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Finanças se prepara 
para pagar aumento 
no mês de setembro

“ Vamos procurar a todo custo cumprir a deter­
minação do governador” . A afirmação é ao secretário 
Marcus Ubiratan, a respeito de como se encontra a 
Secretaria das Finanças em relação ao aumento do 
funcionalismo estadual, que será concedido a partir 
de setembro.

Segundo Marcus Ubiratan, a Secretaria das Fi­
nanças até junho vinha se comportando dentro das 

revisões. Ressaltou no entanto que no mês de julho 
ouve uma redução em relação a previsão, resultan­

te da seca. “ Redução esta que já estávamos aguar­
dando quando da reprogramação realizada em 
maio” , afirmou.

A nossa perda - acrescentou - foi da ordem de 
Cr$ 50 milhões, o que era esperado e deverá ficar 
ocorrendo até o final do exercido. Tudo resultante 
da estiagem. Mas quando da definição do aumento 
nós já considerávamosuma perda, registrada a par­
tir de julho, disse. Marcus Ubiratan, afirmou ainda 
que “ atualmente a Secretaria das Finanças está se 
preparando para iniciar o pagamento do funciona­
lismo estadual a partir de segunda-feira até o dia 29 
do corrente. Prosseguindo ele acrescentou que “ o es­
quema aqui, é só fazer pagamento” .
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Convenção dos democratas termina com Carter chamando Reagen de arauto do holocausto atômico.

Vacina pode imunizar 500 mil crianças
1 1 I

o  Governador Tarcísio Burity disse, ontem, em Pa­
tos, ao lançar o Programa Integrado de Assistên­
cia Técnica e Crediticiy às Microempresas da Pa­
raíba, que a seca não deve ser encarada como um 
obstáculo ao desen<rolvimento do Nordeste nem tão 

mo como um fato de intimidação para o habili- 
bwt̂ o trabalhador da região. Sobre a importância

do programa em pauta, o governador disse que, até 
dezembro, serão investidos 70 milhões de cruzeiros, 
através do Banco do Estado,, com juros baixos, 1^- 
nefíciando as pequenas empresas. Fez, ainda, um 
apelo aos pais de família para que não deixem de 
levar hoje os seus fiilhos aos postos de vacinação 
contra a paralisia infantil. (Página 12)

Burity apoia 
mobilização 
de motoristas

o  governador Tarcísio Burity deu ontem o 
seu apoio aos motoristas de táxi desta Capital 
que, em rápida mobilização, protestaram con­
tra a determinação das autoridades de trânsito 
no sentido de que nenhum desses veículos pu­
dessem fazer ponto em ruas do centro comer­
cial da cidade.

A determinação apanhou os motoristas de 
surpresa e motivou um incidente envolvendo 
policiais da Companhia de Trânsito daPoli- 
cia Militar defronte ás Lojas Brasileiras S/A 
(Lobrás), à avenida Beaurepaire Rohan. Após o 
incidente, os motoristas conduziram seus veí­
culos até a praça João Pessoa, estacionando-os 
defronte ao Palácio da Redenção.

Como o Governador Tarcísio Burity 
encontrava-se na cidade de Patos, foi preciso 
que assessores diretos tivessem com ele um 
contato telefônico. Durante a ligação, o gover­
nador falou com um dos lideres dos motoristas, 
Marcos Moreno Gondim, a quem assegurou a 
permanência dos pontos e a dispensa de multas 
feitas por guardas do Detran, combinando para 
segunda-feira um encontro com o objetivo de 
definir a situação em favor dos motoristas.(Pá-, 
gina 12).

D. Manoel tem 
solidariedade 
da Nunciatura

Datada de 12 do corrente, o Bispo Diocesa­
no de Campina Grande, Dom Manuel Pereira 
da Costa, acaba de receber correspondêncià de 
Dom Carmine Rocco, Núncio Apostólico no 
Brasil e Decano do Corpo Diplomático credita­
do junto ao Governo Brasileiro, emprestando- 
lhe solidariedade, na luta daquele prelado em 
favor dos Direitos Humanos.

MENSAGEM
Na integra, é a seguinte a mensagem de 

Dom Carmine Rocco ao titular da Diocese de 
Campiqa Grande.

Chegou ao meu conhecimento, através da 
imprensa, a lamentável noticia de que Vossa 
Excelência está passando, atualmente, por mo­
mentos difíceis, debaixo de nuve s negras que 
impendem sobre sua pessoa. Ê a sombra da 
Cruz do Calvário a estender-se sobre o caminho 
de Vossa Excelência, convidando-o a um pa­
ciente heroísmo em favor das almas e da Igreja.

Asseguro-lhe que não deixarei de estar 
próximo ao seu coração duramente provado, 
compartilhando de seu sofrimento, com minha 
amizade e minhas preces. E  qualquer coisa que 
ventualmente virá a necessitar, esta Nunciatura 
Apostólica estará sempre d disposição de Vossa 
Excelência, no que puder intervir em prol de 
sua pessoa.

a:

Motoristas pedem a Burity mais esU

Fazendeiro 
é absolvido 
por 5 a 2

Por 5x2 foi absolvido pelo 
Tribunal do Juri Popular de João 
Pessoa-na noite de ontem o fazen­
deiro Júlio Monteiro Vasconcelos 
Filho, acusado da morte do estu­
dante Osvaldo Umbelino Alvares 
Neto no interior da ex-boate La- 
gostão ém Tambaú no dia 13 de 
novembro de 1977 ás 17hs30ms, 
após uma discussão.

O julgamento foi iniciado às 
14 horas e encerrado às 19hs30ms 
e foi presidido pelo Juiz Wilson 
Pessoa da Cunha da 7* Vara de 
Execuções Criminais do Estado; 
na acusação funcionando o pro­
motor de Justiça Severino Dioni- 
sio e na defesa dos acusados os 
advogados Vicente Pontes e Mar- 
cilio Elias de França, secretariou 
0 julgamento o bacharel Jader 
Franca como Escrivão do Juri.

Preventiva
Campina Grande ( Sucursal) 

- O Juiz Auditor da Policia Mili­
tar da Paraíba, Nestor Alves de 
Melo Pilho decretou a prisão pre­
ventiva dos soldados Teixeira, Al­
ves, sargento Honorato Fernando, 
e Marques, todos do 2’  Batalhão 
da PM, sediado em Campina 
Grande, e acusados de implicação 
DO sequestro e assassinato do pu- 
chador de carro Djalma Batista, 
que chefíava uma gang integrada 
inclusive por Policiais Militares.

Esses soldados foram presos 
hoje e estão recolhidos ao quartel 
do 2̂  Batalhão de Policia. O Juiz 
Auditor fundamentou sua decisão 
no inquérito policial-militar 
instaurado no 2? Batalhão para 
apurar o envolvimento de Militar 
daquela unidade no trucidamen- 
to desse marginal, cujo cadáver 
foi encontrado no mês passado, 
nas proximidades da cidade de 
Gurjâo, no Cariri paraibano. O 
corpo de Djalma, depois de as­
sassinato foi queimado.

Mil e setecentos postos, distribuídos em todos 
08 municípios do Estado, vão trabalhar durante todo 
0 dia de hoje para garantir a vacinação de pelo me­
nos 500 mil crianças paraibanas que há 60 dias rece­
beram a primeira dose da vacina, numa campanha 
cujo êxito levou o Ministério da Saúde a escolher a 
Paraíba para início de uma outra tarefa, igualmente 
importante: a vacinação contra o sarampo.

Hoje, por ocasião da aplicação desta segunda do­
se, todos os postos de gasolina funcionarão normal­
mente, para facilitar o deslocamento das famílias 
iue terão de levar seus filhos até os postos autoriza- 
bs pela Secretaria da Saúde.

Para atender as 500 mil crianças, serão aplica­
das cerca de 850 mil vacinas contra a Poliomielite, 
que já foram enviadas para todas as cidades onde 
funcionarão os postos. Toda a movimentação para a 
execução da segunda dose da vacina anti-póho está 
se repetindo há três semanas: foram formados gru­
pos cie trabalho de divulgação, mobilização, de ma­
terial, de transporte e treinamento.

João Pessoa e Bayeux terão um esquema espe­
cial, em relação às demais cidades, porque além da 
vacinação anti-pólio, serão as únicas a serem incluí­
das no plano-piloto para aplicação da vacina contra 
o sarampo, - uma doença que, na Paraíba, chega a 
causar a morte de aproximidamente 7.500 crianças.

A vacina contra o sarampo é suficientemente 
capaz de amplo uso em outros países. A importância 
desta vacinação é que vai testar a utilização no mes* 
mo posto de vacinação, pois os locais serão os mes­
mos usados para a vacinação contra a poliomielite.

A Secretaria da Saúde, Fsesp, Sucam, Inamps, 
Secretaria de Educação, Mobral, Emater, empresas 
privadas e as Forças Armadas, além de prefeitmras 
do interior e outras instituições voluntárias, se res­
ponsabilizaram por todo o esquema e, segundo o se­
cretário Aloisio Pereira, tudo está devidamente che­
cado para garantir o êxito da campanha, tal qual 
aconteceu na primeira dose, no dia 14 de julho.

Brasília - O Ministério da Saúde divulgou on­
tem que um milhão de pessoas vão atuar hoje nos 92 
mil postos de aplicação da segunda dose de vacina 
contra a Poliomielite. Já foram distribuídos aos Es­
tados e Territórios 34 milhões 430 mil doses da vaci­
na, que vão completar a imunização contra a doen­
ça.

Segundo o Ministério está estocada uma reser­
va técnica de 1 milhão 100 mil doses e na maior par­
te dos Estados ainda há saldo da vacinação realiza­
da no dia 14 de junho. O Ministério está esperando 
alcançar nessa operação uma cobertura vacinar de 
97,7 da população-alvo, que é a menor de cinco anos.

Pesquisa do Ibope 
revela prioridades 
do povo brasileiro

A inflação e o custo de vida aparecem na segun­
da parte da pesquisa de opinião pública realizada 
pelo Ibope, em 15 capitais brasileiras, por encomen­
da da Secretaria de Comunicação Social da Presi­
dência da República, como os dois principais proble­
mas do governo no campo econômico, segundo foi 
anunciado, ontem, por fontes oficiais.

Também, 75,6 por cento dos entrevistados são 
favoráveis ao planejamento familiar e 50 por cento 
querem a volta da censura para todos os meios de co­
municação. Já o ensino ministrado nas faculdades 
não foi considerado satisfatório para 46,6 por cento 
das respostas.

A primeira parte da pesquisa foi divulgada há 
cerca de 15 dias pela Secom e se referia tão somente 
aos assuntos de natureza política. Na ocasião, o mi­
nistro da Comunicação Social, sr. Said Farhat, infor­
mava que havia sido gasto 4 milhões de cruzeiros 
com 0 Ibope que entrevistou 5 mil e 300 eleito^®» do 
Rio de Janeiro, São Paulo, Belo HorizontP’
Alegre, Curitiba, Salvador, Recife, Brasília 
nópolis, Goiânia, Cuiabá, Maceió, Natal, Tc^®* ®
Belém. . . e do eo-

A pesquisa revela ainda que a prioridad^^^^®.^
verno deveria ser dada para temas como 
(87,7 por cento), educação (51,4 por cento), _ ‘
ção (41,5 por cento) e a segurança pública ^  
cento). As medidas adotadas para reduzir a 
foram consideradas péssimas para 24,2 por 
14,1 por cento entendem que as altemativâ'^ 
namentais são possíveis (Página 7)

Reagan é visto 
por Carter como 
um irresponsáve

o  presidente Jimmy Carter concluiu o discurso 
de aceitação de sua candidatura à reeleição pelo 
Partido Democrata. Terminou, assim, a convenção 
dos democratas em Nova Iorque, e que durou qua­
tro dias, no Madison Square Garden.

Carter e a esposa Rosalyn, o vice-presidente 
Walter Mondale e esposa saudaram no pódio a mul­
tidão. O presidente Carter convidou a filha Any e 
sua mãe, Lillian Carter, para unirem-se ao grupo na 
plataforma.

O presidente colocou nos braços a neta, en-
uanto o presidente da Câmara de Representantes,

. P8
saudá-lo. Logo depois, abandonando o hotel onde se
ThInornas “ Tim” 0 ’Neil também se aproximou para

achava, chegou o senador Edward Kennedy, que foi 
cumprimentar Carter no pódio, sendo recebido com 
muitos aplausos e gritos.

Eufóricos após a indicação de seus nomes como 
postulantes do Partido Democrata às eleições presi­
denciais de 4 de novembro, o presidente Jimmy Car­
ter e o vice-presidente Walter Mondale partiram 
para uma dura campanha de ataques ao candidato 
republicano Ronald Reagan, a quem chamaram de 
“ radical e irresponsável” , como arauto do “ holo­
causto atômico” .

Os discursos de aceitação dos dois candidatos 
suscitaram ruidosos e prolongados aplausos dos con- 
venckxiais do Partido Democrata e reunidos no Madi­
son Square Garden, mas sem dúvida Edward Ken­
nedy ganhou muito mais aplausos do público.

Quando Carter e Mondale terminaram seus 
discursos, Kennedy uniu-se a eles na tribuna, embo­
ra não permanecesse no local mais do que cinco mi­
nutos.

O senador de Massachusets não disse uma úni­
ca palavra aos delegados que o aclamaram ruidosa­
mente cada vez que ele os saudava com o punho fe­
chado, gesto que, com frequência, utilizou durante 
sua campanha presidencial.

Carter estendeu a mão a seu rival e este a tomou 
efusivamente, mas não houve abraço. Tampouco 
houve indicio de que ali estavam a se encontrar dois 
velhos amigos. Pareciam mais dois generais que, 
após longa e árdua batalha, esforçavam-se para de­
monstrar paz e unidade como exemplo para seus se­
guidores, bem como para eles mesmos. E assim ter­
minou uma convenção em que o aplauso mais demo­
rado foi para o candidato derrotado.

Garota da revista 
“ Playboy”  é morta 
com tiro no rosto

Los Angeles - Dorothy Stratten, “ playmate” 
(companheira de folguedos ) de 1980 da revista 
“ Playboy” , morreu assassinada com um tiro de es­
pingarda no rosto. Anteontem a noite, aparentemen­
te pelo próprio marido, que em seguida se suicidou, 
informou ontem a polícia.

O marido. Paul Sneider, de 29 anos, pareceu fi­
car desesperado com a decisão da mulher de posar 
nua para a revista, disseram seus amigos.

O casal se separou poucos meses atrás , após 
dois anos de vida em comum. A moça tinha ido à 
casa do marido para discutir a separação. Os cor­
pos nús foram encontrados pouco antes da meia- 
noite por amigos de Sneider, que chameuram a poli­
cia.

Os agentes disseram que a moça, natural de 
Vancouver, Columbia Britânica, Canadá, recebeu 
um tiro no rosto de uma espingarda calibre 12, Snei­
der matou-se com a mesma arma.

Um porta-voz da revista disse que a modelo lou­
ra foi “ Playmate”  do mês de agosto do ano passado e 
ganhou o mesmo titulo de 1980. Recentemente ela 
fez um papel no filme “They All Laughed” , de Da- 
vid Susskind, estrelado por Audrey Hepbum e Ben 
Gazara.

“ A morte de Dorothy Stratten é um choque 
para todos nós. Ela era uma mulher linda e talento­
sa. Sua carreira profissional era brilhante” , disse um 
amigo.

Dorathy foi assassinada pelo marido
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_________________________________ Tarcísio Burity

SAÜDE APLICA 
SEGUNDA DOSE

Será aplicada, hoje, a segunda dose de vacina contra a 
poliomielite, quando todo o pessoal da Secretaria de Saúde 
estará mobilizado, tanto na Capital como no interior do 
Estado, cumprindo o programa do Ministério da Saúde 
que vacinará mais de 80 por cento da população de zero a 
cinco anos de idade.

Dois meses depois da primeira aplicação, esta segun­
da dose é considerada indispensável e salvadora, pois sur­
tirá seus efeitos positivos na luta do Governo para a erra­
dicação completa da paralisia infantil em todo o pais, con­
forme programa elaborado pelo Ministério da Saúde e que 
vem sendo cumprido pelas Secretarias de todos os Estados.

Todas as crianças que receberam a primeira dose, de­
vem comparecer, hoje, aos postos de saúde mais próximos 
de sua casa para receberem a segunda aplicação que será 
a definitiva. Sem esta segunda dose, a criança pode correr 
o risco de ser atingida pela poliomielite, cujos tratamentos 
serão mais complicados.

Urge que todos os pais de familias sejam despertados e 
mobilizados, no sentido de que nenhuma criança de zero a 
cinco anos que recebeu a primeira dose fique sem a aplica­
ção da segunda, conforme esclarecimentos feitos pelo se­
cretário de Saúde Âloisio Pereira de Lima que tem monta­
do todo o esquema necessário para o atendimento previsto.

Acreditamos que toda a população infantil do Estado 
atenderá ao chamamento da Secretaria da Saúde, conside­
rando ser das mais importantes, a campanha que o Gover­
no vem desenvolvendo que objetiva erradicar um dos gran­
des males que se não forem tratados, preventivamente, po­
derão se tornar mais graves e de efeitos insuperáveis.

A partir das 8 até às 18 horas, todos os técnicos e médi­
cos treinados da Secretaria de Saúde estarão atentos em 
seus postos de trabalho, com as vacinas suficientes para 
que seja feita a aplicação necessária, dentro do programa 
traçado pelo setor responsável para execução do progra­
ma.

Espera a Secretaria de Saúde que se repita o compare- 
cimento em massa, como se registrou na primeira fase, 
quando na Paraiba, mais de 80 por cento das crianças de 
zero a cinco anos foram vacinadas, devendo, agora, haver 
a presença novamente, do mesmo número para que possa 
haver a garantia do efeito positivo do trabalho.

POLÍTICO SEM 
PARTIDO

E um fato curioso de nossa vida pública um homem da 
estatura do escritor e sociólogo Gilberto Freyre, com tan­
tas e tão importantes incursões no plano político, tendo 
sido mesmo representante de Pernambuco no Congresso 
Nacional, considerar-se desvinculado de qualquer filiação 
partidária. Não nega ele seus compromissos com os desti­
nos políticos nacionais. E concorda, como já concordou, 
eventualmente, em participar das lutas políticas, em defe­
sa não de interesses meramente circunstanciais da legen­
da a que emprestar o nome, mas, sim, dos mais altos obje­
tivos nacionais. Considera-se, enfim, um político sem par­
tido. Um político a serviço do Nordeste e de Pernambuco, 
um político a serviço do Brasil, mas nunca a' serviço pro­
priamente do partido.

Foi assim que integrou a chapa de candidatos da UDN  
à Câmara Federal, em razão do movimento de redemocra- 
tização do Pais, liderado por aquele partido, tepdo ã frente 
o brigadeiro Eduardo Gomes. Eleito, exerceu o mandato 
sem jamais considerar-se, porém, um homem de partido, 
um homem de facção partidária. Era um representante de 
Pernambuco e do Nordeste, um representante do Brasil. 
Era uma voz a serviço do seu povo e da sua terra, um re­
presentante da sua pátria. Integrando a bancada da UDN, 
que se honrava com a sua presença - honrando, também 
ele, os compromissos da agremiação com o processo de re­
novação democrática do Pais - mas sempre fazendo ques­
tão de dizer que não se considerava um homem de partido.

Vai no exemplo do mestre Gilberto Freyre talvez um 
pouco de desconfiança ou falta de entusiasmo pela tradi­
ção de inconsistência dos nossos partidos. Comprometer-se 
com o partido tal ou o partido qual, entre nós, quase não 
faz diferença em termos de idéias, princípios e programas. 
Nossas organizações partidárias pouco se diferenciam 
nesse ponto, são mais instrumentos de luta pela conquista 
do poder.

Preferiu, dessa forma, Gilberto Freyre, dar sua con­
tribuição à vida democrática brasileira sem vincular-se, 
porém, a qualquer legenda, em termos de compromissos 
partidários ou meramente de facção partidária.

Atitudes assim, em homens da expressão cultural e 
científica de um Gilberto Freyre, que nunca fez da política 
um meio de vida, são bem compreensíveis e respeitáveis. 
Não é este o caso, porém, de outros políticos que, profun­
damente vinculados à sua organização partidária, 
imaginam-se, de repente, sem compromissos com ela, des­
considerando benefícios, favores e atenções e colocando, 
eventuais interesses pessoais, acima dos interesses de sua 
agremiação. Ai o caso é bem outro e há de ser visto sob um 
enfoque diferente, porque diferentes são os motivos e o per­
sonagem.
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A cada ano, em nossa 
cidade e em muitos 
jutros centros, após a qpr- 

reção das redações do ves­
tibular, inúmeros erros or­
tográficos são notificados, 
por professores que mais 
tarde em bate-papos, en­
trevistas para jornais e re­
vistas acabam sendo divul­
gados ou servindo de goza­
ção em rodas de amigos.

A julgar pela constân­
cia e descaso com que isso 
vem ocorrendo, o negócio 
vai acabar virando coisa de 
rotina, sem muita impor­
tância.

Em julho passado, na 
Universidade do Rio dos 
Sinos, (Unisinos), em Por­
to Ale^e, dos 4.412 candi­
datos inscritos para o ves­
tibular, 805 obtiveram 
nota zero nas provas de reda­
ção. Houve de tudo nos 
textos. Inúmeros erros de 
ortografia (esiste, houviu, 
hóge, passifica, sertas, ar- 
monia, talves) etc. Um dos 
alunos chegóu a escrever: 
“ Desde os tempos mais re­
motos, na pré-históriá, o 
consumismo e o respeito ao 
próximo, eram comuns” ...

Também no mês pas­
sado, no Concurso Vesti­

bular de Inverno da Ponti­
fícia Universidade Católi­
ca (PUC), os resultados da 
questão apontaram 417 
vestibulandos com nota 
zeyo, 4.088 com nota 1, 
3.300 com 2, 865 com 3 e 
apenas 61 com 4, a nota 
máxima.

Como se vê, a dificul­
dade de escrever não é um 
fato isolado. Ele existe em 
todo o pais e para muitos 
tem origem no ensino de 1? 
e 2? graus. E não precisa 
ser educador para saber 
que o problema está so­
mente na falta de estrutu­
ra, de base nos primeiros 
anos de aprendizado. Eu 
não lembro que meu garoto 
de dez anos, (4? série), te­
nha feito mais de quatro 
redações no semestre pas­
sado. Tenho certeza que 
mais tarde ele não irá es­
crever sapo com ç, isso por 
conta de um caderninho 
onde eu o treino, quase que 
diariamente, em redações, 
cartas e bilhetes. Caso ele 
dependesse apenas do trei­
namento escolar eu não 
poderia garantir o mesmo.

Wilma Wanda

Há ainda quem justi­
fique a defíciência no ensi­
no relembrando os baixos 
vencimentos do magisté­
rio, 0 grande número de 
alunos em classe (50 alu­
nos por turma), não haven­
do tempo para a correção 
das redações e ainda o nú­
mero de aulas (3 semanais) 
que não chegariam para 
leitura, interpretação, as­
suntos gramaticais e lite­
ratura.

A c o n t e c e  que  o 
problema pode ser resolvi­
do com a criação da disci­
plina Redação e a contra­
tação de um professor es- 
p e c i f i c a m e n t e  pa ra  
ministrá-la. Conversando 
outro dia com alunos do se­
gundo grau eles me fala­
vam que poucos eram os pro­
fessores que ensinavam re­
dação em classe. Desse jei­
to, é claro que a rapaziada 
vai chegar no vestibular 
escrevendo Jesus com G.

Acredito que a contra­
tação de mestres para a ca­
deira de Redação não iria 
onerar as despesas do Esta­
do mas tão somente elevar 
um pouco mais o nivel cul­
tural de uma terra que já 
não aguenta de tão pobre.

O Pavilhão Nacional
A ssisti em Brasília ao 

h a s t e a m e n t o  da 
Bandeira do Brasil, doada 
pelo Governo da Paraiba. 
Em cumprimento ao go­
vernador Tarcísio Burity 
desfilou o Batalhão da 
Guarda Presidencial, com 
as mesmas cores e o garbo 
do antigo Batalhão do Im­
perador D. Pedro I, criado 
em 1823. Bela festa cívica, 
ao som do hino Nacional e do 
Hino da Bandeira, canta­
dos por todos os presentes, 
civis e militares. No pavi­
lhão das autoridades, além 
dos generais dos coman­
dos locais, o Governador 
Burity, o representante do 
Governo da Paraiba, Anto- 
nio Carlos da Nóbrega, o 
min i s t ro  Luiz  Rafae l  
Mayer, do Supremo Tribu­
nal Federal, parmbano de 
Alagoa do Monteiro, o De­
sembargador Artur Virgi- 
nio Moura, Presidente do 
Tribunal de Justiça da Pa­
raiba e este escriba, que, 
modéstia à parte, lá com­
pareceu apenas com o titu­
lo de haver nascido na Pa­
raíba.

Estiveram presentes, 
também, as senhoras das 
autoridades convidadas,

pessoas gradas civis e mi­
litares. Apesar de expres­
samente convidados, en­
tretanto, não comparece­
ram os integrantes da 
bancada da Paraiba, na 
Câmara dos Deputados e 
do Senado. Não vai aqui 
nenhuma critica aos nos­
sos ilustres parlamentares.
É que estão chegando a 
Brasília, após o último re­
cesso, tendo havido apenas 
breves sessões na sexta fei­
ra e no sábado, U e 2 de 
agosto.

Há muitos anos não 
assistia a solenidade tão 
bela, de sabor civico, sen­
do de salientar o núme­
ro de vozes que vinha da 
multidão circundante, en­
toando os velhos hinos da 
Pátria e da Bandeira, sinal 
de que, apesar de tudo, o 
povo ainda guarda o devi­
do respeito e mesmo um 
certo amor aos símbolos 
que vêm dos nossos maio­
res.

Quero assinalar que 
fiquei emocionado vendo a 
minha pequenina e heróica

Àlfio Ponzi

Paraiba, naquele momen­
to, como o centro das aten­
ções na Capital do Pais, 
fulcro das decisões políti­
cas, econômicas, e sociais.

O fato tanto é desva- 
necedor para todos nós que 
amamos o torrão natal, 
quando sabemos que nos 
bastidores são discutidos 
assuntos da maior expres­
são, como a perenização 
do Rio do Peixe, a partir do 
aproveitamento das Águas 
do açude Coremas. Tanto 
temos falado em irrigação, 
abertutá de poços artezia- 
nos, silos e armazéns frigo­
ríficos, como fulcro de 
multiplicação das nossas 
riquezas naturais e fixação 
do homem ao solo, que nos 
consideramos integrados 
no movimento de renova­
ção que pelo menos se es­
boça nos centros de deci­
são governamental.

Numa hora destas 
toda a Paraiba deve, pelo 
menos, vibrar positiva­
mente, para que o Ministé­
rio do Interior e a Sudene 
propriciem os recursos in­
dispensáveis. O Ceará já 
conseguiu o inicio da pere­
nização do Jaguaribe a 
partir do Orós.

A  atualidade anti-racista
Noordwijkerhout, a 40 km de 

Amsterdã, na Holanda, foi 
0 local que o Conselho Mundial 
de Igrejas escolheu para realizar 
de 16 a 21 de junho, o Congresso 
de Combate ao Racismo. A par- 
tic ip a çã o  naquele forum  
convenceu-me, ainda mais, de 
que o CMI não é uma super- 
igreja e sim um “ lugar de encon­
tro” das 295 igrejas de mais de 
cem países que o compõem. E 
evidenciou, também a atualida­
de do racismo e a necessidade de 
que as igrejas cistãs busquem 
enfrentá-lo, qualquer que seja a 
forma, por vezes sutil, sob a 
qual ele se apresenta.

Isso não é simples, pois - de 
acordo com Randall Robinson, 
alto executivo nos Estados Uni­
dos e um dos principais orado­
res convidados - “ no que se refe­
re ao racismo, as Igrejas não são 
parte da solução, mas parte do 
problema.” Opinião que confe­
re, plenamente, com a de uma 
delegada da Nigéria, Mercy O 
duyoye: “Existe racismo nas pró­
prias igrejas e é preciso erradicá- 
lo em todo os níveis."

Simples de formular, o ob­
jetivo é difícil de ser alcançado. 
Nas regiões onde o conflito ra­
cial é mais aceso, é comum que

um grupo étnico não reconheça 
os integrantes de outro como 
pessoas humanas. Foi o que tes­
temunhou Olívia N. Muchena, 
representante do Zimbabwe. 
Conversando com uma mulher 
branca, poucos dias após as 
eleições gerais recentemente 
realizadas naquele país, e que 
acusaram a vitória da corrente 
de Robert Mugabe, ela ficou um 
tanto surpreendida quando sua 
interlocutora enfatizou que 
“ninguém queria o Mugabe.” 
Ao argumentar com a foto de 
um jornal, em que o povo dança­
va nas ruas, celebrando a vitó­
ria, foi confrentada com o se­
guinte argumento: - “ Ah, isso 
são os negros. Mas ninguém 
queria o Mugabe.”  Em outros 
termos, os negros não são al- 
'guém, não são pessoas. O mes­
mo ocorre de parte dos pretos 
em relação aos brancos. Descre­
vendo seu encontro com quatro 
pessoas, duas de cada raça, um 
interlocutor negro lhe explicou 
recentemente que havia se avis­
tado “ com duas pessoas e dois 
brancos” .

Mesmo onde não existem

Roberto Lesaa

choques raciais abertos, há a an­
gústia dos grupos étnica e cultu­
ralmente minoritários, que se 
sentem ameaçados em sua 
sobrevivência. Um delegado da 
ilha de Guadalupe, o padre cató­
lico Cherubim Céleste, contava- 
me que sua terra enfrenta um 
processo sutil mas eficiente de 
genocídio. Dos 350.000 habitan­
tes daquela ilha do Caribe, 6.000 
jovens partem anualmente para 
a França. A população envelhe­
ce de ano a ano e a natalidade, 
que há 15 anos era de 7 crianças 
por casal, caiu para 3 atuaL 
mente. Por outro lado, a trans­
formação de Guadalupe em área 
de turismo, na qual capitalistas 
franceses vêm fazendo maciços 
investimentos, concorre podero­
samente para um desrespeito 
pela cultura local. “ O próprio 
idioma, o “ créole” não é levado 
em conta para documentos ofi­
ciais nem seu estudo é incenti­
vado”  - segundo o padre.

As recomendações passadas 
pelo Congresso às igrejas que fa­
zem parte do CMI poderão, por 
isso mesmo, dar muito pano 
para manga. O racismo, segun­
do dirigentes do Conselho, será 
a preocupação central das Igre­
jas nos anos oitenta.

Tarcislo Holanda

PENALIZAR
CABEÇAS

Brasília - Tudo indica que o plano do 
ministro do trabalho, sr Murilo Macedo, de 
colocar fora do reajuste semestral de salário 
apenas os trabalhadores qualificados que 
têm rendimentos superiores a 120 mil cru­
zeiros foram vencidos por ala mais forte do 
palácio do Planalto que já levou o governo 
a concordar em estabelecer como teto um 
salário para se beneficiar do reajuste auto­
mático os que ganham até 20 salários mí­
nimos - ou oitenta mil cruzeiros.

A decisão já está tomada e parece in­
teligente, para o governo, que não briga 
com a grande massa dos assalariados, e 
apenas atinge a uma minoria da inteligên­
cia brasileira que está nos postos executi­
vos de grandes e médias empresas ou con­
tratada por firmas prestadoras de serviços, 
muitas vezes de alta sofisticação, isso sig­

nifica dizer que as cabeças vão ser penali­
zadas pela alteração que o governo preten­
de operar no mecanismo de reajuste se­
mestral.

Como as cabeças, neste país - quer di­
zer, aquela facção da inteligentzia que 
presta serviços - nunca foi efetivamente 
prestigiada pelo poder, a quem presta 
eventuais serviços, sem maiores compro­
missos, 0 governo pode, no caso, fazer em 
relação a elas o mesmo que Pondo Pila- 
tos com Cristo durante o seu julgamento - 
lavar as mãos. A maioria da massa assala­
riada não terá razões para queixa, identifi­
cando nas. faixas salariais atingidas ele­
mentos comprometidos com o estabeleci­
mento.

Os que ganham, acima de oitenta miî , 
cruzeiros serão jogados às feras, isto é, pa­
tronato, que terá todas as condições para 
ditar as regras em um mercado de trabalho 
dessa elite assalariada deverá se tornar 
campo de batalhas ferozes em disputa dg 
um espaço, de um emprego, de um lugar ao 
sol que garanta a sobrevivência, no suado 
dia-dia, dos profissionais da prestação de 
serviços'em diversos cámpòs - em jornais, 
agências de publicidade, etc.

O emprego, para essa faixa, torna-se, 
aSsim, mais importante do que o aumento 
de salários. E essa importância conferida 
ao emprego, mais do que ao aumento sala­
rial, vem de. encontro aos interesses do go­
verno e, em particular, das autoridades do 
setor econômico-financeiro, ainda tontas 
com os sucessivos golpes que a inflação' 
tem desfechado contra elas, resistindo, como, 
um verme cheio de defesa, a todos os remé­
dios aplicados.

Alguém tem de pagar, ainda que psi­
cologicamente, pelo alto custo social de 
uma inflação galopante por cuja disparada 
os salários não podem ser responsabiliza­
dos. Os técnicos mais qualificados da má­
quina governamental admitem que o salá­
rio entra com uma contribuição de 10 a 15 
por cento nos custos das empresas. Todos 
sabemos que a inflação origina-se da alta 
desenfreada dos preços do petróleo e de um 
modelo econômico que premia a dependên­
cia extrema, na medida em que esta volta­
da para o consumismo de uma pequena mi­
noria da sociedade brasileira, que adquiriu 
padrões de vida de nações mais ricas do 
mundo capitalista.

A internacionalização da economia 
brasileira agrava o processo inflacionário, 
na medida em que as matrizes desse capi­
talismo, todas com estruturas econômicas 
mais fortes, transferem muitos de seus 
problemas, inclusive crônicos déficits orça­
mentários, para a conta debilitada de paí­
ses sub-desenvolvidos, como o Brasil.

Essa alteração tão pouco significativa 
que 0 Governo pretenderia fazer na política 
de reajuste semestral de salários está, as­
sim, destinada a produzir muito pouco. 
Mesmo porque os que se situam na pirâmi­
de salarial acima dos 80 mil são muito 
poucos. Depois de tanta grita, depois de 
tanta tinta e papel gastos, chegarnos a con­
clusão de que a campanha, em favor da mu­
dança da política de reajuste semestral não 
passada de. uma batalha de pirro, só uns 
poucos acabarão perdendo, angustiados 
diante da submissão que passam a dever 
aos patrões.

Penalizam-se as cabeças que prestam 
serviços ao país, nos diferentes setores da 
atividade econômica e não se consegue um 
resultado significativo a esse respeito, para 
0 combate d inflação. Não procurar fórmu­
las mais eficazes no combate à corrosão im­
placável da moeda.

Qual a vantagem de cortar algumas 
cabeçasí
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Luiz de Barros vai desagravar 
Burity pela agressão de Joacil

Por iniciativa do de- 
)utado Luiz de Barros será 
ipresentado no inicio da 
iróxima semana, voto de 
iesagravo ao governador 
Tarcísio Burity em face 
ias agressões do deputado 
foacil Pereira .

Barros, que ontem co- 
neçou a colher asassina- 
;uras dos seus pares, inicia 
im movimento com duplo 
)bjetivo, segundo comen- 
;ários de vários deputados 
jovernistas. O primeiro é 
10 sentido de resguardar a 
idministraçào do Chefe do 
joverno, além de demons- 
;rar a solidariedade da 
lancada estadual do PDS 
io seu líder maior, presi­
dente honorário do Parti­
do, que é o Governador. 
Bm segundo lugar, Luiz de 
Barros vai eliminar as 
chances da oposição de de­
sagravar 0 deputado Joacil 
Pereira, conforme requeri­
mento de Inácio Pedrosa, 
entregue à Mesa nesta úl­
tima quinta-feira. Como a 
bancada que apoia o gover­
nador é majoritária, o re­
querimento de Pedrosa se­
rá facilmente derrotado.

A grande incógnita na 
^ n h â  de ontem, era, exa­
tamente, a posição que o 
Grupo da Várzea tomaria 
nesse impasse. Muitos de­
putados conversavam em

grupos isolados com os jor­
nalistas arriscando a posi­
ção de Aércio Pereira e 
Fernando Milanez, ambos 
amigos e companheiros de 
Joacil. Sobre o primeiro • 
Aércio - a opinião foi quase 
unânime, ou seja, de que 
Aércio Pereira votaria con­
tra 0 requerimento de Pe­
drosa, isto é, ficaria com 
sua bancada a favor do Go­
vernador. A posição do de­
putado Fernando Milanez 
era discutível e quase nin­
guém sabia onde chegar.

A esta altura, algo 
novo acontecia. O deputa­
do Inácio Pedrosa, muito 
agitado, falou para quem 
quissesse ouvir, no Cafezi­
nho da Assembléia, que c 
Grupo da Várzea lhe tinha 
proposto um acordo. Vá­
rios jornalistas se acerca­
ram de Pedrosa, e este não 
teve dúvida em contar 
como foi a proposta.

Ao lado do deputado 
Américo Maia, que parecia 
tirar proveito da situação, 
pela sua curiosidade e seu 
semblante risonho, Pedro­
sa afirmou que foi procura­
do pelo Grupo da Várzea 
para que ele retirasse o seu 
requerimento de desagravo 
a Joacil Pereira e, em con­
trapartida, Luiz de Barros 
retiraria o seu, de desagra­
vo ao Governador.

Pedrosa confessou que

não queria o acordo e o seu 
requerimento não seria re­
tirado. Com esta informa­
ção dois repórteres procu­
raram 0 deputado Fernan­
do Milcmez para saber de 
sua posição. Na presença 
dos deputados Manuel 
Gaudêncio e Edivaldo 
Motta, Milanez explicou 
que não fora ele, pessoal­
mente, quem propôs o 
acordo. No entanto não 
afastou a possibilidade de 
ter sido feito, por entender 
que não tinha o menor sen­
tido criar um clima de in­
satisfação dentro do PDS, 
uma vez que os recente; 
episódios eram da econo­
mia interna do partido, 
não tendo porque a oposi­
ção tomar partido numa 
“briga”  de outra agremia­
ção.

Milanez chegou a as­
segurar que votaria contra 
3 requerimento de Inácio 
Pedrosa, acreditando que o 
desagravo de Joacil derro­
tado, esvaziaria completa- 
men i de Luiz de Barros.

Esta tese, no entanto, 
foi afastada por Manuel 
Gaudêncio. Ele acredita 
que interessa à bancada do 
PDS desagravar o governa­
dor Tarcísio Burity de 
qualquer maneira. 0  Chefe 
do partido não pode estar 
exposto a artimanhas mes­
quinhas de qualquer parla­

mentar que procura detur­
par a unidade partidária,
ieria dito Manuel Gaudên­
cio.

Uma outra questão le­
vantada por diversos par­
lamentares foi a incoerên­
cia do deputado Inácio Pe­
drosa. Muitos lembraram 
o episódio ocorrido ano 
passado, quando o mesmo 
Pedrosa apresentou reque­
rimento de desagravo ao 
deputado Evaldo Gonçal­
ves, presidente da Casa, 
contra o deputado Joacil 
Pereira. Hoje, Pedrosa in­
verte “ o relógio do tempo” , 
apresentando desagravo ao 
mesmo Joacil, com elógios 
para quem ano passado só 
teve ataques e críticas.

O resultado de toda 
esta movimentação será 
melhor esclarecido com as 
sessões da próxima sema­
na. Pelo menos, o deputa­
do Fernando Milanez ga­
rantiu que usará a tribima 
para uma análise da situa­
ção e uma consequente de­
claração de voto. E assim 
farão outros deputados, 
como Manuel Gaudêncio, 
um dos responsáveis pela 
defesa do Governador, vez 
que 0 seu pronunciamento 
da última quinta inspirou 
0 seu colega Luiz de Barros 
a tomar a iniciativa de de­
sagravar o governador Tar­
císio Burity.
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Fábrica não se 
interessa por 
casas populares

0  deputado José Lacerda Neto 
denunciou ontem, qua a Fábrica de 
Tecidos Rio Tinto não tem o menor in­
teresse na construção de casas popula­
res, pela Cehap, porque fere os seus 
próprios interesses, “ uma vez que é 
detentora de 95 por cento das casas 
existentes na cidade de Rio Tinto.”

- Se 0 Governo construir casas po­
pulares em Rio Tinto, é claro que esse 
grupo industrial vai perder aluguéis 
que recebe dos seus empregados, fun­
cionários públicos e outras classes. 
Dai porque, está exibindo um preço al­
tíssimo por uma faixa de terra, com 
isso impossibilitando a Cehap de ad­
quirir 0 terreno como já fez em vários 
Municípios, graças ao interesse dos 
Prefeitos em darem sua participação 
para a concretização dessa obra de ine­
gável teor coletivo.

INCRA

Entende José Lacerda que, em ra­
zão disto, “ torna-se indispensável que 
o Governo do Estado mantenha o mais 
breve possível entendimentos com o 
INCRA, gue dispõe de grandes áreas 
de terra, inclusive na zona urbana, as 
quais yirestam para construção do fu­
turo Cfonjunto Habitacional de Rio' 
Tinto” .

- O que não se pode - concluiu - é 
calar diante de interesse subalternos 
|de ninguém, quando acima de tudo es­
tá o povo, que acredita na ação e nas 
providências do governador Tarcísio 
Burity.

Deputado convida 
Colassuano nara 
visitar Paraíba

0  deputado Manuel Gaudêncio 
apresentou ontem reemerimento, con­
vidando 0 sr. Miguel C)olassuano, pre­
sidente da Embratur, para visitar ofi­
cialmente o Estado da Paraíba, “ e pro­
nuncie palestra no Plenário desta (jasa 
Bobre as possibilidades do Turismo no 
Nordeste e mais especificamente no 
nosso Estado” .

Em sua justificativa, disse Ma­
nuel ser do conhecimento de todos que 
a indústria oferece ao Nordeste e com 
especialidade à Paraíba, horizontes 
dos mais positivos. “E uma opção que se 
apresenta no combate à miséria e ao 
desemprego, com perspectivas de urn 
mercado de trabalho atuante e capaz 
de diminuir as aflições das classes de 
baixa renda. Além do mais, o campo 
que se abre em nosso Estado e essa 
nova visão do futuro é dos mais lison­
jeiros” .

- Nossas tradições, nossa cultura, 
nosso patrimônio histório e geográfico, 
tudo isto oferece condições para que a 
indústria do turismo desenvolva-se en­
tre nós como veiculo de novas divisas, 
com perspectivas de conquistas reais

Êara o nosso mundo sócio-econômico.
1 é justamente nesse interesse, nessa 

vontade de colaborar e participar des­
sa nova fase da vida paraibana, que es­
tamos convidando o sr. M i^ el Colas­
suano, presidente n acion a l da 
. Embratur, e autoridade inaior do país 
na sistemática da indústria turística”

Ivandro denuncia 
ameaças contra 
Igreja campinense

0  senador Ivandro Cunha Lima registrou 
nos anais da Alta Câmara a comunicação da 
Pastoral dos Bispos da Paraíba, a propósito das 
ameaças a autoridades religiosas e á escalada de 
violência e insegurança em diferentes regiões do 
país.

Lembrou Cunha Lima que a onda de violên­
cia e de crimes que se abateu sobre Campina 
Grande no primeiro semestre deste ano e que pa­
recia contida, ressurgiu ultimamente “ através 
de ameças e eminentes personalidades da Igreja 
e a membros da (Domissâo Diocesana de Justiça 
e Paz de Campina Grande. Esse clima de inse­
gurança nâo é uma particularidade campinense. 
Com matizes e inspirações diferentes, ele está 
inquietando a vida comunitária de Sâo Paulo, 
do Rio, de Belo Horizonte e até de Brasilis 
pois, na origem, tanto a eliminação de margi­
nais por “ esquadrões da morte”  quanto os aten­
tados contra redações e bancas de jornais, sâo 
formas variadas de constestação à luta de todos 
nos em defesa da efetivação de um regime real­
mente democrático e de amplas-liberdades, em 
nossa Pátria” .

Ivandro Cunha Lima disse, ao longo do seu 
discurso, ter recebido a comunicação através do 
D. Manoel Pereira da (üosta, aprovado em reu­
nião realizada em Cajazeiras nos dias 29 e 30 de 
julho próximo passado. Ao copcluir a leitura da 
Pastoral, asseverou ser a opinião dos prelados 
catolícos da Paraíba, “ que na sua essência repre­
senta o pensamento da esmagadora maioria do 
povo brasileiro. Urge extirpar as causas reais 
dessas distorções, consubstanciadas num mode­
lo econômico «discriminatário a inadequado, pro- 
zocado de crescentes desequilibrios sociais” .

CARLOS
CHAGAS
DESAFINADA
MINISTERIAL

Brasília - Todo violino tem seu dia de sanfona, 
que perfeição e comptetência, afinal, nâo consti­
tuem atributos permanentes ou absolutos.

Interessado em dourar a pílula, faz três dias que 
o ministro Ibrahim Abi-Ackel surpreende mas não 
convence a Nação ao enfatizar que o governo nâo co­
gita da intervenção nos municípios, caso o Congresso 
deixe de aproveu’ a emenda do deputado Anísio de 
Sousa, prorrogando até 82 os mandatos dos prefeitos 
e vereadores. Desta vez, sua mais do que reconheci­
da capacidade de argumentação se revela inócua, 
pois esbarra na natureza das coisas e na realidade 
dos fatos. 0  governo não apenas pensa, mas até ela­
bora estratégias alternativas para a intervenção, 
denominando-a “ gestãõ” . Existe inclusive no co­
mando político oficial quem sequer se incomode com 
a derrota da emenda prorrogacionista, ou a deseje. 
Acontece que, mesmo sem o adiamento, as eleições 
não se poderão tecnicamente realizar, tendo-se ven­
cido inúmeros prazos exigidos pela lei eleitoral para 
a filiação aos partidos, a escolha de candidatos e a 
realização de convenções. A 15 de janeiro próximo, 
extinguir-se-ão os mandatos atuais e, não tendo sido 
prorrogados, caberá aos governadores nomear inter­
ventores. Aqui, identifica-se a estratégia: os prefei­
tos que pertencerem ao PDS serão confirmados em 
seus cargos mas os filiados a outras legendas recebe­
rão o sutil apelo: “ bem, se quiserem permanecer, 
passem para o nosso partido” .

Muitos poucos resistirão, alegando razões de 
“ ordem pública” , e as bases oedessistas mais se re­
forçarão para enfrentar o quase plebiscito de 1982.

Isto é 0 que se passa, de forma clara e insofismá­
vel, ou seja, não provada por hipótese a emenda Aní­
sio de Sousa, ótimo para o governo. Rejeitada, e 
quem sabe com a ajuda de alguns oráculos oficiais, 
melhor ainda.

Como, então, admitir validade nas perorações 
do Ministro da Justiça, a respeito de não se cogitar 
de intervençãp e, até mesmo, de estar o Palácio do 
Planalto disposto a permitir que o Confesso, bar­
rando o adiamento, possa votar em seguida modifi­
cações à lei eleitoral, para permitir as eleições este 
ano? No sagrado mundo das imagens infantis, de­
pois que alguém acaba de contar uma daquelas his­
tórias de gigantes, princesas e feiticeiras, o costu­
me é aplaudir com o pedido de que “ esta foi ótima» 
agora conte outra” . Estaria na hora do competente 
Ibrahim Abi-Ackel soltar mais uma...

Os lideres do PDS, por dever de oficio, acen­
tuam que a emenda prorrogacionista será aprovada, 
mesmo por pequena maioria, na Câmara dos Depu­
tados. Na veníade, ninguém garante, e os cálculos 
são feitos e refeitos a cáda dia. Um minimo <te 211 
votos se toma imprescindível, e até agora o PDS não 
isabe ao certo quantos deputados tederais possui, 
falando-se em 214, 218 e, os mais otimistas, em 222. 
O primeiro número parece o mais certo, pois os de­
mais constituem esperanças, ou promessas. Dos 
214, pelo menos quinze, ouvidos recentemente, assu­
mem que não votarão o adiamento, e a solução, se o 
governo se empenhasse a fundo, seria dobrá-los ou 
conquistar votos nos partidos de oposição. Os argu­
mentos, : inclusive, fluiriam substâncias: ou vocês 
admitem nos apoiar, preferindo o mal menor, ou cai­
remos na intervenção. Acontece que nem isso os diri­
gentes políticos mais próximos do general Figueiredo 
estão fazendo. Alegam, como Ibrahim, que o proble­
ma é do Congresso, que vivemos uma democrácia, 
que a liberdade de voto é sagrada. Nâo foi bem as­
sim na recente apreciação da lei dos estrangeiros, 
como não’ foi assim cmando os detentores do poder 
recusaram a emenda Edison Lobão ou fizeram apro­
var a Reforma Partidária, mas, enfim, suponhamos 
haverem mudado os fados e as fadaè. Tanto faz. Na 
realidade, eleições este ano não teremos, ocorre di­
zer, será prorrogação ou intervenção, apesar das 
transparentes cortinas de fumaça (em política elas 
existem) lançadas pelo ministro...

VALE TUDO

Comentário de importante e independente par­
lamentar do PDS, daqueles mais do que empenha­
dos no processo de democratização:

“ Rèvogaram-se muitas leis de exceção, vieram 
as boas intenções e eventos positivos, e que no Exe­
cutivo ainda se desenvolve, politicamente, a manei­
ra militar. Estão em guerra, e contra o inimigo vale 
tudou> Quem duvidava disso teve a prova na leitura 
do prefácio escrito pelo general Golbety do Couto e 
Silva a um livro a ser editado sobre Petrônio Por- 
tella” .

(Resta concluir que o inimigo é oposição, mas se 
além de estarem em guerra com ela, os detentores do 
poder não estarão em guerra com a Nação...)

VISÃO OBJETIVA

De uns tempos para cá, deixou o Superior Tri­
bunal Militar de permanecer na primeira linha do 
noticiário, e o registro surge louvável, pois quando 
aquela Corte aparecia, no passado, era para recla­
mar democrácia e normalidade institucional, tanto 
quanto para coibir excessos da primeira instância na 
punição de inimigos do regime. Se não reclamam 
mais, e nem precisam atuar na correção de errosi, é 
bom sinal, no minimo indicativo de que a situação 
melhorou.

Mesmo à sombra, no entanto, o STM não deixa 
de se constituir num excepcional termômetro, labo­
ratório produtor de teses libefalizantes e acordes 
com os anseios gerais. De um de seus mais importan­
tes Ministros ouvia-se, anteontem, o raciocínio de 
que a escalada'de violências e atentados da extrema 
direita constitui o grande perigo da atualidade. De­
veria o governo agir de modo cirúimco pwa apurar 
e prender responsáveis, mobilizando para isso, se ne­
cessário, os órgãos de segurança das Forças Arma­
das. Ou Õ8 atentados de hoje não exprimem, tanto 
quanto os de ontem, da esquerda, seria ameaça à se­
gurança nacional? Quanto màis passa o tempo, 
maior se toma a desenyoltura dos ^ p o s  clandesti­
nos.

Carlos Chagas
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Do Leitor

Fiscalização

Sr. Editor

Venho por intermédio des­
ta coluna solicitar ao Detran que 
providencie uma maior fiscali­
zação de trânsito nos perímetros 
compreendidos em frente aos 
colégios e cursinhos. Principal­
mente as escolas onde estudam 
crianças.

Imagine, senhor editor, o 
cuidado que nos dá deixar que 
nossos filhos saia de casa sozi­
nhos para assistir aulas. A movi­
mentação de carros é tão gran­
de, no bairro onde moro - Tam- 
biá - onde existe cinco grupos 
escolares, incluindo cursinhos, 
escolas estadual e escola parti­
cular.

Tenho uma filha que estu­
da num colégio na Rua Monse­
nhor Walfredo, em curso primá­
rio, sou obrigado ir deixá-la to­
dos os dias no portão da escola 
temendo que seja colhida por 
um automóvel. Recentemente 
uma vizinha minha teve um fi­
lho atropelado, por pouco ele 
não morreu.

Mas já tive notícias de que 
a coisa torna-se pior na parte da 
noite, quando aumenta a mo­
vimentação num cursinho exis­
tente ali. A rua se torna numa 
verdadeira pista de corrida, 
onde os filhos do papai dispu­
tam apostas.

Diante de tudo isto, senhor 
editor, solicito a publicação da 
minha carta para que seja aber­
to os olhos dos dirigentes do 
Detran no sentido de mandar a 
“ ronda” passar sempre que pos­
sível por estas bandas.

Atenciosamente 
Severino Felipe da Silva 

Rua Botto de Menezes S/N  
NESTA.

A UNIÃO abre 
espaço às opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através de car­
ta, 0 leitor queira ex­
pressar publicamen­
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou d comuni­
dade. É uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

Tudo  q u e  se  
pede ao leitor é. que. 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Prefeito abre 
hoje os VIII 
Jogos Infantis

O prefeito Damásio Franca que abrirá 
hbje, às 16 horas, no Parque Solon de 
Lucena, a Lagoa, os VIII Jogos Infantis 
Municipais a certa altura da mensagem 
enviada aos atletas, afirma que “ há um 
mês 0 mundo voltou sua atenção para as 
Olimpíadas de Moscou. Todos aqueles 
atletas ali reunidos, irmanados pelo es­
porte, defendendo suas Pátrias, levaram 
no peito uma mensagem de paz e uma 
vontade imensa de cobrir de glória o ele­
mento humano” .

A solenidade de abertura será presi­
dida pelo próprio prefeito Damásio 
Franca, e contará com a presença, além 
dos atletas de várias personalidades con­
vidadas. O programa de abertura cons­
tará de hasteam ento das bandeiras do 
Brasil, do Estado e do Município, jura­
mento do atleta e desfile dos participan­
tes dos Jogos.

O ato de abertura constará também 
de uma mensagem da secretária de Edu­
cação e Cultura, Maria Dionê Barbosa 
de Souza, destacando que a “ década de 
80 que este ano se inicia, é uma nova e 
expressiva era dos esportes do mundo. A 
geração de vocês forjará os atletas do ano 
2.000. E é com imensa satisfação que co­
mungamos juntos esse fato histórico, 
esse momento repleto de alegria e de 
rara beleza” .

O desfile será iniciado pelos atletas 
do Grupo Escolar Apolônio Sales, 
seguindo-se o Arnaldo de B. Moreira, 
Castro Alves, Fenelon Câmara, Frutuo- 
so Barbosa, Gepetê, João de Deus, Ma- 
tias Freire, Napoleão Laureano, Oscar 
de Castro, Sinhá Bandeira e 31 de Mar­
ço.

Área do anel 
viário vai ser 
desapropriada

Com a desapropriação das áreas ne­
cessárias para o prolongamento do Anel 
Viário Urbano de João Pessoa, a Prefei­
tura Municipal vai dar seu ponto de par­
tida na avenida João Machado, termi­
nando no entrocamento da Avenida 
Gouveia Nóbrega, no Bairro do Roger, 
unindo desta maneira, a cidade baixa 
com a cidade de maior movimentação 
completamente asfaltada. Foi o que in­
formou ontem o secretário de Planeja­
mento, Valdeci Barbosa.

Segundo ele a continuação das 
obras com o inicio da terraplanajem, es­
tá dependendo da liberação da verba 
proveniente da Empresa Brasileira de 
Transportes Urbanos (EBTU); Os recur­
sos explica o secretário, chegou a somar 
um total de Cr$ 63,2 milhões de cruzei­
ros e partem da Prefeitura Municipal, 
Governo Estadual e Governo Federal, 
através da EBTU.

A Secretaria de Planejaipento infor­
mou, ainda, que o anel viário, que pode­
rá ser iniciado na sua fase mais decisiva, 
tem como finalidade principal, obdecen- 
do a recomendação do Governo do Esta­
do e do prefeito Damásio Franca, desafo­
gar o trânsito no centro da cidade dando 
prioridade nos transportes de massa que 
deverão ter maior facilidade de tráfego. 
“Ao mesmo tempo - explica Valdeci 
Barbosa, - a Prefeitura, com a realização 
das obras viabilisa o tráfego de automó­
veis de maneira mais prático e eficiente 
ao oferecer alternativas diferentes do 
trânsito do centro da cidade” .

As ruas que compõem o anel viário 
da cidade, informa o secretário, são: o 
prolongamento da João Machado, São 
Miguel, Francisco Londres, Visconde de 
Itaparica, Martin Leitão, João Suassuna 
e Idaleto, passando pela nova Estação 
Rodoviária que vem sendo construída.

Governo deve 
facultar ponto 
de servidores

A Delegacia Regional do Trabalho, 
informou ontem que o Governo do Esta­
do da Paraíba autorizou dispensa de 
ponto aos servidores estaduais e autar­
quias que comprovadamente participa­
rem do XIX Compat., de acordo com a 
portaria n'? 45/80, da Secretaria de Ad­
ministração, publicada no Diário Ofi­
cial de 25/7/80.

Por outro lado, fontes da Delegacia 
Regional do Trabalho informaram que 
19 de setembro é a data limite para rece­
bimento dos trabalhos a serem apresen­
tados no XIX Compat. Os trabalhos de­
verão ser enviados à Fundacentro/-:São 
Paulo, situada à Alameda Barão de Li­
meira, n? 539 - CEP 01202 - São Pau- 
lo/SP.

ALIMENTOS
Um convênio que vai proporcionar 

qos habitantes de João Pessoa um bara­
teamento nos preços dosgêneros alimen­
tícios, foi assinado na manhã de ontem 
pelo prefeito Damásio Franca, em seu 
Gabinete, entre aCeasa, através do Pro­
grama de Defesa ao Consumidor.

,0  Presidente do CEBRAE, falando sobre o Convênio.

Convênio vai fortalecer 
os “Pequenos Negócios y y

Campina Grande -  Sucursal -  Com a 
interveniência da sua Coordenadoria 
de Planejamento (COPLAN), a Prefei­
tura campinense celebrou, ontem, con­
vênio com NAI/PB -  Núcleo de Assis­
tência Industrial -  para fortalecimento 
do Sub-Projeto “ Pequenos Negócios” , 
do Convênio BIRD/CNDU, firmado 
entre o Ministério do Interior e os Go­
vernos da Paraíbae do Município de 
Campina Grande.

A preços de março de 1.980, os re­
cursos financeiros previstos para esse 
componente convenial somam um to­
tal de Cr$ 42.672.000,00 valor do qual o 
Estado entra com Cr$ 4.518.000,00, 
sendo o restante de responsabilidade 
do Governo Federal.

De conformidade com o acordo 
no documento, a Prefeitura entre ou­
tros encargos, arcará com a aquisição 
de terrenos, contratação das obras ne­
cessárias; supervisionar, acompanhar, 
controlar, analisar e avaliar os traba­
lhos, objetos do convênio.

Constituir, com a colaboração do 
NAI/PB, uma sociedade civil, sem fins 
lucrativos, para administrar os Cen­
tros de Atendimento, integrantes do 
Projeto “ Fortalecimento de Pequenos 
Negócios, cabendo, ainda, à edilidade 
conveniar com as Sociedades de Ami­
gos de Bairros e diligenciar para firmar 
acordo com o Banco do Estado da Pa­

raíba, visando a implantação de assis­
tência financeira relativa ao Sub- 
Projeto, objeto do convênio Prefeitu- 
ra/NAl/PB.

Da parte do NAI, as obrigações se 
constituem em elaborar o projeto exe­
cutivo; promover o levantamento, sele­
ção e cadastramento da clientela; di­
vulgar cursos e sensibilizar a clientela, 
elaboração de estudos mercadológicos; 
firmar acordos com o SEINAC, SEN AI 
e a UFPB (PROCURT).

A vigência do convênio terá sua vi­
gência estendida até 25 de março de 
1.983, prazo em que deverão ser cum­
pridas as diversas fases do seu crono- 
grama de trabalhos.

Todos destacando o alcance social 
do Convênio BIRD/CND e do docu­
mento ontem firmado, falaram os eco­
nomistas Rubem Novaes e Geraldo 
Medeiros, presidentes do CEBRAE e 
do NAI/PB e o prefeito Enivaldo Ribei­
ro.

Este último, sublinhando a preo­
cupação social do Presidente Figueire­
do e a conjugação dos Governos do Es­
tado e do Município, particularizou 
voltar a programação do convênio fir­
mado para o principal destaque do 
Convênio BIRD/CNDU que objetiva a 
melhoria comunitária e profissional 
das camadas de baixa renda da popu­
lação.

Liberada verba para a reçLlização 
do programa de couros e tanantes

Campina Qrande (Sucursal) - En­
volvendo recufsos da ordem de Crf 
2.050.000,00, fpi firmado, em Campi­
na, ontem, coiívênio objetivando esta­
belecer condições para a realização do 
Programa Regional de Processamento 
e Pesquisas em Couros e Tanantes 
(PROCURT); a ser conduzido pela 
Universidade Federal da Paraíba.

O documento foi firmado no gabi­
nete do prefeito Enivaldo Ribeiro, ten­
do sido seus signatários os economistas 
Rubem de Freitas Novaes e Geraldo 
Medeiros; presidentes do CEBRAE - 
Centro Brasileiro de Apoio à Pequena 
e Média Empresa, e do NAI/Pb - Nú­
cleo de Assistência Industrial, e pelo 
professor Sebastião Guimarães Vieira, 
Pró-Reitpr para Assuntos do Interior, 
no ato representando o Reitor Serafim 
Rodrigues Martinez, da UFPb.

Nesse acordo, a Universidade Fe­
deral da Paraíba funciona em caráter 
de interveniência, como entidade exe­
cutora.

Centralizado no Projeto de Trei­
namento de Pessoal das Indústrias de 
Curtume, através do Curtume-Escola 
da UFPb, 0 convênio tem uma justifi­
cativa fundamentada nesses argumen­
tos:

Montado a partir do levantamen­
to de necessidades detectadas no Es­
tudo Setorial “ A Indústria de Couros e 
Calçados do Estado da Paraíba” , reali­
zado pelo NAI/Pb com recursos do 
CEBRAE, 0 projeto para aperfeiçoa­
mento de pessoal das indústrias curti- 
doras do Nordeste, vem recebendo 
apoio financeiro do CEBRAE desde 
1978, e além da sua já comprovada via­
bilidade técnica tem se revelado como 
um instrumento eficaz para o desen­
volvimento da atividade de curtimento 
da região.

ifessalta-se também, a represen- 
tatividade do gênero de couros e peles 
na absorção de mão-de-obra, estimada 
em 10.000 (dez mil) empregos diretos e 
50.000 (cinquenta mil) indiretos, não 
computados os referentes ao setor in­
formal, num total de 1.325 estabeleci­
mentos industriais cadastrados pelo 
Censo Industrial de 1975.

Destacamos ainda, como aspectos 
positivos do projeto de treinamento e 
integração Universidade-Empresa, a 
qual será fortalecida com as ações do 
Acordo e Cooperação Técnica Bra- 
sil/Alemanha - ACOTERBA, nos pro­
jetos de pesquisas , Tecnológicas do 
PROCURT.

VI Feira do Livro será 
iniciada hoje, às lOhs.

Será aberta oficialmente hoje, às 
10 horas, a VI Feira do Livro de João 
Pessoa, numa promoção da Livraria do 
Bartolomeu, situada na Rua Duque de 
Caxias. Entre os acontecimentos que 
marcarão o primeiro dia de movimen­
tação está 0 lançamento do livro Ra bo 
Cheio do escritor José Cavalcante.

Tudo já está pronto para p início da 
feira, informou ontem o sr. Bartolomeu 
de Oliveira, proprietário do estabeleci­
mento comercial promovedor do even­
to. Para este ano ele promete diversas 
novidades para o decorrer da feira. 
Para desta maneira fazer com que o

públii|o fique ciente da importância da 
leitura.

Diversas editoras do sul do país e 
do Nordeste enviaram livros para se­
rem expostos durante a Feira que co­
meça neste sábado e termina no próxi­
mo dia 30. Todas as obras poderão ser 
compradas a preços com abatimentos 
variáveis entre 15 a 50 por cento, de­
pendendo do volume.

Várias autoridades civis, milita­
res, jornalistas, escritores e professores 
foram convidados, pessoalmente, pelo 
sr. Bartolomeu de Oliveira para parti­
ciparem da solenidade de abertura da 
VI Feira do Livro de João Pessoa.

Projeto Rondon promoverá dois 
seminários em Campina Grande

A Coordenação Estadual da Fundação Pro­
jeto Rondon da Paraíba, promoverá juntamente 
com o Núcleo de Estudos Linguísticos e Literá­
rios da Universidade Federal da Paraíba, dois 
Seminários em Campina Grande.

“ Técnicos de Criticas Literárias”  será tema 
de um deles, cujo objetivo maior é proporcionar 
ao alunado meios para abordagem do texto, in­
fundindo uma capacidade critica e um juizo de 
valor, como também tomar conhecimento das 
modernas correntes criticas e últimos enfoques 
para uma leitura poética. A apresentação do re­
ferido tema ficará sob a responsabilidade da Pro­
fessora Telenia Hill, do Rio de Janeiro.

O outro Seminário, sobre “ Pesquisa Merca­

dológica” será realizada no período de 29 a 31 de 
outubro, que tem como objetivos; iniciar o alu­
nado nas técnicas de Pesquisas Mercadológicas, 
visando portanto treinamento de leituc® dinâmi­
ca e Pesquisa Mercadológica. Para c('iifcrenciar 
este conclave foi convidado o ProfespP*' Urbano 
Zill, da Pontifícia Universidade Catóàca do Rio 
Grande do Sul.

Segundo informações da Coordenadora Es­
tadual do Projeto Rondon, a Assistente Social 
Bernadete de Lourdes Figueiredo de Almeida, 
estes Seminários serão realizados nas próprias 
instalações do Núcleo de Estudos Linguísticos e 
Literários, .coordenados pela Professora Eliza- 
beth Marinheiro.

AGROPECUÁRIA  

CEARENSE S.A.-ACESA

C.G.C.(M .F.) n’  07.769.813/0001-90.

CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO Cr$ 100.000.000,00 
CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO Cr$ 44.598.418,00 
CAPITAL SOCIAL INTEGRALIZADOCr$ 44.598.418,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Edital de Primeira Convocação

Ficam convidados os senhores acionistas da Agro Pe­
cuária S/A - ACESA, para se reunirem em AS­
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a se realizar 
às 10:00 (dez) horas do dia 21 (vinte e hum) de agosto de 
1980, na sua sede social à Rua Santos Dumont, n’  41 - 
Centro, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a se­
guinte ordem do dia:

a) Proceder modificações estatutárias;
b) Tratar outros assuntos de interesse da sociedade.

JOÁO PESSOA-PB., 13 DE AGOSTO DE 1980.

CLOVIS ANAGÉ NOVAIS DE ARAÚJO - Pres. do Con­
selho Administração

FAZENDA SANTA LÚCIA S/A  
CGC (MF) N» 09.021.536/0001-68 

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam convidados oe acionistas da Fazenda Santa 
Lúcia S/A, pcuBi se reunirem em Assembléia Geral Ordiná- 
.'la, a se realizar no dia 8 de setembro de 1980, às 10 horas, 
em sua sede social, na Fazenda Santa Lúcia, no municí­
pio de Araçagi, Estado da Paraíba, afim de discutirem e 
deliberarem sobre: a) Aprovação das contas do exercício 
social findo em 31.12.79; b) Fixação dos honorários para a 
Diretoria; c) .áprovar a correção monetária do capital; d) 
Outros assuntos correlatos c conexos.

Araçagi, 14 de agosto de 1980.
A Diretoria

NEGÓCIO DE 

OPORTUNIDADE
Vende-se excelente residência de dois 
pavimentos, térreo e 1': andar, 6 quartos, 
sendo 1 suite, amplo living, sala de jan­
tar, sala de copa, cozinha, gabinete, ga­
ragem, 3 terraços, 2 varandas, W.C. So­
cial, 240m' de área construída, acaba­
mento de 1̂  qualidade, laje plana, estilo 
colonial, situada na Rua Hevangelina 
Diniz, 62 próximo a Av. Ruy Carneiro, 
preço a combinar.
Negócio sem intermediário. Ligar para 
221.1174 horário comercial.

OLHO D Á G U A  AGROPECUÁRIA S.A.

Sede - Fazenda “ Jurity” - Cacimba de 
Dentro - PB.

Assembléia Geral Extraordinária 

Edital de Convocação
Convidamos os Acionistas da Sociedade para se reuni­

rem em Assembléia Geral Extraordinária a se realizar às 
10 horas do dia 22 de Agosto de 1980, na sua sede social, a 
fim de deliberarem sobre os seguintes assuntos a) - 
aumento do Capital Integralizado em Cii| 3.010.0(X),00, 
sendo Cr$ 2.000.(X)0,00 integralizados com recursos do 
Fundo de Investimento do Nordeste - Finor, e, Cr$ 
1.010.000,00 integralizados com saldo existente na Cbnta 
Crédito de Acionistas para Aum ^to de Capital, b) - Àl- 
teração do art. 6? do Estatuto, c) - Ratific^ão das deli­
berações tomadas pela Assembléia Geral Extraordinária 
realizada em 08.05.1980 e pelas Assembléias Cíerais (Jnli- 
nária e Extraordinária realizadas em 16.05.1980 e d) - ou­
tros assuntos de interesses da Sociedade.

Fazenda Jurity, Cacimba de Dentro - Pb., 13 de Agos- 
to/80.

José Targino Maranhão 
Dir. Presidente

Benedita Targino Maranhão 

Dir’ . Financeira

FAZENDA VIOLETA S/A  
CGC (MF) N» 09.021.544/0001-04 

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam convidados os acionistas da Fazenda Violeta 
S/A, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a 
se realizar no dia 9 do més de setembro do ano de 1980,-ás 
10 horas, em sua sede social, sita na Fazenda Violeta no 
município de Araçagi, Estado da Paraíba, afim de discu­
tirem e deliberarem sobre: a) Aprovação das contas do 
exercício social findo em 31.12.79; b) Fixação dos honçrá- 
rios para a Diretoria; c) Aprovar a correção monetáríá do 
capital; d) Outros assuntos correlatos e conexos.

Araçagi. 14 de agosto de 1980.

A Diretoria.

EMATER-PB

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 
03/80

A V I S O

A EMATER-PB., vinculada a Secretaria da Agricul­
tura e Abastecimento do Estado, torna público a quantos 
interessar possam, que fará realizar no dia 28/08/80, às 10 
horas, em sua sede na BR-230, km 13 - Cabedelo-PB., li­
citação para aquisição de 1.700 quilos de ESTANHOS 
em barras ou tabletes, contendo 99,9% de pureza, e 1.700 
quilos de CHUMBO em fitas, cujo EDITAL acha-se afi­
xado no seu QUADRO DE AVISOS.

Outras inforniações, bem como cópia do respectivo 
Edital, poderão ser adquiridas pelas firmas interessadas, 
através da Comissão Provisória de Licitação, na Sala da 
sua Assessoria Juridica, de 2’  a 6’  feira, no horário entre 8 
e 12 e 14 às 18 horas.

Cabedelo, 13 de agosto de 1980

FRANCISCO MARINHO DE MEDEIROS 
Diretor Presidentê
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João Pessoa, sábado, 16 de agosto de 1980

Golpe da falta de 
troco é iniciado 
pelos cobradores

Os cobradores de coletivos voltaram a institucio­
nalizar 0 golpe da “ falta de troco” . Ontem, no primei­
ro dia de vigência nos novos preços das passagens - 
elas subiram de cinco para sete cruzeiros -, o passagei­
ro que desse 10 cruzeiros ao cobrador recebia logo a in­
formação - “não tem troco” . Dezenas de denúncias fo­
ram encaminhadas ao presidente da Associação dos 
Tranportes Coletivos, Genésio Nascimento, que, por 
seu turno, comunicou o fato aos empresários, pedindo 
enérgicas providências.

No contato que manteve com os empresários, o 
presidente da Associação foi informado de que todos 
os cobradores receberam dinheiro em cédulas de um 
cruzeiro, para passar troco. Todavia, nos coletivos os 
problemas se registraram, havendo até mesmo discus­
sões acirradas entre cobradores e passageiros.

Os empresários prometeram advertir seus fun­
cionários, ameaçando inclusive de demissão por justa 
causa e solicitaram aos usuários que, ao serem preju­
dicados pelos cobradores, comuniquem-se imediata­
mente com a respectiva empresa, dando número do 
veiculo e nome do cobrador, para serem tomadas as 
providências cabíveis.

Campina Grande é 
ligada ao Ceará 
por novos aviões

Campina Grande (Sucursal) - A cidade de Cam­
pina Grande estará ligada à Fortaleza e São Luiz, por 
aviões Bandeirantes, da NORDESTE LINHAS AÉ­
REAS, a partir do final do mês de Setembro, segundo 
informou o Sr. Wilson Fernandes Dantas, da Divisão 
de Vendas dessa empresa aérea, ao manter contatos 
com 0 jornalista Raimundo Rodrigues, Chefe do Escri­
tório da PB-TUR em Campina Grande.

Atualmente a NORDESTE opera com os seus 
Bandeirantes, na rota Campina Grahde-Natal e 
Campina Grande-Recife, e com a aquisição por aquela 
empresa de um novo avião Bandeirante, tipo P2, com 
maior capacidade de passageiros, aquela empresa pre­
tende já no final de setembro colocar em operação o 
trecho Natal, Fortaleza e São Luiz, sequenciando as­
sim o vôo que passa em nossa cidade, procedente do 
Recife.

Disse ainda Raimundo Rodrigues, a NORDESTE 
'^-^NHAS AÉREAS que está instalada em nossa cida­

de, à Rua Vidal de Negreiros, 48 está operando com 
vendas de passagens para outras Capitais, e ainda o 
sistema de encomendas, para isso, ujua ampla Cam­
panha publicitária será feita nos veículos de Comuni­
cação da cidade objetivando levar ao conhecimento da 
comunidade, dos serviços que essa empresa está pres­
tando em Campina Grande.

Sobre o funcionamento dessa empresa aérea, po­
demos dizer, àssim expressou o Chefe do Escritório da 
PB-TUR - Cerca de 657 passageiros já embarcaram 
pela Nordeste, para Recife e Natal e 430 desembarca­
ram, também, procedentes dessas duas Capitais, isto 
num prazo de 120 dias, período em que entrou em ope­
ração essa empresa. Com esses dados afirmou a im­
portância que tem a comunidade campinense em 
prestigiar essa empresa, e consequentemente melho­
rando o movimento de passageiros em nosso Aeropor­
to.

Diretor da Cagepa pode 
obter verba para obras

Provavelmente na próxima se­
mana, o diretor presidente da Com­
panhia de Água e Esgotos da Paraiha, 
CAGEPA, Sr. Jael Carvalho dos San­
tos, viajará em companhia de técni­
cos daquela empresa de saneamento 
até a cidade do Rio de Janeiro, onde 
tentará junto ao Banco Nacional de 
Habitação, trazer a verba destinada 
ás obras emergenciais da grande João 
Pessoa, obras estas que servirão para 
acabar de uma vez por todas com as 
intermitencias no fornecimento de á- 
gua na cidade, e que ficarão em fun­
cionamento até que seja implantado o 
sistema definitivo, obra que será feita 
ainda no (Joverno Tarcísio Burity.

O chamado sistema definitivo foi 
apresentado na semana que passou ao 
Ministro Mário Andreazza, que de­
monstrou ao governador e ao diretor 
da CAGEPA o maior interesse em vê-

lo concluído no menos espaço de tem­
po ,possível. Tal sistema captará à- 
gua do encontro dos Rio Mambuaba/- 
Gramame, e aumentará a vazão de 
fornecimento para 3.000 metros cúbi­
cos por segundo, vazão esta que 
atualmente é de 700 mc/s, o que toma 
mais ou menos deficitário o sistema 
de fornecimento de toda grande João 
Pessoa, devido ao crescimento exage­
rado da cidade. O valor total dos in­
vestimentos é da ordem de 1 bilhão e 
100 milhões de cruzeiros, que será li­
berado em parcelas pelo Governo Fe­
deral.

Enquanto isto, a CAGEPA cui­
dará do sistema emergencial que au­
mentará a vazão de 700 para 800 
mq/s, suprindo assim provisaiamente João 
Pessoa de água em todos os seus seto­
res e a qualquer hora do dia. Os dados 
para este sistema já foram enviados 
para o BNH.

Raimundo Nonato conversa 
no Rio com Runarte e SN T

Após manter contatos com as di­
reções da Funarte e SNT, de quem 
conseguiu verbas para desenvolver 
vários projetos culturais no Estado, 
regressou ontem, do sul do País, o 
professor Raimundo Nonato Batista, 
diretor do Departamento Geral de 
Cultura, da secretaria de Educação e 
Cultura do Estado.

Segundo assessores da SEC, dos 
contatos mantidos com os dirigentes 
do Serviço Nacional de Teatro -  SNT 
resultou a concessão de verbas para a 
implantação de cursos de Danaça e 
Teatro, que serão ministrados por 
professores de renome, a serem con­
tratados brevemente pelo DGC. 
Adiantaram ainda que os cursos serão

realizados no Teatro Santa Roza, em 
datas a serem ainda marcadas.

Outra iniciativa do professor 
Raimundo Nonato foi visitar o profes­
sor Miguel Reale, da Universidade de 
São Paulo, que presidirá o 1? Encon­
tro Brasileiro de Filosofia do Direito, 
naquele Estado. A visita objetivou a 
obtenção das informações necessárias 
para a participação da Paraíba no 
conclave.

Por outro lado, fontes do Depar­
tamento Geral de Cultura informa­
ram que estão sendo ultimados todos 
os preparativos para a realização do 
IV Seminário Paraibano de Cultura 
Brasileira, com inicio previsto para o 
dia 22 de agosto.

Viagens de funcionários 
dependem de autorização

As viagens de funcionários esta­
duais, ocupantes de cargos de provi­
mento em comissão, da Administra­
ção Direta, Direta Descentralizada e 
Indireta, para fora do Estado, em 
missão ou estudo relacionados com o 
cargo que exerçam, ficam condiciona­
das à prévia e expressa autorização do 
Governo do Estado.

Estas determinações foram to­
madas pelo governador Tarcísio Buri­
ty, através de decreto publicado on­
tem do Diário Oficial do Estado com 
o aval de todos os Secretários, visan­
do conter certos abusos que vêm sen­
do praticados ultimamente, onde fun­

cionários usando deste pretexto apro­
veitam da licença para viagem de tu­
rismo.

Determina ainda o governador 
Tarcísio Burity, que as despesas de­
correntes de viagens feitas em desa­
cordo com o disposto do Decreto serão 
de exclusiva responsabilidade do fun­
cionário.

O secretário da Administração, 
Gsvaldo Trigueiro do'Vale atendendo 
os dispositivos da lei designará 
uma comissão para apurar todos os 
atos que não sejam determinados pelo 
Governador, onde serão tomadas as 
devidas providências.

Cagepa quer evitar 
acidentes alertando 
seus trabalhadores

Promovida pela Companhia de Agua e Esgotos 
da Paraíba, CAGEPA, agência central, será realiza­
do no período de 1 a 5 de setembro no auditório da 
referida Agência, situado à Rua Feliciano Cirne S/N, 
um Curso de Prevenção de Acidentes de Trabalhos, 
que terá a participação de importantes nomes no as­
sunto, e contará com a participação de todos os fun­
cionários da Empresa, além de outras pessoas inte­
ressadas.

O Curso está assim programado: dia 1, às 9 ho­
ras abertura pelo presidente da CAGEPA, engenhei­
ro Jael Carvalho. No mesmo dia, palestra do tam­
bém engenheiro Netovitch Duarte, enfocando o 
tema “ Segurança do Trabalho nas Empresas” . No 
dia 2, pela manhã, o senhor Cleiber Santos falará 
sobre “ Aplicação da Portaria 3214/18” , seguindo-se 
do engenheiro Solidonio Guedes que discertará sobre 
“ Segurança na Construção Civil” e Guarani Mar­
ques Viana que abordará o tema “ Saneamento Bási­
co” .

No dia 3, Lyra Benjamim Torres falará sobre 
“ Aplicação da NR/5” , enquanto que o Tenente Ju- 
randir Santos dará aula prática e teórica, inclusive 
com exibição de filmes sobre “ Prevenção Contra In­
cêndio” . Dia 4, “ Acidentes de Trabalho”  sob respon­
sabilidade do professor Paulo Tenório, “ Doenças 
Profissionais”  pelo eng. Péricles Villena e “ Higiene 
-Sanitária” a cargo do médico José Saad.

E finalmente no dia 5, sempre no horário mati­
nal “ Ergomania” sob responsabilidade do professor 
Celso Augusto e “ Primeiros Socorros” a cargo da en­
fermeira Maria das Graças. Encerrando o curso fala­
rá o sr. Cristovam Limeira, diretor Administrativo 
da Empresa.

lapas conscientiza 
órgãos e empresas 
sobre seus deveres

O lapas deu inicio a uma campanha de esclare­
cimento junto aos empresários e órgãos públicos, 
orientando-os para o cumprimento das normas do 
custeio das prestações por acidente de trabalho. O 
objetivo da campanha, segimdo informações do su­
perintendente do órgão, é o de evitar que as assesso- 
rias desnecessárias sejam utilizadas para burlar a le­
gislação.

A idéia da campanha nasceu da necessidade de 
um esclarecimento permanente através dos meios de 
comunicação, considerando-se que a análise de algu­
mas guias preenchidas erradamente comprovaram 
que alguns contribuintes foram lesados por pessoas e 
até empresas que vinham se organizando para “ as­
sessorar” 0 contribuinte.

Quanto ao enquadramento das empresas, 
informa-se no lapas que este fez-se em três graus de 
risco correspondentes às suas atividades -  fim, como 
tal caracterizado pelo Cadastro Geral de Contri­
buintes, não cabendo redução de contribuição em 
nenhuma hipótese.

CancehuUi
realizarão
cultural

Segundo infprma 
ções obtidas junto à díre  ̂
ção do Teatro Santa 
Roza não está na pan!G(9 
de programação daqueÜ 
casa de espetáculos para 
0 corrente exercício a rea­
lização das tradiconais 
Semanas de Teatro, que 
eram realizadas anual­
mente na década de 60 e 
princípios da década de 
70, e que traziam até nos­
sa cidade, grupos profis­
sionais e amadores de 
toda parte do Brasil, sen­
do o principal deles, o 
Teatro de Arena de São 
Paulo em sua época, 
quando era dirigido por 
Boal e Guamieri e ence­
nou aqui em João Pessoa, 
“ O Melhor Juiz, o Rei” .

Adiantou a direção 
da casa de espetáculos, 
que em 81, será elabora­
do um cronograma com 
todas as realizações pre­
vistas para os diversos 
meses do ano, e que pro­
vavelmente constará des­
sa programação a Semana 
de Teatro, pelo seu gran­
de interesse para os gru­
pos teatrais nordestinos.

Exército 
comemora 
sua semana

Será comemorado, 
no U Grupamento de En­
genharia no período de 19 
a 25 do corrente mês, a 
Semana do Exército, com 
os objetivos de reveren­
ciar a memória de Duque 
de Caxias e de evidenciar 
as atividades do Exérci­
to. A prorrogação da Se­
mana do Exército, cons­
tará de Cerimonial do 
Dia do Soldado e Com­
promisso do Recruta; 
abertura dos quartéis à 
visitação de colegiais; 
realização das Olimpía­
das Militares, com a par­
ticipação de oficiais e sol­
dados, retretas na praça 
João Pessoa, nos dias 19 
e 21 do corrente às 19:00 
horas; cultos religiosos no 
âmbito de cada Unidade 
Militar e uma palestra 
radiofônica na Rádio Ta- 
bajara, no dia 25 às 20:30 
horas pelo professor José 
Octávio de Arruda Melo, 
sobre o tema “ Caxias, o 
Estadista e o Soldado” .

Lima Duarte 
Aracy Balabanian
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seu filho ao posto de vacinação mais próximo de sua casa.

ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA

DA

AGRICULTURA

COMISSÃO TEMPORÃRIA DE UCI- 
TAÇÃO E ALIENAÇÃO DE BENS 

MOVEIS

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 
04/80

AVISO

A Secretaria da Anicultura e Abas­
tecimento do Estado da Paraíba, através 
de sua Comissão Temporária de Licita­
ção e Alienação de Bens Móveis, instituí­
da pela Portaria n’  95/71 de 18 de outubro 
de 1.971, com base na Lei Federal n’  5456 
de 20.06.68 e nos artigos de 125 a 144 do 
Decreto Lei 200, de 25 de Fevereiro de 
1967 combinado com a Lei Estadual 
3654 de 10 de Fevereiro de 1.971 e seus ar­
tigos de 210 a 230, cujos membros atuais 
foram designados pelà Portaria n« 83/30 
de 29.04.80 do atual titular da Pasta da 
Secretaria da Agricultura e Abastecimen­
to, faz saber a quem interessar possa que 
fará realizar no próximo dia 25 (vinte e 
cinco) de Agosto, às 15 (quinze) horas, em 
sua Sede, localizada no Centro Adminis­
trativo Estadual, Bloco II, 2» andar, TO­
MADA DE PREÇOS para aquisição de 11 
(onze) veículos destinados aos serviços do 
CONVÊNIO SUDENE/ESTADO DA 
PARAIBA-PROJETO SERTANEJO - 
NÜCLEOS DE SANTA LUZIA - CAJA- 
ZEIRAS - SOLEDADE E SERRA 
BRANCA.

O Edital contendo as condições e exi­
gências para a participação encontra-se 
afixado no Quadro de Avisos desta SAA. 
no endereço supra citado. Demais escla­
recimento, inclusive cópias do Edital em 
referência podbrão seür obtidos Junto“ a 
Chefia do Serviço de Licitação e Compras 
no horáriojiormal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abaste­
cimento, «n  João Pessoa, 07 de Agosto de 
1.980.

CLÁUDIO COELHO MENDES DE 
ARAÚJO 

PRESIDENTE

SINDICATOS DOS REPRESENTANTES 
COMERCIAIS DO ESTADO DA 

PARAÍBA

ELEIÇÕES SINDICAIS

AVISO

SINDICATO DOS REPRESENTANTES COMER­
CIAIS DO ESTADO DA PARAlBA 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 12 - 1? ANDAR - VA- 
R A D O U R O -

JOÃO PESSOA - PARAlBA

Será realizada eleição, no dia 03 de dezembro de 
1980, na sede desta entiaade, para composição da Direto­
ria, Conselho Fiscal e Delegados-Representantes, deven­
do o registro de chapas ser apresentado à Secretoria, das 
08:00 às 17:00 horas, no período de 20 (vinte) dias a con­
tar da publicação deste Aviso. O Edital de Convocação da 
eleição encontra-se afixado na sede desta entidade á Pra­
ça Antenor Navarro, 12 - 1» andar - Varadouro - João Pes­
soa - Paraiba.

João Pessoa, 15 de agosto de 1980.

SEVERINO JOSÉ MARTINS 
PRESIDENTE

CIA. AGRO P E C U Á R IA  DO  
TRIÂNGULO

PATOS -  PB
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital ficam convidados os Senhores 
Acionistas da CIA. AGRO PECUARIA DO TRIÂNGU­
LO para se reunirem em Assembléia Gíeial Ordinária, a 
realizar-se no próximo dia 26 de agosto de 1980, às 10 
(dez) horas, na sede social, à Praça Cel. Antonío Pessoa 
g/n>' na cidade, de Patos (PB) quando serão tratados os se­
guintes assuntos:

a) Apreciação e votação do Balanço Patrimonial en­
cerrado em 31 de Dezembro de 1979.

b) Discussão e destinação do saldo da correção mone­
tária.

c) Fixação dos honorários dos membros da Adminis­
tração d) Outros Assuntos de interesse social.

Comunicamos aos Senhores Acionistas que se encon­
tram à sua disposição, para exame, no endereço acima, os 
documentos exigidos ^ r  Lei.

Patos, 26 de Julho de 1980.

CIA. AGRO PECUARIA DO TRIÂNGULO 
Redi Wanderley da I^^brega 

Diretor



IN T E R IO R -
attniAo uoáo Pessoá, sábado, 16 de agosto de 1980

Flagrantes Gerais
Tarcísio Cartaxo

NO PEGA, o  PDS 
FICOU COM BURITY

Em termos políticos, se a nota do secretário CarloE 
Roberto de Oliveira, da Comunicação Social, representou 
um veemente rebate a declarações do deputado Joacil Pe­
reira, prestadas ao “ JORNAL DE BRASiLIA” , a nota- 
desagravo àquele parlamentar, proposta pelo deputado 
Inácio Pedrosa, do PMDB, à Assembléia Legislativa, ser­
viu para demonstrar que, no episódio, o PDS fícou solidá­
rio com o governador Tarcisio Burity, alvo das criticas da­
quele representante paraibano na Câmara Federal.

Sem endosso público de nenhum dos demais inte­
grantes da bancada pedessita paraibana no Congresso 
Nacional, o que se constatou foi ficar o deputado Joacil 
Pereira isolado dentro do seu próprio partido, no que se 
refere às suas investidas contra a pessoa e a administra­
ção do atual dirigente estadual.

Essa visualização se caracteriza, principalmente, em 
três componentes, todos envolvendo destacados segmen­
tos da agremiação governista na Paraiba, a começar do 
vice-govemador Clóvis Bezerra, que disse não apoiar a 
denúncia daquele parlamentar ao presidente Figueiredo 
contra o Chefe do Executivo estadual.

A retirada da bancada pedessita do plenário da As­
sembléia para não votar na propositura do deputado Iná­
cio Pedrosa, representou um posicionamento de efetiva 
solidariedade ao Governador, atitude que, se configurou 
também, na decisão do deputado Manuel Gaudêncio em 
permanecer no plenário tão somente para defender o Go­
vernador, invectivar o deputado Joacil Pereira e o proce­
dimento da Oposição pela iniciativa de apresentar a mo­
ção de desagravo àquele parlamentar.

Esse comportamento agora do PDS, pelo vice- 
governador Clóvis Bezerra, sua bancada na “ Casa de Epi- 
tácio Pessoa” , e o pronunciamento do deputado Manuel 
Gaudêncio, faz lembreu- uma ocorrência anterior em que, 
o deputado Joacil Pereira, tendo feito restrições e críticas 
ao desempenho político e administrativo do Governador, 
foi reptado com a defesa deste último feita pelo deputado 
Aércio Pereira, filho do deputado Francisco Pereira, pre­
sidente provisório do PDS paraibano, e que, como o pró­
prio Joacil, é considerado, também, integrante do chama­
do “ Grupo da Várzea” .

Entretanto, nesse affaire, o detalhe para o qual o 
PDS, deve atentar estar na solicitação do vice-govemador 
Clóvis Bezerra ao deputado Joacil Pereira, no sentido do 
mesmo “ ser mais compreensivo com o Chefe do Executi­
vo” , apelo que tem um sentido de convocação a todos os 
pedessitas a uma conciliação geral, para resguardo da 
unidade interna do seu partido e de consolidação do seu 
fortalecimento político e eleitoral, especíalmente face à 
perspectiva do pleito governamental direto.

POSSE -  Prefeito de Congo, universitário Brás Fer­
nandes de Oliveira informou que os prefeitos caririzeiros 
estão se movimentando para levar comitivas representa­
tivas de seus respectivos municípios, à posse (ainda não 
marcada), do 1.. professor Berilo Borba Ramos na reitoria 
da Universidade Federal da Paraiba.

Nesse sentido, além dele, vão se movimentar os diri­
gentes municipais de Serra Branca, São João do Cariri, 
Gurjâo, São José dos Cordeiros e Sumé.

Como se sabe, o novo reitor da UFPb é um caririzei- 
ro, nascido no município de Serra Branca. Tendo residido 
vários anos em Campina Grande, diversas personalidades 
serranas, dos mais diferentes segmentos comunitários, 
comparecerão à sua investidura.

RESPINGOS
ENCONTRO -  Dias antes do presidente Figueiredo 

definir a escolha do novo reitor da UFPb, encontravam-se 
em Brasília os professores Berilo Borba Ramos e Sebas­
tião Guimarães Vieira, desde o início, apontados como os 
dois nomes mais cotados da i lista sêxtupla, enviada à 
Presidência da República, através do Ministério da Edu­
cação. Na capital Federal, os dois educadores chegaram a 
se encontrar, e, cordialmente, estiveram realizando, jun­
tos, uma refeição num restaurante.

EXPECTATIVA -  Confirmada a designação do novo 
dirigente da UFPb, as expectativas de Campina Grande, 
cidade com a qual tem o mesmo profundas identificações, 
se voltam para o antecipado crédito de confiança de que o 
seu reitorado dispense ao Campus II, sede da Pró-Reitoria 
para Assuntos do Interior, um tratamento bem a altura 
desse estado de espirito da comunidade campinense, in­
clusive no que tange à convocação de valores campinen- 
ses para integrar o seu quadro de auxiliares.

BANDEIRA -  Pela resolução 04/80, divulgada no 
Diário da Justiça, edição de ontem, o Poder Judiciário da 
Paraiba teve criada a sua bandeira. O expediente é assi­
nado pelo Desembargador Arthur Virginio de Moura, 
Presidente do Tribunal de Justiça, e referendado pelos 
demais magistrados componentes daquela Corte de Justi­
ça.

CARACTEKIZAÇÃO - Centralizado pela estátua da 
Justiça e pela lepnda JUSTIÇA E EQUIDADE, o símbo­
lo do Poder Judiciário Paraibano tem, entre outros, esses 
caracteres: 1,15 m de altura X  1,65 m de largura, tendo 
um fundo vermelho e um circulo branco, contornado por 
dois frisos pretos e o número 1.891, referente ao ano da 
instalação do Tribunal de Justiça da Paraíba.

***
ARRECADAÇÃO -  Mês de julho próximo findo, a 

arrecadação do ICM, na Paraiba, totalizou Crf 
317.493.127,10 montante este cujo rateio foi assim distri­
buído: -  Estado -  Cr$ 253.994.501,75 e municípios -  Crf 
63.498.625,35.

ORLANDINO -  O primeiro suplente de vereador do 
PMDB, Erinaldo Guedes, já assumiu a Câmara, em de­
corrência do pedido de licença do edil Mário Araújo. Ago­
ra, em expectativa, está o segundo suplente Orlandino 
Farias, do Distrito de Boa Vista, que esperava já ter assu­
mido, vez que o vereador Rildo Fernandes -  segundo ele -  
deveria se licenciar, também, juntamente com o seu cole­
ga Mário Araújo.

ALUlSIO -  Ex-govemador do Rio G. do Norte e che­
fe supremo do PP naquele vizinho, o bacharel Aluísio Al­
ves, desde a manhã de ontem em Campina, desenvolveu 
na cidade intensa movimentação, tendo, inclusive, man­
tido contatos com os coordenadores e adeptos do pepismo 
campinense. Nessas articulações, que se estenderam a 
outros setores comunitários, seû  cicerone foi o ex- 
deputado Agassis Almeida.

Em Campina, no dia de ontem, afora palestra no 
Teatro Municipal, dentro da I Semana do Advogado, o 
ex-dirigente potiguar visitou, na parte da tarde, a Câma­
ra de Vereadores, na oportunidade discorrendo, para os 
membros daquela Casa, acerca da realidade política bra­
sileira atuai.

DISTRITO -  No Senado, Ivandro Cunha Lima abor­
dou, ontem, a implantação do Distrito Industrial de Gua- 
rabira, pleiteando do governador Tarcisio Burity urgên­
cia na execução desse empreendimento.

***
GONDIM -  Em Brasília desde o inicio da semana, 

retomou, tarde de ontem à Paraíba, u ex-govemador Pe­
dro Gondim. Antes de se dirigir ao aeroporto, almoçou, no 
Restaurante do Senado, com os senadores Humberto Lu- 
cena, Ivandro Cunha Lima, ex-deputado Djaci Arruda e o 
jornalista Josué Sylvestre.

Edil consegue 
material para 
seu município

Lastro (A União) -  Rregressou de 
João Pessoa o Prefeito Luiz Abrantes 
de Sá, onde permaneceu dois dias, 
encaminhando pleitos para seu muni­
cípio. O Prefeito do Lastro conseguiu 
grande quantidade de material de 
construção, como carros-de-mão, pá, 
picaretes, que servirão para empres­
tar a população para efeito de cons­
trução de açudes e residências.

O Prefeito assinou junto a Secre­
taria dos Transportes convênios para 
calçamento da cidade até a Unidade 
Sanitária e outro para abastecimento 
da cidade através de carro-pipa.

Ainda em João Pessoa, o Sr. Luiz 
Abrantes de Sá conseguiu a constru­
ção e implantação de um Posto da 
TELPA na cidade, cuja obra está in­
cluída na programação da Secretaria 
do Planejamento para Janeiro. Junto 
a CAGEPA, ficou assegurado o inicio 
da construção do abastecimento d’á- 
gua dentro de 60 dias, ciijo projeto já 
está aprovado pelo BNH e os recursos 
estão sendo transferidos para o inicio 
da Obra. Foi ainda assinado convênio 
para perfuração de poços Amazonas 
na Zona Rural, beneficiando quatro 
sítios populosos do município.

Na SAELPA, o Prefeito de Las­
tro tomou corihecimento do Projeto 
de eletrificação de Boa Esperança, 
que já foi iniciado o levantamento to­
pográfico, tendo ainda conseguido a 
eletrificação de 20 propriedades este 
ano e 30 propriedades para 1981.

O Sr. Luiz Abrantes de Sá assi­
nou novo convênio junto a LBA para 
que seja realizado 300 casamentos ci- 

' vis em seu município, através do Car­
tório do Registro Público de Sousa, 
cujo inicio está previsto para o dia 20 
do corrente mês.

Ainda na LBA o Prefeito do Las­
tro foi cientificado da liberação de 
mais de 500 registros para o Cartório 
Distrital de Lastro, correspondente a 
segunda parcela do seu pedido de 
1.500 registros, onde já foi executada 
1.000 registros somente este ano.

Durante sua permanência em 
João Pessoa, o Prefeito Luiz Abrantes 
de Sá recebeu o apoio integral do Be. 
Johnson Gonçalves de Abrantes, Che­
fe de Gabinete do Governador, que o 
acompanhou em todos os contatos ad­
ministrativos realizados junto aos Se­
cretários de Estado e Órgãos da Ad­
ministração Estadual.

Desportista 
é homenageado 
com torneio

Sousa (A Ünião) -  A Sucursal do 
Jornal A UNIÃO e a Associação Atlé­
tica Banco do Brasil, promoveram no 
último domingo, na quadra da AABB 
um torneio de futebol de salão em ho­
menagem ao saudoso desportista José 
Gadelha Camarão, recentemente fa­
lecido nesta cidade. Da competição 
participaram as euipes da AABB, 
TAS. ÃABB da cidade de Uiraúna e 
A LnSÍIÃ,0, sagrando-se campeão o time 
de A UNiÃO, depois de vencer o time 
de Uiraúna na primeira partida, por 
três tentos a um e o TAS na final pelo 
marcador. A entrega da taça ao ven­
cedor foi feita pelo dr. César Gadelha 
Camarão, filho do hpmenageado, en­
quanto que 0 dr. João Bosco Gadelha 
de Oliveira, falou em nome da Loja 
Maçônica Calixto Nóbrega, da qual 
fazia parte o sr. José Gadelha, dizen­
do ser das mais justas aquela home­
nagem, pois em vida Camarão foi um 
dos grandes desportistas de Sousa, 
tendo sido atleta, dirigente é torce­
dor. Em nome dos desportistas pre­
sentes, falou o dr. Nicodemos de Pai­
va Gadelha.

Na noite do sábado, às 19 horas, 
foi celebrada a missa de trinta dias, 
na Matriz do Bom Jesus Aparecido, 
pelo alma do extinto, que gosava de 
grande prestigio nesta cidade.

Deputado consegue dois 
milhões com Presidente

Pombql (A União) 
-  Noticias da cidade de 
Belém de Brejo do Cruz, 
dão conta de que o de­
putado federal Ademar 
Pereira, do P,artido De- 
m o c r á t ic o  S o c ia l  
(PDS), conseguiu com o 
Presidente da Repúbli­
ca João Batista Figuei­
redo, recursos na ordem 
de 2 milhões e meio, 
para compra de Equipa­
mentos Rodoviários, 
por parte da Prefeitura 
Municipal daquela ci­
dade.

Segundo informa­
ções do prefeito Plínio 
Forte de Belém de Brejo 
do Cruz, em dias da se­
mana passada recebeu 
ofício do ar. Ademar Pe­
reira, comunicando ter 
conseguido a verba com

0 Chefe da Nação e que! 
dentro de'poucos dias á 
Prefeitura estaria rece­
bendo a quantia conse­
guida, adiantando ser 
necessário o Chefe da 
Edilidade remeter ur­
gentemente à SAREM, 
plano de aplicação dos 
recursos.

Noutro trecho da 
comunicação feita pelo 
parlamentar federal ao 
Prefeito Plínio Forte, 
diz o missivista ter rece­
bido comunicação do 
Ministro Golbery do 
Couto e Silva, Chefe da: 
Casa Civil da Presidên-; 
cia da República, as­
sinada de 30 de julho úl-' 
timo, dando ciência da 
decisão presidêncial em 
atender, sem restrição 
ped id o  de recursos 
oriundos de fundo per­

dido, para beneficiar os 
habitantes da cidade de 
Belém de Brejo do Cruz.

Por telefone, o pre­
feito Plínio Forte, disse 
que está muito satisfei­
to com a atuação do de­
putado federal Ademar 
Pereira, por vir aquele 
parlamentar desenvol­
vendo todos os esforços 
necessários e possíveis, 
em busca de melhores 
meios financeiros para 
adotar de melhores con­
dições aos municípios 
que representa na “ Bai­
xa Câmara” do Con­
gresso Nacional e garan­
tir tranquilamente sua 
reeleição nas próximas 
eleições de 1982, por es­
tar correspondendo sa­
tisfatoriamente as ne­
cessidades básicas da 
comunidade local.

Arara comemora dia da 
sua padroeira com festa

Arara (A União) -  
Visando alqançar o mes­
mo êxito das festas an­
teriores, 0 prefeito José 
Medeiros dos Santos, da 
cidade de Arara, já de­
signou uma comissão 
para organizar a festa 
da padroeira do Municí­
pio, que se comemora 
no próximo dia sete de 
setembro.

Os primeiros par­
ques de diversões já es­
tão armados na Rua Pa­
dre Ibiapina, local esco­
lhido para os festejos.

Enquanto que está sen­
do esperado, a vinda de 
mais parques. Rodas gi­
gantes, carrosséis e role­
tas russas estão em ple­
no funcionamento.

A festa da padroei­
ra de Arara -  Nossa Se­
nhora da Piedade -, 
como nos anos anterio­
res, terá um amplo pa­
vilhão na rua Padre 
Ibiapina, de onde a ren­
da das três noites será 
revertida para o Hospi­
tal da Casa de Caridade 
Santa Fé.

DESFILES

Tambéna a s s o ­
ciando-se às comemora­
ções  da F e s ta  da 
Padroeira de Arara, o 
Colégio Carlos Deodô- 
nio Moreno, tendo a 
frente o seu diretor Ma- 
risio da Cunha Moreno, 
já iniciou os ensaios 
para o desfile de 7 defje- 
tembro, em comemora­
ção ao Dia da Indepen­
dência comemorado na­
quela data.

Aécio visita construção 
da rodovia Picui-Barra

Barra de Santa 
Rosa (A União) -  Em 
dias da semana passada, 
o deputado estadual 
Aércio Pereira (PDS), 
esteve visitando as 
obras de pavimentação 
do trecho rodoviário li­
gando a cidade de Barra 
de Santa Rosa -  Picui, 
verificando “ in loco” o 
andamento dos traba­
lhos. Ele disse, ter con­
seguido juntam ente 
com 0 prefeito de Picui, 
Severino Gomes, apoio 
do governador Tarcisio 
Burity, para construção 
de aproximadamente 8 
quilômetros da PB -  137 
-  Picui-Barra, por reco­
nhecer ser necessário 
maiores benefícios ao 
povo da região do Curi- 
mataú. Inicialmente, o 
Projeto não atingirá a 
execução desse .trecho.

" \ Tr...

rodoviário, deixaria o 
município de Picui rele­
gado a um acesso poe- 
rento e cheio de bura­
cos, mas partindo de 
uma simples análise 
elaborada pelo Prefeito 
de Picui, nasceu e irá se 
concretizar a idéia de 
mudar o roteiro da es­
trada que atingiría ape­
nas a vizinha cidade de 
(juité e beneficiaria 
também mais de 30 mil 
habitantes do municí­
pio picuiense, além de 
outras cidades.

Os que residem ou 
se dirigem para as cida­
des de Pedra Lavrada, 
Nova Palmeira, Frei 
Martinho, Cubati e ou­
tras cidades do Curima- 
taú, são obrigados pas­
sar pela cidade de Picui, 
considerada por muitos 
como centro do Curima-

taú e, se não recebesse 
asfalto a estrada carro- 
çável de acesso aquele 
município, quem não 
quisesse enfrentar a 
poeira e os buracos, se­
ria obrigado caminhar 
pela cidade de Cuité, 
obrigando-se a percorrer 
desnecessariamente ? 
mais de 40 kilometros., 
A interviniência do de­
putado Aércio Pereira e 
do prefeito Severino Go­
mes, na modificação do 
projeto original da es­
trada, está sendo aplau­
dida por centenas de, 
pessoas que iriam ficar 
prejudicadas, pois há 
vários anos o asfalto 
Barra de Santa Rosa- 
Picui, se constituiu 
numa das maiores aspi­
rações dos habitantes de 
toda a região seca do 
Curimataú.

Tratoristas já estão trabalhando no trecho rodoviário

Santa Rita (A Ünião) -  A Cagepa 
continua sendo a vergonha dos parai­
banos, pois desde a sua fundação não 
conseguiu realizar um trabalho con­
digno à comunidade paraibana. O 
povo tem sede de Cabedelo a Cajazei- 
ras, por falta de recursos administra­
tivos da estatal, pois técnicos não se 
admite que falte, uma vez que a Cage­
pa arrecada mensalmente uma eleva­
da soma extorquida dos consumido­
res, que não vêm a água, que quando é 
suja e de péssima qualidade.

Santa Rita, a salvarão do povo 
tem sido os poços com chafariz, perfu­
rados pelo prefeito Marcus Odilon, 
que assiste grajuitamente d popula­
ção.

Contribuintes 
do ICM  serão 
homenageados

Sousa (A União) - A Associação 
Comercial desta cidade promoverá no 
próximo dia 29, com a presença do Go­
vernador Tarcisio Burity, festa em ho­
menagem aos vinte e seis maiores con­
tribuintes de ICM, no exercício de 
1979, à nível de Sousa.

A relação dos vinte e seis maiores 
contribuintes de Imposto de Circula­
ção de Mercadorias desta cidade, em 
1979, foi fornecida pela Coletoria Esta­
dual de Sousa, e por ocasião da festa 
em suas homenagens, eles receberão os 
diplomas especiais, das próprias mãos 
do Governador do Estado.

São os semintes os vinte e seis 
maiores contribuintes de Sousa: - An­
dré Gadelha, Irmão & Cia, que tem à 
frente o industrial José de Paiva Gade­
lha. Sousauto Ltda, do sr. Tarcisio 
Nóbrega Gadelha. Luis Oli/eira & Fi­
lhos, do sr. Luiz Pereira de Oliveira. 
Cooperativa Central Agrícola da Pa­
raiba - gerenciada nesta cidade pelo sr. 
Brunet Ramalho Crizanto. Rodrig; ̂  
& Costa, de sr. Valdeci Rodrigues Vié 
Araújo. Representações de Bebidas 
Ltdg, do sr. Antonio Damião. Coopera* 
tiva dos Irrigantes da Paraiba • Ltda, do 
Acampamento Federal de São Gonçdí 
lo. A. Abrantes Gadelha & Cia, dos ir­
mãos Francisco de Assis, Azarias e Jo­
sé Vicente Abrantes Gadelha. Renova­
dora de Pneus Sousa Ltda, do sr. 
Francisco Adênio Lopes. M.C. Pinto & 
Cia., do sr. Joaquim Pinto. Cima- 
Cotnércio e Indústria Marques Ltda., 
do sr. Djacir Marques Pinto. R. Camilo 
Ltda., do sr. Rosil Camilo de Sousa. 
C arvalho D utra S /A , que tem 
como gerente o sr. Francisco Alves 
de O liveira  Lundgren T ecid os  
S /A , firm a m antenedora das 
Casas Pernambucanas. Marques, Fi­
lhos & Cia. Ltda, dirigidoj»losr. Dja­
cir Marques Pinto. M.M. Silva & Cia., 
do sr. Raimundo Gomes da Silva. 
Queiroga Gadelha & Cia., dirigida /  ■- 
los senhores Manoel e Pedro Queiro ,̂  ̂
Gadelha. Comercial de Couros Sousa 
Ltda. - do sr. José Benedito de Sousa, 
administrada pelo sr. Joselito Casimi- 
ro. Sou^ Retifica Comércio Ltda., do 
sr. Antônio Vieira Lins. Francisco de 
Assis Lopes & FRhos, do sr. Francisco 
de Assis Lopes .^enrique Silveira & 
Cia., da cidade de Santa Cruz. Wilson 
Dantas Pedrosa, líder no ramo de sa- 
boaria. J. Bento Filho & Cia., do sr. Jo‘ 
sé Bento de Oliveira. Eletrofamoje 
Ltda, que tem como gerente o sr. José 
de Nivan Queiroga. José Francisco de 
Sousa Comércio Indústria S/A, do sr. 
José Francisco de Sousa. R. Gonçalves 
& Cia., do sr. Raimundo Gonçalves Ri­
beiro.

O sr. Antonio Marmo Gomes Ca- 
simiro, Presidente da Associação Co­
mercial disse à reportagem que essa 
será uma das grandes festas de Sousa, 
pois trata-se de umas homenapm das 
mais justas aos contribuintes de ICM.

Voluntárias 
vão ensinar 
a comunidade

São Mamede (A União) -  Com a 
implantação do Prodac (Programa Di­
versificado de Ação Comunitária) nes­
te município, a comunidade despertou 
para a realizaçãõ de atividades de seu 
interesse; para Proessma -  Programa 
de Educação Social e Moral de São 
Mamede -, com o objetivo de educarias 
pessoas, no sentido de melhor aprovei­
tar os recursos existentes na localidade 
para sanar pequenos problemas. A as­
sociação formada por uma diretoria 
composta de 17 membros, sob a presi­
dência de Verônica de Araújo Morais e 
coordenação das supervisoras de área, 
Dámiana Daniel dos Santos e Maria 
Selma de Assis, após constatar qs 
problemas existentes, reuniu as autori­
dades do município e apresentou os da­
dos levantados, bem como ós objetivos 
do programa, com sua estratégia de 
trabalho que devqria atuar. No mo­
mento a associação solicitou da autori­
dade compietente o reconhecimento do

Íro^amacomo Associação de Utilidade 
^ública. De imediato foi atendida a so­

licitação pelo pief(|ito Otacílio Bento 
de Morais e pela Câmara de Vereado­
res, na representação do sr. Francisco 
Clementino IMas, que parabenizaram 
as voluntárias-
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Pesquisa revela:

AUNIÂO •  Joáo Pessoa, sábado, J 6  de a ^ t o  de If 180

O povo quer alimentos, casa e educarão
Brasília - A inflação (65,1 por cento) e o custo de 

vida (61,9 por cento) são os dois principais proble­
mas do governo no campo econômico, segundo reve­
lam os dados da segunda parte da pesquisa de opi­
nião pública realizada pelo Ibope em 15 capitais bra­
sileiras, em jtmho último, a pedido da Secretaria de 
Comunicação Social da Presidência da República 
(Secom). São favoráveis ao planejamento familiar 
75,6 por cento dos entrevistados e 50 por cento que­
rem a volta da censura para todos os meios de comu­
nicação.

Para 46,6 por cento dos entrevistados não é sa­
tisfatória a qualidade do ensino ministrado nas fa­
culdades; a prioridade do governo deveria ser dada 
para temas como alimentação (87,7 por cento das 
respostas), seguido da educação (51,4 por cento), ha­
bitação (41,5 por cento) e a segurança pública (34,7 
por cento). As medidas adotadas para reduzir a in­
flação foram consideradas péssimas para 24,2 por 
cento e 14,1 por cento entendem que são as alternati­
vas possíveis.

Prioridade do governo 
deve ser com alimento 
e depois com educação
A primeira parte desta pesquisa foi divulgada 

há cerca de 15 dias pela Secom e se referia tão so­
mente aos assuntos de natureza política. Na ocasião, 
o ministro da Comunicação Social, sr. Said Farhat, 
informava que haviam sido gastos com ela um total 
de Cr| 4 milhões e entrevistados 5 mil e 300 eleitores 
nas cidades do Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Hori­
zonte, Porto Alegre, Curitiba, Salvador, Recife, Bra- 
silia, Florianópolis, Goiânia, Cuiabá, Maceió, Natal, 
Teresina e Belém.

No entender de 25,7 por cento dos entrevistados, 
a melhor solução para o problema da segurança 
pública nas grandes cidades é colocar mais policiais 
nas ruas, enquanto 21,8 por cento entendem ser prio­
ritário atacar o problema do menor. A pena de morte 

íebeu resposta afirmativa de 16,5 por cento e ou- 
trós 19,1 por cento querem a reestruturação das poli­
cias militares.

CENSURA

A pedido pessoal do ministro Said Fahrat, foi 
incluida no questionário uma série de perguntas 
sobre o restabelecimento da censura no país, com 
respostas surpreendentes e contraditórias. 39,6 por 
cento responderam que “ foi uma medida correta o 
ato governamental que extinguiu a censura no pais e 
26,9 por cento responderam contrariamente à per­
missão “ para a divulgação de temas atentatórios à 
moral e aos bons costumes e outros 12,8 por cento 
disseram “ ter sido uma medida ampla demais” . Em 
São Paulo, 41 por cento disseram que a medida foi 
correta, o mesmo acontecendo com 40,8 por cento 
dos pesquisados no Rio de janeiro.

Em uma pergunta posterior, contudo, 50 por 
cento responderam que a censura deveria se estender 
a todos 08 meios de comunicação e apenas 19,7 por 
cento foram contrários à existência da censura. Tere­
sina, com 74,3 por cento de respostas favoráveis, li­
derou a lista das cidades favoráveis à volta da censu­
ra, índice este que cai respectivamente para 38,8 por 
cento e 59,3 por cento em São Paulo e no Rio de Ja­
neiro.

Segundo o ministro Farhat, a inclusão de per­
guntas sobre a volta da censura não significa um es­
tado de espirito do governo em relação ao assunto 
porque “ as autoridades não cogitam de restabelecer 
a censura política no país (abolida em 1978) mas tão 
somente exercer a censura constitucional em defesa 
da moral e dos bons costumes. No entanto, conforme 
esclareceu, o “ conceito de moral e bons costumes”  é 
muito difícil de ser caracterizado, embora “ seja fácil 
detectar os excessos e abusos cometidos contra os 
princípios da moral e dos bons costumes” .

A volta da censura à televisão também foi moti­
vo de indagação pelo Ibope, excluído o rádio. Sobre a 
melhor maneira do governo censurar os programas 
de Tv, 36,4 por cento responderam que era proibindo 
as cenas violentas, 46,7 por cento acham necessário 
proibir as “ cenas capazes de incentivar o uso dos tó­
xicos” , 32,4 por cento estão de acordo em vetar “ as 
cenas atentatórias à moral e aos bons costumes” , e 
finalmente, 28,3 por cento concordam com o sistema 
em vigor “ de censurar de acordo com as faixas horá­
rias” .

A pergunta sobre se “ a imprensa e os jornalistas 
devem ser responsáveis pelo que divulgarem” : 83,2 
por cento disseram sim, 11,7 por cento não e 5,2 por 
cento não souberam avaliar. Explicou o ministro 
Farhat que a resposta atendeu à “ expectativa de 
quem está dentro ou fora do governo” , porque não se 
deve conceber jornalistas irresponsáveis, e negou ha­
ver intenção do governo de mudar a atual lei de im­
prensa de modo a torná-la mais drástica. E acrescen­
tou: “ é uma informação interessante, inclusive, do 
ponto de vista profissional. Mas ela não signifíca 
nada mais do que está contido nela” .

EDUCAÇÃO

Na opinião de 46,4 por cento dos entrevistados, 
é insatisfatória a qualidade do ensino universitário, 
32,8 por cento acharam satisfatório e 21,2 por cento 
não souberam opinar. No Rio de Janeiro, 51 por cen­
to acharam ruim a qualidade do ensino superior, em 
São Paulo 43,5 por cento, em Teresina 35,7 por cen­
to, em Porto Alegre 53,3 por cento e em Brasília as 
respostas negativas atingiram 48,3 por cento.

Habitação e segurança 
devem ser tratadas 
com uma maior atenção

De acordo com 34,9 ] 
número de diplomados pel 
ções pela inexistência de 
categorias” . Já 23,3 por ce 
diplomados é insuficiente 

Apenas 5,2 por cento 
que o governo “ deve pross 
gasolina para diminuir o 
cento manifestado opiniã( 
tras alternativas para a s< 
nômicos gerados pelos con 
cionais do petróleo. 29,9 p 
pidez na conversão dos i 
cool, 21,3 por cento conco
10,3 por cento com a proi 
gasolina.

por ceiito das respostas, o 
Ias faculdades cria frustra- 
mercado  ̂para “ algumas 
mto acha que o número de 
“ em algumas categorias” .
I dos entrevistados acham 
leguir com os áúmentos de 
consumo” , tendo 44,2 por 
3 favorável à busca de ou- 
slução dos problemas eco- 
stantes aumentos intema- 
or cento querem maior ra- 
notores para o uso do ál- 
rda com o racionamento e 
bição de carros movidos a

Metade do povo acha 
que a cens ura deve 
se estendei^ a tudo

0  controle da inflaçí 
pelo governo para combat 
postas diversificadas. Pare 
adotadas pelas autoridade 
ção são regulares, mas par 
das são péssimas”  e outroí 
que o “ problema não tem

io e a estratégia adotada 
ê-la também tiveram res- 
125,8 por cento as medidas 
is visando reduzir a infla- 
a 24,2 por cento “ as medi- 
316,6 por cento acreditam 

solução” .

PLANEJAMEN TO FAMILIAR.

“ Você é favorável ao Planejamento Familiar?. 
Responderam sim 75,6 por cento, não 9,3 por cento e 
disseram não saber o que seja Planejamento Fami­
liar 12,5 por cento dos enti revistados. Em São Paulo,
75.5 por cento são favorá\ êis, no Rio de Janeiro 79 
por cento. Belo Horizonte 72 por cento. Recife 68 por 
cento e Belém 49 por cen to.

No entendimento de i 50,8 por cento das pessoas 
pesquisadas “ os programa s de televisão e a imprensa 
não influem no atual climj i de violência existente no 
pais e 45,2 por cento resp onderam que sim.

O ensino gratuito é ir lais importante para o pri­
meiro e segundo grau, de acordo com a resposta de
42.6 por cento. Para 22,6 jpor cento a gratuidade do 
ensino deve ser prioritáriu no ensino profissionali­
zante e 19,6 por cento di sseram que ensino grátis 
deve ser garantido no nív el universitário. Em Belo 
Horizonte, 60,3 por cento i icharam que a gratuidade 
do ensino é prioritária no primeiro e segundo grau, 
índice este que cai para 5í3,7 por cento em Teresina 
até chegar a 17,3 por cenf ;o em Florianópolis.

A prioridade do govei -no deve ser para o ensino 
do primeiro grau, segundo a opinião de 61,4 por cen­
to dos entrevistados, enq uanto que 54,1 por cento

acham que o fundamental é garantir o ensino profis­
sionalizante. O ensino universitário recebeu a prefe­
rência de 27,3 por cento e o segundo grau foi encara­
do como uma das principais preocupações do MEC 
para 33,8 por cento.

A “ atuação das multinacionais é indispensável 
para o desenvolvimento?” , respostas: 48,3 por cento 
acham que sim, 33,7 por cento disseram não e 18 por 
cento não souberam opinar. “ Com o controle do go­
verno?” . Para 70,9 por cento deve haver controle do 
governo, 15,2 por cento acham que não há necessida­
de e 13,9 porcento não tem opinião formada a respei­
to.

Ainda sobre as multinacionais: 68,8 por cento 
entendem que elas proporcionam “ muitos empre­
gos” , 17,4 por cento entendem que não e 13,7 por 
cento não opinaram. A geração de empregos pelas 
multinacionais obteve resposta afirmativa de 68,3 
por cento dos entrevistados em São paulo, de 73 por 
cento no Rio de janeiro, de 76,3 por cento em Teresi­
na, de 69,5 por cento em Porto Alegre.

O Sistema Financeiro da Habitação não é utili­
zado por 61 por cento dos entrevistados em conse­
quência da renda familiar exigida que é muito alta 
(27,4 por cento das respostas), porque não tem di­
nheiro para entrada (11,4 por cento); tem medo da 
elevação das prestações (21,7 por cento). Outros 36,6 
por cento disseram que “ foram outros motivos que 
impediram a participação no Sistema Financeiro da 
Habitação” .

Ainda de acordo com 19,4 por cento das respos­
tas, a atual política habitacional tomou mais dificil 
para todoç a aquisição da casa própria, enquanto
16.3 por cento acha que ficou mais fácil para a classe 
rica adquirir a moradia e 14,4 por cento respondeu 
ter ficado mais fácil para a classe média a compra de 
um imóvel. Apenas 12,2 por cento disse que foram 
criadas facilidades para as classes de baixa renda ad­
quirir a casa própria.

As medidas de desburocratização adotadas pelo 
governo, segundo opinião de 35,9 por cento dos en; 
trevistados “ surtirão efeito a longo prazo” , 20,4 por 
cento não acreditam em resultados positivos e outros
20.3 por cento acham que “ a situação já melhorou”  
com o programa de desburocratização.

As pessoas querem o 
planejamento familiar 
implantado no Brasil

PROTESTO

CARTOmO TOSCANO DE BRITO 19 OFÍCIO PROTESTO RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 EDF. ASSOC. COMERCIA L FONE: 222.1017

Responsável: Antonio Pereira da Silva 
'Dtulo: Cr$ 830,CK)
Protestante: Banerj S/A.

E D I T A L
Responsável: Francisca Maria Bezerra. 
Titulo: Crf 1.182,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Lidersul Representi ações Ltda. 
Titulo: Crf 59.233,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Antonio Targino da Silva. 
Titulo: Cr$ 1.260,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Fabio Romero V. Barros.
Titulo: Crf 4.449,00
Protestante: Cia. Real de Invest. S/A.

Responsável: Luiz Otávio de Oli’ î eira. 
Titulo: Crf 19.800,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Antonio Franc’  Albuquerque. 
Titulo: Cr$ 526,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Franc». Brasileira S. Alves. 
Titulo: Crf 450,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Luiz Mauro Avila Paz. 
Titulo: Crf 4.402,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: Antonio Ferreira Dias. 
í'itulo: Cr$ 630,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Genival Gomes de Souza. 
Titulo: Crf 10.000,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Maria Aparecida d  e Oliv. Franc*. 
Titulo: Crf 845,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Antonio Raimundo da Silva. 
Titulo: Cr$ 950,00 
Pfotestante: Banerj S/A.

Responsável: Geuiza M» Galdino de França. 
Titulo: Crf 2.977,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria das Graças Uérreira Lins. 
Titulo: Crf 10.000,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Antonio Severino da Silva. 
Titulo: Crf 1.250,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Josefa Maria da Silva. 
Titulo: Crf 779,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Maria Nazaré da Siiilva Cunha. 
Titulo: Crf 1.950,00
Protestante: Bco Merc. de S. Pai.ilo S/A.

Responsável: Arlindo Pereira de Albuquerque.
Titulo: Cr$ 1.436,00
Protestante: Cia. Real de Invest. S/A.

Responsável: José Domingos de Carvalho. 
Titulo: Crf 675,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Manoel Espinar Guerra. 
Titulo: Crf 165,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Adalberto Cláudio. 
Titulo: Cr| 15.115,00 
Protestante: Cia Real de Invest. S/A.

Responsável: José Carneiro de Lucena. 
Titulo: Crf 1.260,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Metalmon Metalúrigica e Montad.
Titulo: Crf 1.203,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Aprigio Espinola Sobrinho. 
Titulo: Cr$ 1.640,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: José Franc’  dos Santos. 
Titulo: Crf 833,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Manoel Lazaro de I.Medeiros.
Titulo: Crf 15.000,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Arthur Américo Cantalice. 
Titulo: Crf 942,00
Protestante: Banco América do Sul S/A.

Responsável: Judith de Oliveira Silva. 
Titulo: Crf 834,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Manoel Eneas Luceínb. 
Titulo: Crf 15.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Arthur Américo Cantalice. 
Titulo: Crf 8.750,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Josilda Maria Lira Silva. 
Titulo: Crf 3.500,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Nivaldo Felix Maci el.
Titulo: Crf 2.905,00
Protestante: Cia. Real de Invest. S/A.

Responsável: Arthur Américo Cantalice. 
Titulo: Cr$ 21.100,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: José Antonio Paiva. 
Titulo: Crf 1.750,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Otoni de Almeida. 
Titulo: Crf 2.205,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Aldovandro Amãncio Pereira. 
Titulo: Crf 1.800,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: José Almeida da Silva. 
Titulo: Crf 17.500,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Pericles Ramalho F 'arias 
Titulo: Crf 3.833,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Antonio José da Silva. 
Titulo: Crf 14.030,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Marques da Silva.
Titulo: Crf 3.040,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Severino Primo de Lima. 
Titulo: Crf 780,00
Protestante: Bco América do Sul; S/A.

Responsável: Berlita de Lira. 
Titulo: Crf 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Joselino da Silva Sabino. 
Titulo: Crf 2.414,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Salesia Vanderley 1 Pereira. 
Titulo: Crf 5.260,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Cremildo Alves de Moura. 
Titulo: Crf 19.450,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: João Felix da Silva 
Titulo: Crf 3.025,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Washington Gomes Barbosa 
Titulo: Crf 12.264,00 
Protestante: Duque S/A.

Responsável: Carlos Alberto Farias Galvão. 
Titulo: Crf 300,00
Protestantç: Bco América do Sul S/A.

Responsável: José Homero Araújo Junior. 
Titulo: Crf 4.200,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao Art. 29 § D /  da Lei N’  2044 de 31 de de­
zembro de 1908, intimo as firmas • e pessoas acima citadas a vi­
rem pagar ou darem m r escrito ( ts razões que têm, em meu 
Cartório à Rua Maciel Pinheiro F í ’  02 nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos titulos, pro testados na forma da LEI.

João Pessoa, 15 de I Vgosto de 1980 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1' Oficial do 1 Protesto

Responsável: E. P. Vasconcelos.
Título: Crf 3.564,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: José Vieira Filho 
Titulo: Crf 32.399,34 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

MINISTÉRIO DA MARINHA
CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO 

DA PARAÍBA

E D I T A L

“ CIVIS DE NÍVEL UNIVERSITÁRIO 
PODEM INGRESSAR NOS QUADROS 

DE OFICIAIS DA MARINHA”
Visando o preenchimento de seus Quadrej de Ofi­

ciais, a Marinha abriu, até o dia 26 de acosto de 1980, as 
in s c r i ç õ e s  pa ra  c a n d id a t o s  c iv i s  de ni- 
vef universitário, já formados ou cursando o último ano 
da faculdade, os quais poderão se candidatar aos quadros 
complementares dos corpos da armada, de fuzileiros na­
vais, de intendentes e de engenheiros navais. Para os cor­
pos da armada, fuzileiros e intendentes será aceito tam­
bém o nivel de engenharia operacional.

Outrossim, informamos aos interessados que a idade 
limite para as referidas inscrições, é de 29 anos até !<’ de 
junho de 1981, sendo obrigatório a apresentação do diplo, 
ma de conclusão do curso até 30 de junho de 1981, regis­
trado no MEC e Conselho Regional.

Maiores informações poderão ser obtidas na Capita­
nia dos Portos no horário das 14:00 às 17:00 horas nos dias 
úteis.

João Pessoa, Pb., em 13 de agosto de 1980.

Mauro Magalhães de Souza Pinto 
Capitão-de-Corveta 
Capitão dos Portos

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO 

ESTADO DA PARAÍBA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 04/80 

A V I S O

1- O Diretor Superintendente do Instituto de Previdência 
do Estado da Paraiba - IPEP, leva ao conhecimento de 
quem interessar possa, que fará realizar no dia vinte e 
cinco (25) de agosto do ano em curso, TOMADA DE 
PREÇOS para aquisição de uma (01) BRASÍLIA movi­
da a álcool e um (01) FUSCA, a gasolina, marca Volks­
wagen, ano 1980, OK, cor preta, contendo uma faixa ver­
melha circundante de <oito(08) centímetros de la r ^ a  na 
altura das portas, destinadòs aos serviços e fiscalização' 
de obras desta Instituição.
2 - Os interessados poderão obter o EDITAL e demais 
informares no Departamento de Administração desta 
Autarquia, situadb à rua Eugênio Neiva, s/n, 1'' andar, 
nesta Capital, no horário normal de expediente.

João Pessoa, 14 de agosto de 1980.

FEÍRNANDO GUEDES PEREIRA 
Diretor Superintendente



ECONOMIA-
aitniAo João Pessoa, sábado, 16 de agosto de 1980 8

ESTADO DA PARAÍBA

SECRETARIA DAS FINANÇAS>

COMISSÃO DE LICITAÇÃO 
AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N» 06/80

A COMISSÃO DE LICITAÇAO designada pela Por­
taria n? 46/GS, de 21.02.80, publicada no Diário Oficial 
de 22.02.80, funcionando no Bloco IV, do Centro Admi­
nistrativo Integrado, na Secretaria das Finanças, an­
dar, faz saber a todos quanto interessar possa que se acha 
aberta a LICITAÇÃO na modalidade de TOMADA DE 
PREÇOS, para aquisição de DAE‘S, para esta Secreta­
ria.

Os interessados poderão comparecer a sala onde fun­
ciona a Comissão de Licitação, no expediente das 14 ás 18 
horas, a fim de obterem melhores esclarecimentos e rece­
berem cópia do Editai.

As propostas serão abertas às 15,30 horas do dia 22 
do corrente mês.

João Pessoa, 13 de agosto de 1980

(Adelson de Lucena Filho)
Presidente

DÊ A GOTA QUE 
FALTA A SEU FILHO 

HOJE

CISAL - C o m p ara  Industrial do 
Sisstl

CGC. 09427600/0001-05

Assembléia Geral Ordinária e Extraordi­
nária

São convidados os Senhores Acionistas da CISAL - 
Cia. Industrial do Sisal, a se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária e Extraordinária, em sua sede social à 
Av. Liberdade, 912 - na cidade de Bayeux. Pb. no dia 27 
de Agosto de 1980 às 9 (nove) horas a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia:
1. Exame e Aprovação do Relatório da Administração e 
Demonstrações Financeiras referentes ao Exercício So­
cial encerrado em 30.06.1980.
2. Correção da expressão monetária do capital social.
3. Elevação do Capital Social e consequente reforma esta­
tutária;
4. O que ocorrer.

Informamos outrossim que encontram-se a disposi­
ção dos Senhores Acionistas, em nossa sede social, os do­
cumentos de que trata o Art. 133 da Lei 6.404 de 
15.10.1976.

Bayeux. Pb. 15 de Agosto de 1980. 
Clodoaldo Soares de Oliveira 

Diretor Presidente

r9“

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBÂ 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
DO ESTADO DA PARAiBA

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N» 36/80 

TOMADA DE PREÇOS N’  21/80

O Departamento de Estradas de Rodagem do Esta­
do da Paraiba (DER/PB), toma público, a quem possa 
interessar, que fará realizar, através da Comissão Perma­
nente de Licitação (CPL), em sua Sede, à AV. Ministro 
José Américo de Almeida s/n, nesta cidade, TOMADA 
DE PREÇOS, para execução dos serviços de limpeza e 
conservação do feliflcio SEDE do DER/PB e seus ane­
xos.

O Edital acima referido encontra-se afixado na sala 
da CPL, no Edifício SEDE DO DER/PB, onde poderá 
ser adquirido pelos interessados, nos horários normais de 
trabalho, nos dias úteis, juntamente com os demais ele­
mentos necessários á participação na Licitação.

O recebimento das Propostas, para o julgamento , 
dar-se-á na CPL, às 15:30 (quinze e trinta ) horas do dia 
22 (vinte e dois ) de agosto do corrente ano.

João Pessoa, 12 de agosto de 1.980.

Engenheiro José Cavalcante Matias 

Presidente da C. P. L.

FAZENDAS REUNIDAS M ARi S/A  

MARISA

C.G.C. N? 08.907.024/0001-30

ARTrUUOií

C/.PIJAL AU?0HI2.'.OO........................ CrC- 35.000.000,00
Cftp. SmSC. T. I?í':rr7?ÃIiI2Al>0..,CtC- 33.077.286,00
1Ç0>5S ORDIRXhIAS.............................CiC- 14.818.621,00
AC0?S PR^-ríl3C. C l.A ?Sl?*A".....C ií-’ 3.591.201,00 
.\C0.'S classe d̂" , . . .(síí- 14 . 667. 464,00-

AÍTÜAI
0 5 - 35.000.000,00CrS- 34.293.699,00 
0 5 - 14.818.621,00 
CiS- 3. 591. 201,00 
oe~ 15.883.887,00

ATA DÊ REURlSO DO COFSELHO DE AJhlKISyRACXO ( RSSUKO ) '

1 . Loostl -  hora e data;
ícdo  ?ocla.l~X Rm '^qnto H lias, 212 -  Oentro
:?svvnião re a lin s la  àa 10,00 horas do d i a l 4 de agosto de 1980

2 . e Trahalhosí
P re s ^ te  a totalidade d o ^ o n se lio  de Adainistração, represeqteda p« 
I 08 Conselheiros NapoleSo Casado da S ilvá  e i:arcus Antonio de Sousa 
T croa , cabendo ooe dois  pr in eiros a  isresidência e Secretaria  doe 
trabalhos resrecti-ranente.

3. C lU ieraçSaa Tonaflaa:
D ellbero«~ae, a •uP.aniHldade de v otos , o aumento do Capital Subscri­
to  e Intaeralisado nediante incorporação de CiS- 1 .216 .413 ,00 , prove 
nlerffces de recursos do TONDO PS IHV2STII.S1ÍT0S DO K<BIDJ5STE -  PIIÍCR , 
e correspondentes a 1.216,413 açÕes p re fe re n c ia is . C lasse "B* do Ca 
p i t a i  da empresa, subscritas e in tegralizadas em dinheiro, p e lo  re ­
fe r id o  Fundo na data de i 4 .de agosto de 198O , conforme Boletim de

4 . Posição d p C a p ita l S o c ia is
O C apital subscrito  e in teg ra liza do , en conseçuência da subscrição* 
e in tegralIzação f e i t a s ,  passou de 0 5 - 33.077.286,00 para Q í-.........
34. 293. 699.00, pemanecendo 0 Capital Autorizado em crt-..................
35.000 . 000.00, com a formação ecmstante do estatuto e o c ia l .
Parecer do Oonsolho P isca lt
Firmado em 08 de agosto de 198O , pe los conselielaro» jo sé  Caetano*Flcue^ao, I«li. d. Hooto .'víldlrio Alsiandr. .,aâ»!hT^do
favorável à subscrição f e i t a .  *

ã .Aroulvnnento na Junta Comercial;
A ata, lavrada no l i v r o  práprio  às f l s .  1 2 A 3 , tem am  cápia arqui­
vada na J in ta  Comercial deste ^stado, mde f o i  protouoiada ’ sob n» 
3.100 am data de i 4.O8. i 98O e arquivada na Esearceltt qa 6O3 , eo c- 
fo m e  despacho de 15 , 08. 1980.

SS1E O SWtURIO da ata -uf ^SEC, DA MBSA

. FRBS9] DA MESA

Aumentsi o movimento no 
posto de penhora da CEF

Aumentou consideravt slmente 0 
movimento no posto de p< mhora da 
Caixa Econômica Federal, , em João 
Pessoa. Do início do mês a té ontem, 
900 contratos foram fecha dos e, se­
gundo informou o assessor < lo gerente 
regional, sr. Dezinário Alves 1, essa mé­
dia tende a aumentar nos próximos 
meses.

Na sua opinião, empe nhar jóias 
se constitui, nos dias atu ais, numa 
opção de empréstimo co mo outra 
qualquer, permitindo ac) público 
oportunidade de adquirir emprésti­
mos na CEF, através do en apenho de 
relógios, anéis ou outro obj jeto de uso 
particular e valioso.

Ao empenhar sua jóia, o interes­
sado recebe, de imediato 80 por cento 
do seu valor real, devendo pagar a im­
portância recebida após seis meses de 
carência, já descontados os juros, 
para reaver o objeto.

Dezinário Alves declarou que, a 
exemplo do que já ocorre em São Pau­
lo, Rio de Janeiro, Porto Alegre e 
Belo Horizonte, o povo de João Pes­
soa está se conscientizando da impor­
tância dessa modalidade de créciito, 
para explicar o aumento da movi­
mentação no setor de Penhora da 
CEF.

Convênio vai beneficiar 
cidades com 98 milhões

Com recursos da orden 1 de 98 mi­
lhões de cruzeiros, o goven lador Tar­
císio Burity, a secretária ( ia Educa­
ção, Giselda Navarro Dutr, a, e muni­
cípios paraibanos, assinará. 0 dois con­
vênios, um através do Poloi jordeste, e 
0 outro para atender 0 Proj eto Nacio­
nal de Ações Sócio Educati vas e Cul­
turais para 0 Meio Rural ( [Pronasec- 
rural), em solenidade que jserá reali­
zada na próxima terça-feire i, às 17 ho­
ras, no áuditório do Centre 1 Adminis­
trativo.

O primeiro convênio é da ordem 
de quarenta e quatro milh< 3es de cru­
zeiros (Pronasec-rural), be neficiando 
168 municípios, enquanto 10 segundo, 
através do Polonordeste, é de 54 mi­
lhões, beneficiando 85 municípios. 
Os recursos foram consegiuidos pela 
secretária Giselda Navarr o Dutra,

junto ao MEC, em sua recente via­
gem a Brasília.

O objetivo principal dos convê­
nios, para atender o Programa Nacio­
nal de Ações Sócio-Educativas e Cul­
turais para o Meio Rural, é de melho­
ria das condições dos docentes da es­
fera municipal, através da assistência 
financeira aos municípios. O valor to­
tal dos convênios é de 44 milhões de 
cruzeiros, que serão aplicados em 
complementação salarial aos profes­
sores da zona rural. Serão beneficia­
dos 168 municípios.

Apenas três municípios paraiba­
nos não assinarão estes convênios, 
Bayeux e Cabedelo, por não possuí­
rem zona rural. Baia da Traição, cuja 
Prefeitura não aceitou as proposições 
do documento.

Empresais poderão pedir 
informsições à Receita
As empresas públicas 1, socieda­

des de economia mista e fimdações, 
criadas, instituídas ou mar itidas pela 
União poderão solicitar àsj unidades 
da Secretaria da Receita 1 Pederal in­
formações sobre a situaçã 0 fiscal de 
.qualquer pessoa que com e Ias desejar 
contratar.

Segundo informou ont em o dele­
gado da Receita Federal dÍE s João Pès- 
soa, Zenildo Mendonça, es sa possibi­
lidade está de acordo com o disposto 
na portaria número 294, baixada no 
dia primeiro desse mês pel .0 Ministé­
rio da Fazenda.

Essa mesma portaria, que dispõe 
sobre a prova de quitação d le tributos, 
multas e outros encargos fis ícais admi­
nistrados pelo Ministério d a Fazenda, 
estabelece também que n  Certidão 
Negativa de Tributos Federais será 
expedida nos termos em < jue for re­
querida, deixando de ser fo mecida no 
caso da existência de débi to exigivel 
ou se houver encaminhamí mto do dé­
bito do requerente para in scrição em 
Dívida Ativa da União, em j[uanto não 
comprovada a sua regular izaçâo.

Essa Certidão Negati’ va será efi­

caz para a prova de irregularidade do 
tributo para a qual for expedida e o 
seu prazo de validade é de seis meses, 
a partir de sua expedição, que será 
efetivada dentro dos 10 dias seguintes 
a data da entrada do requerimento.

EXIGÊNCIAS

A Certidão Negativa eó será exi­
gida no caso de concessão de concor­
data e declaração de extinção das 
obrigações do falido, na celebração de 
contrato com quaisquer órgão da ad­
ministração direta e autarquias da 
União e participação em decorrências 

públicas promovidas por esses ór­
gãos.

Além disso pode ser exigida ain­
da no caso de transferência de resi­
dência para o exterior, venda de esta­
belecimentos comerciais ou indus­
triais e registro ou arquivamento de 
distrato, alterações contratuais e ou­
tros atos perante o registro público 
competente, desde que importem na 
extinção de sociedade ou baixa de fir­
ma individual, ou redução de capital 
das mesmas, exceto no caso de falên­
cia.

Técnicoís vêem estrutura 
da agriciLiltura no Estado

Técnicos argentinos es ipecialistas 
em fibras de algodão visiti iram a Pa­
raiba e estiveram ontem na Secreta­
ria da Agricultura Abastecimento 
para tomar conhecimento 1 da estrutu­
ra operacional de setor píiblico agrí­
cola de nosso Estado.

Os técnicos do Institut o Nacional 
de Tecnologia Agropecui ária da Ar­
gentina (INTA), Àldo Riccardi, coor­
denador do ftograma Nacional do 
Algodão; Dositeo Arias e Jorge Bar­
rai, especialistas de enteni são em al­
godão e chefe do Depart amento de 
Produção Vegetal e Enl ;omologista 
em Algodão; eJuan Vrdolliak, dome-. 
Ihoramento genético de al| godão, esti­
veram antes no Centro ^ íacional de 
Pesquisa do Algodão, em  Campina 
Grande e visitaram algu ns municí­
pios da zona semi-árida.

Em João Pfessoa foram a inda a Eme- 
pa e a Cocepa, sendo que ma Secreta­
ria da Agricultura e Aba istecimento 
tomaram conhecimento d p estrutura 
operacional do setor públi co agrícola, 
mecanismos institucionai s adotados 
pela Pasta para coordenar e execu­

tar a política agrícola detalhes parti­
culares da cultura do algodão.

PROGRAMA DE SEMENTES
Os técnicos argentinos discuti­

ram também os detalhes da execução 
do programa de produção e distribui­
ção de sementes selecionadas de algo­
dão recrutado pela Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento através 
de suas empresas vinculadas.

Os visitantes estiveram acompa­
nhados de chefes do Centro Nacional 
de Pesquisa do Algodão (CNPA), José 
de Alencar Nunes Moreira e os conta­
tos foram feitos, na Pasta da Agricul­
tura, com o Diretor Geral, Geraldo 
Magela Leite; o coordenador de Pro­
dução, Francisco Elias Ramos; 0 sub- 
coordenador de Produção, Carlos Al­
berto e o Coordenador de Planeja­
mento, João Gomes de Moura; da 
Emepa, os técnicos Newton Marinho 
Coelho, chefe da Ata; Paulo Roberto 
Miranda, diretor técnico da empresa 
e Acácio Colaço Caldas, Assessor Téc­
nico; e da Emepa, Ivo Falcão, Asses­
sor Técnico.

Leopold;
violento

“ Com a suspensão dos subs 
que vinham sendo pagos para o 
da farinha do produto aos moinl 
havido um ajustamento bastan' 
preço dos pães consumidos pela : 
observação foi do presidente da /  
mercial do Estado, sr. Leopoldir 
Freire, resaltando que os novos f 
sibilitam as pessoas de baixa reni 
produto para consumo diário” .

A nova tabela é a seguinte: 
mas, Cr$ 1,50; 100 gramas, Cr$ 
mas, Cr$ 5,00, 500 gramas, C

ino acha que foi 
aumento do pão

lidios do trigo, 1.000 pamas, Cr$ 22,50. A majoração de apro-
I fornecimento ximadamente 50 por cento representa para 
los, parece ter uma alimentação básica como o pão, segundo o 
te violento no presidente da Associação Comercial, “ um au- 
população” . A mento bastante elevado e que deixa a grande 
Issociação Co- classe pobre impossibilitada de continuar ad­
io de Miranda quirinao o produto” .
ireçoe “ impos-. Sempre ressaltando os aumentos elevados
ia  a comprar o e dizendo-se contra eles, o sr. Leopoldino de 

Miranda Freire concluiu: “ Esses reajustes, fei- 
pâo de 50 gra- tos em conjunto com a desvalorização do cru- 
2,70; 200 gra- zeiro, provocam um abalo significativo nos or- 

r$ 11,30; e de çamentos domésticos” .

RELAÇÃO DOS POSTOS 
DE VACINAÇÃO

CIDADE: JOXO PESSOA

H9 DO
POSTO BAIRRO LOCALIZAÇÃO

01 Cru2 das Armas Escola Zulmira Novais

02 I* M *• Grupo Escolar Jose Américo

03 It It tl Escolas Reunidas Castro Pinto

04 M II ** Núcleo Preventivo Cruz das Armas
05 II It It Centro de Saude Cruz das Armas
06 II 1* »• Unidade Educacional Prof.Oscar Castro
07 I* tt It G.E. Apolonio Sales
08 It tt II Centro Social da L.B.A.
09 It II II Centro Social da L.B.A.
10 t l M II Comunidade Betãnia
11 Varjão Ação Social ^ao Francisco
12 II Grupo Escol.:.ir Mateus Ribeiro
13 " '  G.E. Mateus Ribeiro
14 •• G.E. Leônidas Santiago
15 Cristo Redentor Assist. Social Bom Samaritano
16 II '• G.E. Américo Falcão
17 II II Escola Integrada José Lins do Rego
18 " Escola Integrada José Lins do Rego
19 Conj.  Homero Leal Unid. Sanitária Homero Leal
20 Conj. Emani Sãtiro Esc. Prof.Osvaldo PessCa
21 II It 11 Esc. Prof. Osvaldo Pessoa
22 Conj. Costa e Silva Esc. Est. 19 Grau Costa e Silva
23 II II 1» Esc. Est. 19 Grau Costa e Silva
24 Gramame G.E. Antenor Navarro
25 Tambauzinho G.E. José Vieira
26 Miramar G.E. Prof. João Vinagre
27 M Igreja N.S. de Fatiiim
28 Tambau Igreja Sagrado Coraçao de Jesus ,

29 II Colonia de Veraneio do SESC
30 II Unidade Médica das Praias
31 II Unidade Médica das Praias
32 Manaira Esc. 19 Grau Alice Carneiro
33 Praia do Bessa G.E, Frei Albino
34 Conj.  João Agripino Esc. Capitulina Sãtiro
35 Favela Beira Rio Posto Médico da Favela Beira Rio
36 Altiplano Cabo Branco Assoe, dos Moradores do Alt. C.B.
N9 DO
POSTO BAIRRO LOCALIZAÇÃO

37 Praia da Penha Posto de Saude da Penha
38 Ãgua Fria Esc, Lions Clube Tambau
39 Mangabeira Unid. Sanitária Libero Massari
40 Conj. dos Bancarios Esc. da Construtora Rabelo Flor
41 índio Piragibe Casa da Vovozinha
42 Cordão Encarnado Igreja N.S. da Conceição
43 II II Centro Social Cordão Encarnado
44 Ilha do Bispo Creche Maria José Miranda Burity
45 II II II Centro de Saude do Estado
46 II II II Grupo Mun. Frutuoso Barbosa
47 Varadouro Estação Ferroviária (Amb.Médico)
48 II Sindicato dos Trab. na Const.Civil
49 Jaguaribe Colégio Estadual Jose Medeiros
50 " Esc. Pe. Azevedo/Coleg. V. Negreiros
51 II G.E. General Wanderley
52 Av. Joao Machado Lar do Menor Jesus de Nazaré
53 II II II FU SEP
54 Baixo Roger Hospital Padre Zé (COPEAI)
55 II tl Grupo Munic. Frei Afonso
56 Cidade Padre Ze G.E. 31 de Março
57 II II II Igreja Missionãria Evangélica
58 Ròger Alto sindicato da lELPA
59 Tanbiã G.E. Pres. Epitãeio Pessoa
60 Centro Colégio Pio XII
61 tf Lyceu Paraibano
62 II Quartel da Policia Militar
63 tl Casa do Estudante Universitário
64 II Barraca
65 Mandacaru Unidade Sanitaria do Estado
66 II Unid. Sanitãriâ do Estado
67 II Grupo Munic, Francisca Moura
68 II Grupo Munic. Francisca Moura
69 II Núcleo Prev. de Mandacaru(FEBEMAA)
70 II G.E. Mons. Odilon Coutinho
71 II G.E. Mons. Odilon Coutinho
72 •1 Educandãrio Gilberto Amado(J.TOTA)
73 II Posto de Saude Dr. João Soares
74 It Posto de Saude Dr. João Soares
75 II Grupo Munic. Gal. Ângelo Notare
N9 DO
POSTO BAIRRO LOCALIZAÇÃO

76 Alto do Mateus Unidade Sanitaria Alto do Mateus
77 II «1 Centro Social N.S. de Fatima
78 II It Acampamento da CAGEPA
79 Oitizeiro G.E. Napbleão Laureano
80 II Esc. 19 Grau Nicodemos Neves
81 II Esc. Beneficente João XXIII
82 " Esc. Beneficente Joao XXIII
83 11 Ambul. Cidade dos Funcionários
84 II Colégio Arnaldo de Barro Moreira
85 " G.E. 19 Grau Luzia Simões Bartolini
86 II G.E. 19 Grau Luzia Sin»es Bartolini
87 Conj• Ernesto Geisel Matadouro Novo - Barraca
88 II II II Unidade Sanitária Ernesto Geisel
89 II II M Unidade Sanitãría Ernesto Geisel
90 II II II . C. Comunitário Ernesto Geisel
91 Conj.  Jose Américo G.E. Carlos Neves Franca
92 II II II G.E. José Américo II
93 Torre Centro de Saúde Teixeira Vasconcelos
94 II Centro de Saude Teixeira Vasconcelos
95 II Escola Padre Dehon
96 M Centro Social Santa Julia
97 It Centro Social N.S. da Esperança
98 Bairro dos Expedicionários Grupo Fbmic. Sinhã Bandeira
99 II II <1 Grupo Escolar Joao de Deus
too Conj.  Pedro Gondim Escola Polivalente Sesquicentenário
101 Bairro Estados G.E. Prof. Mateus de Qliveira
102 It •» » Grupamento de Engenharia (Quadra)
103 II ** *' DNQCS
104 Bairro dos Ipea C.S. Urbano Mons..José Coutinho
105 Conj* Castelo Branco Escolà Almirante Tamandaré
106 tt II It Escola Des. Braz Baracuhy
107 . M II It Escola Presidente Mediei



SO C IA IS-
AUNIÂO João Pessoa, sábado, 16 de agosto de 1980

Vacinação
• A Secretaria de 
Saúde do Estado, se­
gundo seu titular mé­
dico Aloisio Pereira 
Lima, tem disponível 
para a população na 
faixa etária de zero a 
cinco anos, cerca de 
850 mil doses de vaci­
nas além de 28 mil na 
chamada reserva téc­
nica para uma even­
tualidade.
• O Secretário Aloisio 
Pereira disse que esta 
segunda dose é mais 
importante do que a 
prim eira. Somente 
com esta é que o pro­
cesso de imunizarão 
será consolidado, li­
vrando a criança da 
grave doença da para­
lisia.• Em todo o País, ho­
je, o Governo estará 
dando a dose que fal­
ta...

HENRIQUE ALMEIDA

VI Feira
• O livreiro Bartolo- 
meu Oliveira abre às 
10 horas de hoje a VI 
Feira do Livro, uma 
festa que reunirá mui­
ta gente ligada as ati- 
vidades literárias da 
Capital, destacando-se 
o Governador Tarcísio 
Burity.• Durante a promo­
ção, 0 livreiro Bartolo- 
meu de Oliveira patro­
cinará o lançamento 
do livro “ Rabo  
Cheio”, do escritor pa­
raibano José Caval­
canti. A VI Feira do 
Livro de João Pessoa., 
começa hoje e irá até 
o último sábado deste 
mês.• Enquanto durar a 
promoção, a Livraria 
do Bartolomeu conce­
derá descontos que va­
riam entre 10 e 50 por 
cento.

Voltou de 
Sâo Paulo

• o  empresário Henrique Al­
meida (foto), que dirige uma 
das maiores redes de movela- 
rias (Pernambucana) da Ca­
p ital, voltou de sua viagem 
ue negócios a São Paulo.
• O bem sucedido empresá­
rio foi fazer compras na Feira 
Nacional de Móveis.

Gerência 
de banco

• o  professor Emmanoel 
Rocha de Carvalho, analis­
ta de balanço do Banco do 
Brasil, já está em João Pes­
soa, vindo de Brasilia. Che­
gou com a esposa Célia e os 
fílhos e aqui fíca.
• Emmanoel assumirá a 
gerência do Banco do Bra­
sil, Agência Varadouro.

âxiedadle—.

( Disciplina no Iate )
• A diretoria do Iate Clube 
da Paraíba, a exemplo do seu 
có-irniâo do Rio de Janeiro, 
irá disciplinar o estaciona­
mento interno de veículos ma 
sua sede do Bessa. A suges­
tão, levada à discução no últi­
mo encontro dos diretores 
pelo Comodoro Carneiro Bra­
ga, foi de pronto aprovada.
• Os associados interessados 
em se habilitarem, devem 
comparecer à secretaria do 
Iate (Rua Monsenhor Walfre- 
do) para prechimento de uma 
carteira especial de identifi­

cação, em que constará nome 
do portador e a matricula do 
seu veiculo. Esta nova deter­
minação da diretoria iatista 
irá, além de outros benefícios, 
evitar que gente estranha es­
tacione seus carfos na parte 
interna.
• Para o próximo dia 5, se­
gundo nos asse^rou o Como­
doro Carneiro & aga, o qua­
dro social do Iate Clube da 
Paraíba poderá participar de 
uma ^ande festa que terá t 
participação do cantor Nel­
son Gonçalves.

INDUSTRIAL E SENHORA ROBERTO (MARTHA) RIBEIRO

T r ê s  especiais musicais, dirigido por Augusto César 
Vannucci e que serão apresentados dentro do esquema 
de Sexta Super, já se encontram em fase de produção. O 

primeiro, Rastapé, irá ao ar no dia 12 de setembro, comandado 
por Chiço Evangelista e Jorge Alfredo, e deverá ser gravado na 
segunda quinzena deste mês.
• O se^ndo, focalizando Almirante, mostrará sua importância 
na Música Popular Brasileira e no rádio. Erasmo Carlos e Seus 
Amigos será o terceiro espetáculo, no ar em dezembro, acompa­
nhando a trajetória do cantor e compositor, desde a Jovem Guar­
da aos dias de hoje.

ROSÂNGELA NEIVA RIBEIRO E JORGE TARGA, NO ELITE

CURSO DE WINDSURF  | RÁPIDAS
• Os dez primeiros jovens paraibanos, adeptos do 
“windsurf”, já de posse de suas novas pranchas com­
pradas d “ Coast Catamaran do Brasil”, estão parti­
cipando do curso de velejamento que está sendo dado 
pelo carioca Bob Nick, campeão orasileiro da Classe 
Windglider.
• As aulas, inicialmente práticas com a ajuda de um 
aparelho simulador, passarão em seguida a serem 
teóricas, com Bob Nick levando a meninada para o 
mar, quando então aquilatará o que aprederam em 
terra, O curso do campeão brasileiro está sendo dado 
nas dependências do Iate Clube da Paraíba, na praia 
do Bessa.

-  ^UEM esteve aniversaríando na 
última semana foi o industrial So- 
lon Lins Filho. Não houve come­

moração.* • • VITAL Farias  ̂Elba Ramalho formam miais uma 
dupla que este ano se ^resentará dentro do Projeto Pixingui- 
nha.* • • DEPUTADO Otacilio Silveira enviando aos amigos 

luete da Câmara com discursos dos deputados Emani Sáty- 
)arneiro Arnaud, de Flávio Macilio e dele próprio. Todos os 

pronunciamentos são a respeito do saudoso José ^ é r i c o  de Al­
meida.* * * AUGUSTO Boal, que é considerado o papa dentro 
do teatro brasileiro, esteve rapidamente em João Pessoa e fez pa­
lestra no Teatro Lima Penante sobre o seu novo trabalho.* * * 
VIAJANDO este mês çara a Argentina o jornalista Wills Leal. 
Vai participar de um simpósio sobre turismo.* * * CAÍTOIDÃ- 
TURA Remo Germóglio está com excelente receptividade.

Diretoria do 
CC-Tambaú
• o  Clube dos Castores de 
João Pessoa -  Tambaú, per­
tencente ao Distrito C-25, 
está de diretoria nova e 
cheia de bons propósitos. 
Seu presidente é Sérgio Ro­
cha de Carvalho, o past- 
presidente é Kerensky A. 
V iana, o prim eiro v ice - 
presidente Adauto Palitot 
F ilh o , o segu ndo v ice - 
presidente Breno Cesar de 
Carvalho e o terceiro vice- 
presidente M arcos Williams 
de Carvalho.
• Completando o restante 
da diretoria estão Ana Carla 
de Melo Albuquerque (1? se­
cretário), Maria Elizabethe 
Melo Albuquerque (2’  secre­
tário), Renilson Lins Rocha 
(1* tesoureiro), Maria Adeli- 
na Freitas Palitot (2’  tesou­
re iro ), C ristina M iriam  
M elo Albuquarque(diretor 
social) e Rebeca Montenegro 
de Aquino (vice-diretor so­
cial).
• Ainda na diretoria execu­
tiva do Clube dos Castores

.João  Pessoa -  Tam baú, 
encontram-se Reginaldo Ely 
de Oliveira (diretor anima­
dor), Neuma Barbosa da 
Costa (vice-diretor anima­
dor), Eriberto ITimoteo de' 
Souza (diretor de esportes) e 
Carlos Augusto Cavalcanti 
Correia (vice-diretor de es­
portes).
• São diretores vogais; Cé-
110 de Pace Neto, Madson 
Mariz Melo Tavares, Mar- 
gareth Almeida de Carva­
lho, Marcelo José da Costa, 
Carla Licota Maroja de Pace 
e Aleuda Mariz de Melo Ti- 
moteo.
• O Conselho Consultivo 
Deliberativo Fiscal tem eip 
sua presidência Márcio Mpi- 
ra de Castro Gomes e na 
vice-presidência José Whl- 
dem ir de C arvalho. São 
membros; Edilaudio Luna 
de Carvalho, Walderedo Nu­
nes de Brito, Remilson Ho- 
norato Pereira e José Jan- 
duhy Tavares (consultor ju- 
ridico).

• • •
EM Itatuba começou ontem a
111 Grande Vaquejada, organi­
zada por Valfredo Tavares e 
Pompeu Borba. O primeiro 
prêmio para o vencedor é um 
Volks OKm e dois tróféus.

• • •
GRATO ao prof. Almiro Sá 
Ferreira, presidente do As­
sociação dos Servidores da 
Escola Técnica, que, através 
do vice-presidente prof. Her- 
vásio Gabinio, nos enviou 
presente.

Nomeação 
no CB

* Pela portaria 91/80, o 
presidente Assis Camelo 
nomeou Antônio Fialho de 
Almeida Filho para o cargo 
de sub-diretor de esportes, 
formalizando, assim, uma 
grande contribuição que o 
esforçado desportista vinha 
emprestando ao atuai presi­
dente do alvirubro.
* Fialho tem planos para o 
setor de escolinhas de fute­
bol, onde já programou um 
torneio, cujo campeão rece­
berá 0 troféu “ Dep. Assis 
Camelo”  e o vice-campeâo o 
Troféu “ Bel. Marcos Souto 
Maior’ . O torneio deverá 
ser no dia 30 próximo.

Compromissos 
com oposição

* Pela segunda vez, o procura­
dor Juarez Guedes -  porta-voz da 
oposição junto a esta coluna -  
nos manda informação. Depois 
de dizer que está certo da vitória 
do seu grupo, Juarez anunciou 
mais duas conquistas para a for­
mação da chapa do Conselho De­
liberativo.
* Com o bloco liderado por 
Ozáes Mangueira, assinaram 
como postulantes a luna vaga no 
novo CD do Cabo Branco, os srs. 
Marcus Ubiratan (Secretário 
das Finanças) e Gilberto César, 
filho de José do Patrocínio

Iate compra 
cadeiras

* A diretoria do Iate Clube da Pa­
raíba, preparando-se para a festiva 
abertura da temporada de verão, já 
fez pedido de 20 mesas e 80 cadei­
ras, todas em “ fiber-glass” , com 
sombrinhas, para serem colocadas 
em volta das suas piscinas aumen­
tando, assim, o número de acomo­
dações.
* Na su,b-sede náutica de Jacaré, o 
Comodoro Carneiro Braga deter­
minou a construção de caixa dá­
gua.

Importantes
contatos

* Em sua última viagem ao sul, 
o , governador Tarcísio Burity 
teve ao seu lado o eng. Jael Car­
valho (foto), diretor-presidente 
da Cagepa. Em Brasilia, ele en­
caminhou vários pleitos de inte­
resse do Estado.

. * Um dos contatos mais im­
portantes foi mantidos com o Mi­
nistro Mário Andreazza, do Inte­
rior, conseguindo financiamento 
a médio prazo para o abasteci­
mento dágua da Paraíba, na or­
dem de 1 bilhão e 100 milhões de 
cruzeiros.

JAEL CARVALHO

DIA NACIONAL 
DE VACINAÇÃO 

CONTRA 
POLIOMIELITE

•
2» DOSE

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANII
Uma Loja Com POrsonalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones; 
__________221-4575 e 1031 ____________

FIUAISí
Iiiia II Rua Cardoso V̂ ieira,123 - Fone 221- 

 ̂ 4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxigs, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPOSITO

Loja VI— R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VI! -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

^ O L I | 3

Leite Pasteurizado 
Gordura 3,2%

Agora, também, em novos 
saquinhos e mais rico 

em gordura e proteínas.

Preço para consumidor: Cr$ 17,70



ARTES
AUNIÃO João Pessoa, sábado, 16 de agosto de 1980 10

- Jean Pierrie
ÁRIES

21/3 a 20/4- - Finanças - Trabalho - Profíssões li­
berais favorecidas. EIste dia apresenta um com­
pleto livre arbítrio. Aproveite para por em dia a 
sua correspondência e preparar os seus projetos. 

Amor - Este dia será um pouco pernicioso. Controle a sua 
exuberância e não faça confidências. Nada de grave mas Vê- 
nus poderá atrapalhar os seus projetos. Pessoal - Um conse­
lho: seria mais prudente não falar de seus segredos. Saúde - 
Saúde neutra, descanse e relaxe.

TOURO
21/4 a 20/5 - Finanças - Trabalho - Artistas, re 
presentantes, comércios de luxo favorecidos 
Boas disposições nos seus negócios e nas suas fí 
nanças. Você pode procurar dinheiro ou faxer es 

peculações. Amor - Hoje não tenha medo por pudor, de mos 
trar os seus sentimentos. Além disso você deve evitar os na 
moros perigosos demais. Cuide bem de seus filhos. Pessoal 
Não se deixe levar por impulsos pois^você podería ter decep­
ções. Saúde - Perturbações circulatórias.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 - Finanças - 'nafaelho - A sorte estará 
consigo, seja nos negócios, seja no setor profissio­
nal ou sobre o plano financeiro. Além disso você 
pode encontrar um emprego muito lucrativo. As­

sinaturas favorecidas. Amor - Dia cheio de emoções, de sen­
sações que o (a) deixarão perturbado (a). Você encontrará 
mais compreensão com sua família. Pessoal - Um conselho: 
hoje não tenha medo de ir até o fim de sua audacia. Saúde - 
Grande forma fisica, pratique natação e ioga.

CÂNCER
21/6 a 21/7 - Finanças. - Trabalho - Grande chan­
ce se você é funcionário;(a). O diasetá oontraditó- 
rio. Finanças perniciosas. Falta de sorte no jogo. 
Todavia; propostas nos negócios. Estudos e assi­

naturas bem influenciados. Amor - Confia na pessoa amada 
e você terá um excelente dia. O plano amizade será também 
benéfico, encontro útil para seu futuro. F^ssoal - Seja impa- 
cial e deixe os outros sair de suas situações obscuras. Saúde - 
Boa, apenas nervosidade.

LEÃO
22/7 a 20/8 - Finanças - Trabalho - \fida social in­
teressante. Não hesite em assumir compromissos 
num caminho novo. Você encontará pessoas que 
podem ajudá-lo (a). Solicitações, viagnis e «i(u- 

dos favorecidos. Amor - Escute... nãocensuré a pessoa ama­
da pois ela não entendería o seu comportamento e isto estra­
garia o seu dia. Você deve falar com seus fl|hos. Pessoal - Vo- 
^e‘ deve se distrair. Não pense sempre no trabalho. 
Saúde - Você estará em plena forma.

VIRGEM
21/8 â 22/8 - Finanças - Trabalho - Hoje feliz con­
clusão de um negócio importante, fttjpcsta de 
trabalho novo - Com a sua diplomacia você sabe­
rá convencer os outros. Comércios de luxo favore­

cidos. Amor - Com novas relações você pode contar com um 
dia benéfico. Mas estas relações interessarão mais o plano 
amizade. - Ótima harmonia familiar. Pessoal - Seja mais tole­
rante e não sacrifique seus direitos. Saúde - Em qualquer cir­
cunstâncias saiba ficar calmo.

LIBRA
23/9 a 23/10 - Finanças - Trabalho - Representan­
tes e secretários (as) favorecidas. Procure resol­
ver amigavelmente um problema financeiro. Isto 
não será fácil: pois certas pessoas sentirão ciúme 

de seu sucesso. Amor - Momentos ricos em alegria e em ter­
nura lhe serão reservados. Nâo os estrague com um ciúme in­
justificado e com palavras infelizes. Pessoal - Você faltará de 
ardor, evite ser de péssimo humor. Saúde - Boa mas evite a 
estafa.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 - Finanças - T r a b t ^ -  Profissões 
industriais favorecidas. Saiba que seus amigos 
(as) podem ajudá-lo (a) utilmente. Para que um 
projeto seja bem sucedido, aceite a ajuda deles. 

Amor - Hoje faça esforços para entender a pessoa amada 
Não esqueça do que você deve tomar parte nos problemas de 
la. Tome decisão para a educação-de seus filhos. Pessoal 
Falta de harmonia provocada por uma falta de confiança to 
tal. Saúde - Resistência fisica protegida.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 - Finanças - Trabalho - Plano pro­
fissional benéfico com Saturno em sextil apro­
veite. Assinaturas e associações bem influencia­
das. Sorte no jogo. Secretários (as) favorecidos. 

Amor - Não cometa erro que possam complicar a sua vida 
sentimental. Nâo procure ver aventurtas que seriam sem fu­
turo e sem interesse. Pessoal - Dia propicio para estudar e 
para o trabalho intelectual. Saúde - Para seu estômago vigie, 
a sua alimentação - Pratique esporte.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 - Finanças - Trabalho - Hoje você te­
rá várias possibilidades de se colocar em valor, 
aproveite. Grande chance ran todos os negócios 
imobiliários - Finanças excelentes - Faça uma as­

sociação. Amor - Não tenha medo - de mostrar todo o seu 
amor - Sua vida social soá  interessantee os problemas fami­
liares poderão ser resolvidos. Pessoal - Hoje seja simples, 
espontâneo e procure oitender melhor os outr(». Saúde - Cui­
de bem de seu sistema digestivo e tudo irá bem.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 - Finanças - Trabalho- Seja mais rea­
lista no setor profissional e *nos seus negócios. 
Plano financeiro neutro. Ponha em andamento

________ u® projeto, peça ajuda a um amigo (a). Amor -
Boa vida social. Você pode fazer um encontro que mudará a 
sua vida. Não perca a cabeça pois você deve pensar muito 
antes de se comprometer. Pessoal - Excelentes-influências 
para transformar completamente seu lar Saúde - Boa, mas 
esteja prudente nas suas viagens.

PEIXES
13/2 a 20/3 - Finanças - IVabal»^ ^  .
tes, secretários (as), artistas ^****n„
disposiçera nos seus negócios e 
plano financeiro será tambên. ™ 0“ bo. O

dem. Amor - Dia sentimental M * que lhe . 
alegria • Além disso as suas rçlações famil, *
deiramente favorecidas - Convide seus am ij^ ^
Cuidado com os julgamentos repentinos c violência 
de suas reações. Saúde - Boa forma.

♦ Ruim 
** Regular 
•*» Bom 
'**•* Ótimo 
**)H*4> Excelente

•« /  -5 ,

■'- í  V,'

Norma Rae, na Sessão das Dez

NO CINEMA
UM ESTRANHO NO NINHO ^♦****  ̂_ 

Produção americana. Num obsoleto hospital 
psiquiátrico, um paciente subverte a ordem e 
termina vitima de uma lobotomia. Segundo 
filme americano do tcheco Milos Forman, o 
cineasta de Procura Insaciável e Hair. Oscar 
de Melhor Filme, Diretor, Ator, Atriz, Rotei­
ro Adaptado. I Com Jack Nicholson e Louise 
Fletcher. A cores. 16 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

ACCATONE, DESAJUSTE SOCIAL
/****/ - Produção italiana. Primeiro filme di­
rigido por Pier Paolo Pasolini, um dos mais 
importantes cineastas contemporâneos, bru­
talmente assassinado em 1975. Drama de co­
notações sociais na linha do neorealismo. 
Com Franco Citti e Silvana Corsini. Preto e 
branco. 16 anos. No Tambaú, em apresenta­
ção do Cinema de Arte. I6h.

QUEIMADA (*****). A história de uma 
revolução numa colônia portuguesa. Lançado 
no inicio da década de 70, este filme foi reti­
rado do mercado por determinação da censu­
ra e passou muitos anos proibidos. Direção de 
Gillo Pontecorvo. Com Marlon Brando, Eva- 
risto Marquez e Renato Salvatori. A cores. 14 
anos. No Municipal, 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

NORMA RAE (****). Produção ameri­
cana. No sul dos Estados Unidos, uma operá­
ria se realiza existencialmente através das lu­
tas sindicais. Direção de Martin Ritt. Com 
Sally Field e Beau Bridges. A cores. 14 anos. 
No Municipal. lOh.

OS PROFISSIONAIS (*V  - Produção 
americana. Grande êxito comercial nos anos 
60, agora em relançamento. Direção do vete­
rano Robert Aldrieh. Com Burt Lancaster, 
Claudia Cardinale, Robert Ryan e Lee Mar- 
vin. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
I6h30m, 18h30m e 20h30m.

ARANHA GIGANTE CONTRA KUNG
F U  - Produção dos estúdios de Hong Kong 
sobre as artes marciais chinesas. A cores. l8 
anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

1^ EM DISCOS
M cCA R TN E YII (***) - McCartney foi 

gravado em 1970 e nele o ex-Beatle apresen­
tava suas novas canções, num trabalho feito 
em casa, onde executou todos os instrumen­
tos. Agora, dez anos depois, Paul repete a fa­
çanha, gravando um disco onde toca muitos 
instrumentos e só admite uma presença no 
estúdio caseiro: a esposa Linda. Úm trabalho 
bem executado, embora inferior aos demais 
discos de McClartney. Nas baladas, o ex- 
Beatle continua impecável. Nos rocks, fácil 
notar ligeiros escorregos. Lançamento 
EMI-Odeon.

TRANSE TOTAL (***) -  O quarto dis­
co da Cor do Som é o mais fraco dó grupo: ne­
le, os rapazes cometem um erro imperdoável, 
aderindo cada vez mais ao canto, uma coisa 
que não sabem fazer. Nas faixas instrumen­
tais, momentos muito felizes, como a recria­
ção de Maracangalha, de Dorival Caymmi, o 
choro Bruno e Daniel, e o baião Farraforró, 
abrilhantado pela presença do sanfoneiro Os- 
waldinho. Lançamento WEA.

A Cor do Som

SAUDADE DO BRASIL  (*♦•) -  O 
álbum-duplo de Elis Regina lançado sema­
nas atrás reaparece nas lojas com novo aspec­
to: apenas um disco com capa simples. Nele, 
parte do material do show já lançado no Rio 
de Janeiro. Arranjos frios e um repertório não 
muito equilibrado prejudicam a emoção da 
maior cantora brasileira. Mesmo assim, o 
LP, reúne algumas faixas irretocáveis: Onze 
Fitas, Menino e Aos Nossos Filhos. Lança­
mento WEA.

DENGO (***) -  No melhor disco de Ze- 
zé Motta, os arranjos de Pedrinho Albuquer­
que e algumas faixas prejudicam uma canto­
ra talentosa, que precisa receber um melhor 
tratamento no estúdio. Em algumas faixas, 
Zezé consegue um resultado ótimo: confiram 
Fez Bobagem, Oxum e Sem Essa. Lança­
mento WEA.

EM LIVROS
O CREPÜSCULO D O  MACHO (****)

Depois do sucesso de O Que é hto. Compa­
nheiro?, o ex-guerrilheiro Fernando Gabeira 
brinda o leitor com novas reflexões sobre a 
sua trajetória de exilado político e o processo 
que transformou o militante da esquerda em 
atração do verão carioca de 79. Lançamento 
Codecri.

□  NO TEATRO
A BOMBA - O que você faria se, de re­

pente, descobrisse que está preso num apar­
tamento, com uma bomba para explodir den­
tro de 47 minutos? Pularia pela janela, grita­
ria por socorro, tentaria abrir a porta, telefo­
naria para a policia, tentaria desligar a bom­
ba ou esperaria a hora da morte? Não esque­
ça que o apartamento não tem janelas, a por­
ta está travada por fora, o telefone está en- 
guiçado e o apartamento fica no 59» andar. É 
este o argumento da peça que está em cartaz 
no Teatro Lima Penante até domingo, mon­
tada por um grupo pernambucano. Direção 
de Antônio Miranda. Com José Manoel, Car­
los Alberto Lago, Carlos Lira e o próprio Mi­
randa. 21h.

Cinema

Um estranho no ninho

A loucura sempre funcionou 
bem como metáfora da rebeldia do 
homem às pressões do sistema 
sobre suas prerrogativas indivi­
duais. Mas nunca, no cinema, esta 
metáfora assumiu a dimensão trá­
gica e a força poética que tem um 
Estranho no Ninho (One Flew 
Over The Cuckoo’s), segundo filme 
norte-americano do cineasta tche­
co Milos Forman, que o Cine Tam­
baú está reprisando esta semana.

O fato de Randle Patrick 
McMurphy (mais uma impecável 
criação do excelente ator Jack Ni­
cholson) não ser louco - na verda­
de, apenas simula loucura para es­
capar da prisão) toma ainda mais 
ignóbil 0 tipo de repressão que o fil­
me denuncia, pois o que determina 
a punição terrivel (a lobotomia) é o 
perigo que o seu individualismo re­
belde representa, em termos de li­
derança, para a tirania psicológica, 
castradora e tecnocrata exercida 
no manicômio pela enfermeira- 
chefe.

Ela simboliza o poder da insti­
tuição (seja qual for) como instm- 
mento de repressão á liberdade in­
dividual, enquanto McMurphy, a 
estranha ave que vem perturbar a 
ordem interna daquele ninho, re­
presenta a individualidade violen­
tada por um sistema empenhado 
na padronização dos comporta­
mentos. Sua rebeldia - desde a

marginalização voluntária até a 
defesa intransigente dos direitos 
humanos dos companheiros de 
hospício - põe a nu, através das 
reações que provoca, o verdadeiro 
caráter de quem manipula o poder 
repressivo.

Serena a tranquila senhora de 
si e de seus impulsos, miss Ratched 
impõe sua autoridade pelo temor

Antônio Barreto Neto

(da parte dos internos) o que ela 
pode fazer, escudada no poder de 
sua eficiência profissional. E. em­
bora na base dessa autoridade tira­
na encontre-se a frustração sexual 
(sugerida com extrema sutileza por 
Forman), o filme é suficientemente 
lúcido para não atribuir a desvios 
freudianos a opressão que miss 
Ratched exerce dentro do hospício.

I r - -

Jack Nicholson (centro) é  Randle P a tr ic k

A tU N IÁ O

HÁ 50 ANOS

Ivan Lqcena

Só deixarei

o governo 
assassinado

No dia 16 de agosto de 1930 

A União publicou

- Senhor! Pequei!
- Que fizeste, filho?
Reagi contra a tyrania, contra­

riei a vontade absoluta do presiden­
te da Republica Brasileira; governei 
o meu Estado com honestidade, di­
vergindo, embora, da norma segui­
da pela grande maioria dos dirigen­
tes patrícios; houve uma lucta polí­
tica que abalou o meu paiz; os polí­
ticos se dividiram; de um lado for­
maram os políticos profissionaes, os 
assalariados do Banco do Brasil, os 
correligionários de todos os govêr- 
nos, os amigos dos dinheiros públi­
cos, os covardes que nâo têm inde­
pendência moral para se insurgir 
contra os mandões do dia, os desese- 
te traidores da patria brasileira; do 
outro lado, desfraudando uma ban­
deira magnífica de idéas liberaes e 
de promessas magestosas de liber­
dade, igualdade e fraternidade, um 
grupo de políticos accenava ao povo, 
pedindo solidariedade para s 
idéas e apoio para seu programiiiá) 
Não procurei conhecer os preliantes, 
nem examinar o seu passado. Abra­
cei a causa que me pareceu mais 
digna; formei ao lado dos combaten­
tes que julguei mais sinceros!

A borrasca sacudiu a naçáo, 
com uma violência assombrosa. O 
povo se levantou, cansado de sof- 
frer, abraçando as idéas a que me 
álliei. Isso não impediu que o grupo 
dos que pensam pela cabeça doirada 
das moédas adherissem açs violado­
res da Constituição Brasileira, aos 
saqueadores dos cofres públicos, aos 
delapidadores dos créditos nacio- 
naes, aos coveiros do civismo da mi­
nha patria! Mais tarde os comba­
tentes fôram dispersando, um a um, 
porque a sinceridade de suas 
messas não passaram de uma chan- 
tage, porque, ante as ameaças de 
Jupter, o seu ideal desappareceu no 
espaço, como bolhas de sabão que as 
creanças sopram para se divertir.

Eu que defendia uma crédo, que lu­
tava pela sublimidade de um ideal 
verdadeiro, continuei onde estava, 
confiagaram o meu Estado e eu rea­
gi; armaram bandidos, aliciados en­
tre a fina flôr do cangaceirismo do 
Nordéste e eu os persegui; negaram- 
me o direito de legitima defesa e eu 
quebrei as muralhas da opposiçâo; 
depuraram os deputados legitima­
mente eleitos pelo povo de minha 
terra e eu protestei, em linguagem 
que produziu, no espirito dos crimi­
nosos, a maior das indignações; 
convidaram-me para um accordo e 
eu respondí que “ SO DEIXARIA O 
g o v e r n o  ASSASSINADO” ! 
Qeante de minha formal resistem- 
cia, armaram o braço de um indiví­
duo sabidamente malfeitor, vulgar­
mente conhecido como rebutalho da 
sociedade, e mandaram-me arran­
car a vida. Agora, elles se julgam á 
vontade para saquear as ultimas 
energias de meu Estado! Agora, os 
meus alliados de hontem, estão sem 
compromissos e pódem assignar, 
com os nossos algozes e inimigos, 
um accordo “ honroso” e duradoiro! 
Eu continuarei, daqui, a velar pelo' 
futuro e pela sorte do meu Brasil! 
Falando, em 27 de dezembro de 
1929, ao povo bahiano, eu disse:

- O homem só é digmo de viver, 
até o dia em que póde manter intac­
ta as suas idéas,” . Deixa-me entrar 
senhor?

- Quem és tu, filho?
- Eu sou João Pessôa Cavalcan­

ti de Albuquerque.
- Entra, filho. O Brasil é muito 

pequeno e não podia, por mais tem­
po guardar uma alma grande e 
nobre como a tua!

E é assim, que a estas horas, o 
céo guarda o maior thesouro da 
campanha de redempção moral e 
política do Brasil!

K. Louro
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Contra-ataque

Haroldo Navarro 
e sua prova de 
amor ao futebol

0  João Máximo está 
chegando e vai assumir a 
presidência do Auto no dia 
sete de setembro. Nele, real­
mente está a salvação do 
clube, associando-o aos ou­
tros que estão dispostos a 
ajudar sua administração. 
Mas, emmeio ao clima de 
retorno do Malheiros, muita 
gente esqueceu àquele que 
passou dois anos como um 
verdadeiro abnegado, à 
frente do clube. Essa pessoa 
nada mais é do que o Harol­
do Navarro.

Para muitos, Haroldo 
nada fazia pelo Auto. Muito 
pelo contrário: o clube não se 
acabou em determinadas 
ocasiões, graças ao seu em­
penho e força de vontade, 
lutando a todo instante, a 
procura de dinheiro para 
não deixar as portas se fe­
charem. Na yerdade, não é 
nenhum milionário, mas 
gastou todas'as energias ao 
longo desses dois anos.

Criticavam porque Ha­
roldo Navarro não fazia 
grandes contratações. Mas 
como fazer, sem recursos? - 
Não as faziam mas como 
pretexto de um automobilis- 
ta exemplar, não deixou o 
clube morrer. Foi ele que 
trouxe João Máximo para o 
Auto, pela primeira vez e, 
trouxe de volta, agora.

Não deixou muitas coi­
sas que atendam as necessi­
dades de um clube, a ponto 
de completar as exigências 
da torcida, mas ninguém 
deve esquecer que foi na sua 
administração que o clube 
ganhou um terreno para er­
guer futuramente o seu pa­
trimônio.

Como sempre tenho di­
to, é difícil fazer futebol, 
sobretudo num lugar onde o 
povo apenas exige mas não 
colabora para que se realize 
um trabalho. O Haroldo es­
tá nesse contexto. Sacrifi­
cou 0 que tinha, até a pró­
pria saúde, pelo clube e 
nunca prestou para os ante- 
alvibrubros. Para mim, pelo 
menos, o Haroldo Navarro' 
está de parabéns pelo tra- 
baho que realizou durante o 
tempo em que ficou à frente 
do clube, dando provas de 
que 0 espírito amoroso ain­
da é muito importante em 
todos os setores.

* Sinceramente não co­
nhecia o trabalho que estão 
fazendo na “ Maravilha do 

, Contorno” - fiquei admira­
do com o que pude docu­
mentar. O patrimônio do 
clube é realmente sensacio­
nal. A parte de alojamento, 
recreação, restaurante e o 
campo, cuja plantação do 
gramado foi iniciada, e den­
tro de pouco tempo estará 
pronto para a prática do fu­
tebol.

Quando Judo < estiver 
concluído, o Botafogo terá na 
vferdade um grande patri­
mônio. Agora é o Auto que 
vai lutar para construir o 
seu e, tenho certeza que na 
administração de João Má­
ximo, muita coisa será feita 
para engrandecer o clube do 
povo. Com o lançamento do 
camê “ Bolão Rubro” - acre­
dito que será o grande passo 
para que se consiga dinheiro 
para a construção do patri­
mônio.

Falando ainda de Bota­
fogo, dando provas de que o 
time possuiu um dos melho­
res meio-campo do Nordes­
te, o Ceará agora quer levar 
Magno. Caiçara é o treina­
dor, Nicássio e Zé Eduardo 
formam a meia-cancha e 
Getúlio é ponta-direita. 
Portanto, fica faltando o 
Magno, que a esta altura, 
deve estar arrumando as 
malas. Acho que o Ceará, 
dentro de mais alguns me­
ses, se vier jogar aqui, con­
tra 0 Botafogo, a torcida tri­
color acabará lhe ovacio­
nando!...

Tarcísio Neves

Ceará oferece 
1,5 milhão no 

passe de Magno
Por solicitação do treina­

dor Caiçara, o Ceará Spor- 
ting deve enviar um emissá­
rio a João Pessoa na próxima 
semana para tentar a compra 
do atacante Magno do Bota­
fogo, por quem estaria dis­
posto a pagar 1 milhão e 500 
mil cruzeiros.

Caiçara pretende formar, 
no Ceará, o mesmo meio cam­
po que levou o Botafogo a 
uma excelente campanha na 
Taça de Ouro de 1980, com

Nicássio, Zé Eduardo e Mag­
no, acreditando que, desta 
forma, poderá chegar com 
mais facilidade ao titulo do 
campeonato cearense.

Os dirigentes do Ceará 
tomaram conhecimento que o 
Botafogo havia estipulado o 
preço do passe de Magno em 1 
milhão e meio ao Clube Náu­
tico Capibaribe do Recife e, 
por isso, virão a João Pessoa 
dispostos a pagar esta quan­
tia pelo seu atestado liberató- 
rio.

Danilo Meneses afinou o 
meio-campo no coletivo

Magno poderá jogar ao lado de Nicássio e Eduardo

Um treino recreativo a ser reali­
zado na Maravilha do Contorno, 
constando de um “ foot-voli” , o Bota­
fogo encerra os seus preparativos, 
hoje pela manhã, com vistas ao jogo 
com o Santa Cruz de Santa Rita, 
amanhã, no Estádio Virgínio Veloso 
Borges, no seu último compromisso 
na fase preliminar do primeiro turno 
do Campeonato Paraibano.

No coletivo de ontem, realizado 
no campo da Graça, o seupervisor

/técnico José Sgntos mostrou-se satis­
feito com o desempenho do time consi­
derado titular, sobretudo porque o 
meio campo produziu um ótimo fute­
bol, com Danilo Meneses e Magno 
mostrando perfeito entendimento.

O time para enfrentar o tricolor 
santarritense, salvo algum’ problema 
de última hora, alinhará com Hélio 
Show, Gerailton, João Carlos, Deca e 
Lula; Chinês, Magno e Danilo Mene­
ses; Jangada, Dão e Willians.

Albery a um passo do Auto
Campinense tem 

jogo difícil 
com Guarabira
Campina Grande (Sucursal) - O Cam- 

pinense encerra hoje, no estádio Plínio Le­
mos, os treinamentos para o jogo de ama­
nhã, em Guarabira, na última rodada do pri­
meiro turno do ̂ Campeonato Paraibano, e, 
outra boa arrecadação está sendo esperada 
no estádio Plínio Lemos, onde a torcida 
promete incentivar o seu time a conquistar 
uma vitória, principalmente que foi desclas­
sificado do prmeiro turno.

O técnico Leonildo Vilanova contará 
com sua força máxima e acredita que se o 
time desempenhar o mesmo padrão de jogo 
apresentado contra o Botafogo, não será 
impossível vencer o Guarabira, embora jo­
gue na casa do adversário, Vilanova escalará 
a mesma equipe que jogou no último domin­
go.

O presidente José Aurino disse que não 
sabia realmente do interesse do Auto em ter 
de volta o meio-campo Roberto Araújo, que 
foi 0 melhor atleta do alvi-rubro no Campeo­
nato do ano passado, mas, inexplicavelmen­
te está no banco do Campinense.

Haroldo Navarro deve via­
jar hoje a Campina Grande para 
tentar, junto ao Campinense, a 
contratação do atacante Albery, 
que havia sido oferecido ao Clu­
be do Povo, antes do Campeona­
to Paraibano e que, agora, com a 
eleição de João Máximo Malhei­
ros, passa a interessar vivamen­
te á agremiação pessoense, uma 
vez que o objetivo será formar 
um time experiente para o se­
gundo turno do Campeonato 
Paraibano.

Outros jogadores figuram 
nos planos da agremiação moto­

rista, como o meio campista 
Dau, ex-Botafogo, cujo passe 
pertence ao Comercial de Ribei­
rão Preto.

- Vamos fazer um time para 
ser campeão - garante o vice- 
presidente Manoel Raposo.

Logo após a sua posse, que 
acontecerá no dia 7 de setembro, 
João Máximo vai providenciar 
uma nova concentração pois já 
tomou conhecimento que, no 
Conjunto Boa Vista, não existe 
a menor condição higiênica.

Auto jogará com CRB 
dia 20, em Alagoas

Nascimento, força do Auto

O Auto Esporte acertou 
para o dia 20 (quarta-feira) um 
jogo amistoso contra o Clube de 
Regatas Brasil, em Maceió, 
quando o técnico José Lima po­
derá observar alguns jogadores 
e, aos poucos, ir preparando a 
equipe para o segundo turno do 
Campeonato Paraibano de 1980.

Os dirigentes automobilis- 
tas não disseram por quanto o 
clube se apresentará em Ma­
ceió, mas sabe-se que o trans­
porte e a hospedagem serão por 
conta da agremiação alagoana.

Nesta fase em que terá fol­
ga no Campeonato ^ tadual, já 
que ficou de fora do quadrangu- 
lar decisivo do primeiro turno, o 
Auto Esporte poderá fazer ou­
tros amistosos, uma vez que o 
treinador aproveitará para arru­
mar o novo time, com vistas ao 
segundo turno.

Na partida da próxima 
quarta-feira, contra o Clube de 
Regatas Brasil, é possível, até 
que o atacante Albery, do (ílam- 
pinense, cujo empréstimo ao 
Auto Esporte está praticamente 
confirmado, faça sua estréia.

CORINTIANS

O probema da renovação do 
contrato de Sócrates parece que 
está influindo no rendimento da 
equipe do Corintians. Quinta- 
feira, 0 time comandado por Or­
lando Fantoni perdeu feio-para a 
Inter de Limeira, no Morumbi, 
por 3 a 1 e a torcida vaiou cons­
tantemente. O jogador mais visa­
do pela galera alvi-negra foi o 
ponta Gil que não vem conseguin­
do agradar aos torcedores corin- 
tianos. Amanhã o Corintians en­
frenta o Botafogo, pela terceira 
rodada do Campeonato Paulista, 
em seu 2'? turno e mais uma vez o 
time jogará desfalcado de Sócra­
tes .

VASCO

Depois de ser goleado pelo 
Estrela Vermelha domingo, ó 
Vasco vai conseguindo recuperar 
0 prestigio do futebol brasileiro no 
exterior. Terça-feira a equipe vas- 
caína venceu o Dínamo de Buca- 
rest por 2 a 1 e quinta derrotou o 
Bolonha por 1 a 0. Hoje o time co­
mandado por Zagalo jogará con­
tra o Nice e as perspectivas de 
uma nova vitória são muito boas, 
sobretudo que a equipe começou a 
desenvolver o seu melhor futebol. 
Antes de viajar para Europa, o 
treinador Zagalo pediu a diretoria 
do clube para que contrate mais

Jogada Nacional
Geraldo Varela

dois jogadores para completar o 
plantei.

ROBERTINHO
Os dirigentes do Flamengo 

voltaram a insistir na contratação 
do ponta direita Robertinho, do 
Fluminense, porém, os diretores 
do tricolor carioca continuam 
afirmando que o jogador não será 
negociado, pois está nos planos do 
treinador Nelsinho. O Flamengo 
propôs ao Flu uma,troca envol­
vendo vários jogadores, mas o 
tricolor não mostrou muito inte­
resse nos atletas indicados pelo 
rubro-negro. A estréia do Flumi­
nense no Campeonato Estadual 
acontecerá amanhã, na Ilha do 
Governador, contra o Bonsucesso.

IMPERIAL
Como já era esperado, o dire  ̂

tor de futebol, Carlos Imperial, do 
Botafogo entregou o cargo ao j)resi- 
deiite Charles Boerer. O ex- 
dirigente do alvi-negro explicou o 
motivo de sua saída da seguinte 
maneira: “ Saio porque tenho ver­
gonha na cara, e, se a torcida é 
omissa e não tem vergonha na

cará é problema dela, pois eu a te­
nho e vou me embora” . Outro 
motivo que. levou o dirigente a 
demitir-se foi o fato do treinador 
Oton Valentim não gostar de 
Cláudio Adão, jogador que o con­
siderava indispensável ao clube e 
que foi vendido ao Fluminense.

CAMPEONATO 
O Campeonato Estadual do 

Rio de Janeiro terá inicio domin­
go com a realização de quatro 
partidas: Em Marechal Hermes, 
jogam Botafogo 5c Serrano; em 
Bangu, Bangu x Goitacás; Na 
Ilha do Governador, Fluminense 
X  Bonsucesso e em Campos, Ame­
ricano X' Campo Grande. Flamen­
go e Vasco que estão excursionan- 
do pela Europa só vão estrear no 
certame em setembro. O Torneio 
da Morte, também será iniciado 
domingo, com os seguintes jogos: 
Volta Redonda x São Cristóvão, 
no estádio Volnei Braune; Portu­
guesa X Olaria, em Teixeira de 
Castro, Friburguense x Niterói, 
em ítalo Del Cima. O Madureira 
pediu para folgar na primeira ro­
dada, porque havia acertado um 
amistoso com o Vitória.

FLAMENGO
Paulo César Carpegiani e Si- 

valdo deverão ser as novidades do 
Flamengo, para o jogo de amanhã 
contra o Perúgiia, na Itália, (Dou- 
tinho disse que a volta do capitão 
ao time é apenas por problemas 
táticos e que a escalação de Sival- 
do na ponta esquerda é devido a 
má forina fisica e técnica de Júlio 
César. Os dirigentes do rubro- 
negro confirmaram ontem, que se 
a cota do jogo com o Milan, dia 
27, for diminuída, o Mengo can­
celará 0 amistoso. Os mécficos do 
Flamengo informaram que o ata­
cante Zico poderá disputar o Tro­
féu I^mon Carranza, porém, ga­
rantira que tudo dependerá ape­
nas da recuperação do jogador, 
pois clinicamente ele está curado.

Fia joga amanhã na Itália

Ibiára nâo 
passa pelo 
Ceres: 0x0

IBIÁRA (A União) - 
Num jogo que contou 
com a presença de um 
grande público (reiida de 
13 mil, 320 cruzeiros), 
Ibiára Esporte Clube e 
Ceres, da cidade de São 
Gonçalo, empataram do­
mingo último em zero a 
zero, resultado conside­
rado ótimo pelo time lo­
cal, levando-se em consi- 
reção a cartaz do visitan­
te, que hostenta atual­
mente o título de vice- 
campeão do Sertão.

Na arbitragem fun­
cionou o jovem Aureliano 
Pereira Vilões, uma das 
maiores revelações no in­
terior, e as duas equipes 
alinharam assim: IBIÂ- 
|RA - Boró, Roncálio, Val- 
|ter. Gago e Ivenaldo; 
França, Ceub e Palitó; 
Hiltinho, Dem a (Béu) e 
Vivente. CERES - Pedri- 

-nho, Baton, Ciano, Inal- 
do e Lula; Tião, Joãozi- 
nho e Geraldinho; Zé 
Carlos, Coquinho e Os­
mar.

Para o mês de se­
tembro, o Ibiára está se 
preparando com vistas á 
decisão do torneio “ Vale 
do Piancó” , em disputa 
da Taça Coronel Jaime 
Ramalho, doada pelo in­
dustrial João Pio Pinhei­
ro Ramalho e Agência 
Ramalho Automóveis.

Jálber quer 
uma vitória 
em Cabedelo

Campina Grande, 
(Sucursal) O Treze 
também encerra seus,, 
treinamentos hoje, no 
presidente Vargas, com 
uma recreação na parte 
da manhã, orientado 
pelo treinador Jálber de 
Carvalho, visando o 
jogo de amanhã, em Ca­
bedelo, contra o Nacio­
nal, no estádio Francis­
co Figueiredo de Lima, 
onde a torcida poderá 
proporcionar uma gran­
de arrecadação.

Jálber de Carvalho 
disse ontem que está sa­
tisfeito com a campa­
nha do Treze no Cam­
peonato Paraibano e, 
garantiu que fará tudo 
para conquistar o título 
estadual, sobretudo que 
vem contando com a co­
laboração dos atletas, 
que vem se empenhan­
do bastante nos treina­
mentos e ressaltou:

“ A campanha que o 
Treze vem realizando é 
muito importante, pois, 
depois que deixamos a 
Taça de Prata, ninguém 
mais acreditava no meu 
trabalho e, graças a 
Deus e com o apoio da 
diretoria consegui me 
recuperar, agora, pro­
vando que o time que 
está armado, em condi­
ções de conquistar o tí­
tulo.

V. Trindade 
acredita no 
NacionaUP

Patos (Sucursal) - 
Os dirigentes do Nacio­
nal estão otimistas quan­
to ao aspecto financeiro 
nos jogos que serão dis­
putados no estádio José 
Cavalcanti, na disputa 
do quadrangular decisivo 
do primeiro turno é as 
perspectivas indicam que 
no jogo com o Treze, 
quarta-feira, mais um re­
corde de renda seja 
quebrado, sobretudo que 
o alvi-negro ainda conti­
nua invicto no Campeo­
nato Paraibano deste 
ano.

O treinador Virgílio 
Trindade acredita em sua 
equipe e disse que poderá 
realizar uma boa campa­
nha no quadrangular, 
embora, considere que 
vencê-lo, será uma tarefa 
difícil, principalmente 
que :*^disputará jogos 
ameaçadores em João 
Pessoa e Campina Gran­
de.
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Burity não vê a seca como um 
obstáculo ao desenvolvimento

o  governador Tarcísio Burity 
defendeu, ontem, em Patos, ao 
lançar o Programa Integrado de 
Assistência Técnica e Crediticia 
às Microempresas da Paraíba, 
que a seca não deve ser encarada 
como obstáculo ao desenvolvi­
mento do Nordeste nem tão pou­
co como fator de intimidação 
para o habilidoso trabalhador 
nordestino.

Burity chegou a Patos às 
8,35, desembarcando no aeropor­
to José Peregrino, a três quilôme­
tros do centro da cidade, sendo 
recebido pelos secretários Geral­
do Medeiros, do Planejamento, 
Ananias Gadelha, do Interior e 
Justiça, deputado Múcio Sátyro, 
ex-prefeito Aderbal Martins e 
outras autoridades.

No próprio aeroporto, o go­
vernador ouviu reivindicações de 
um grupo de agrônomos, habilita­
dos pela Fundação Francisco 
Mascarenhas, que estão ameados 
de perder seus empregos, caso os 
diplomas não sejam convalidados 
a curto prazo. Eles pediram a in- 
tercessão do sr. Tarcísio Buritv 
junto à Universidade Federal 
da Paraíba no sentido de aue se 
evite prejuízos para mais de 200 
profissionais.

Antes de dirigir-se à cidade, o 
governador falou a uma cadeia de 
emissoras de rádio, lideradas pela 
Panati, pelo telefone, quando co­
mentou a importância do progra­
ma de assistência às pequenas em­
presas, que investirá, através do 
Banco do Estado, até dezembro, 
70 milhões de cruzeiros com juros 
abaixo de três por cento ao mês. 
Fez, ainda, um apelo aos pais de 
família para que não deixem de 
levar hoje os seus filhos aos pos­
tos de vacinação contra a parali­
sia infantil.

No Forum Miguel Sátyro, no 
centro da cidade, pouco depois 
das 9 horas, o governador fazia o 
lançamento do programa de as­
sistência à microempresa, com o 
apoio do Cebrae, cujo presidente 
Rubem de Freitas Novaes se 
achava presente.

A apresentação do programai

coube ao secretário do Planeja­
mento, Geraldo Medeiros, que 
destacou sua importância para o 
fortalecimento da pequena indús­
tria no interior, através de finan­
ciamentos com juros compatíveis, 
sem correção, 180 dias de carên­
cia e sem exigência de garantia 
real.

Jâ 0 presidente do Banco do 
Estado, Malaquias Timóteo, des­
tacou a importância do programa 
para a interiorização do Bep, am­
pliando sua atuação no setor in­
dustrial, com o desenvolvimento 
de micro-indústrias. Anunciou, 
ainda, que a próxima etapa do 
programa beneficiará a região de 
Catolé do Rocha.

Por sua vez, o presidente do 
Centro Brasileiro de Apoio à Pe­
quena e Média Empresa, Rubem 
de Freitas Novara, reafirmou a 
simplicidade operacional do pro­
grama no campo gerencial e cre- 
ditício, lembrando que em sua 
fase inicial serão atendidas 373 
microempresas paraibanas. Os 
recursos serão geridos sob a forma 
de um fundo permanente e rotati­
vo de financiamento, sendo o pro­
grama anualmente reforçado 
com novas dotações.

FALA DE BURITY

O governador Tarcísio Buri­
ty, falando para um auditório lo­
tado e também para uma rede de 
emissoras, manifestou seu conten­
tamento pelo lançamento do pro­
grama em Patos, considerando-o 
da mais alta importância para o 
desenvolvimento das pequenas 
indústrias, sendo também signifi­
cativo para por fim . aos obstácu­
los que inibem o crescimento do 
Nordeste em relação ao Sul do 
País.

Sempre aplaudido, Burity 
reconheceu que existem obstácu­
los ao desenvolvimento do Nor­
deste, mas que são perfeitamente 
superáveis a partir da implanta­
ção de uma nova política, concla­
mando, ainda, os nordestinos à 
não intimidação diante de proble­
mas e lembrando que a seca não

deve ser encarada como respKJnsé- 
vel pelo atraso da região.

Ressaltando a habilidade do 
trabalhador nordestino, o gover­
nador Tarcisio Burity defendeu, 
com veemência, a retirada do 
Nordeste do estado de estagna­
ção, com 0 apoio de órgãos como 
Sudene e Banco do Nordeste, 
através do fortalecimento empre­
sarial.

PEQUENA EMPRESA

Com base em dados forneci­
dos pelo NAI-Pb, cujo escritório 
foi inaugurado ontem em Patos, o 
governador Tarcísio Burity 
lembrou que esses pequenos esta­
belecimentos industriais, comer­
ciais e de prestação de serviços, 
distribuídos por todo o Estado, 
representam cerca de 95 por cento 
do universo empresarial, respon­
dendo por mais de 50 mil empre­
gos diretos e envolvendo aproxi­
madamente 250 mil pessoas.

Frisando que ao Governo 
cabe o papel de incentivar, esti­
mular e facilitar o seu desenvolvi­
mento, Burity afirmou que o pa­
pel do Banco do Estado não se 
restringirá a atender apenas à- 
queles que já têm dinheiro, mas 
essencialmente àqueles que preci­
sam de recursos para levar adian­
te os seus projetos.

Depois de destacar o apoio do 
Ministro Delfim Neto, Tarcísio Bu­
rity justificou que Patos fora esco­
lhido para o lançamento do pro­
grama na Paraíba pela sua im­
portância econômica e situação 
geográfica privilegiada. O gover­
nante paraibano, antes de encer­
rar a solenidade, testemunhou a 
assinatura dos primeiros contra­
tos.

Depois de deixar o Forum 
Miguel Sátyro, onde foi cumpri­
mentado por populares e estu­
dantes, Burity dirigiu-se para a re­
sidência do deputado Múcio Sá­
tyro, concedendo audiências a lí­
deres políticos e religiosos, como o 
bispo D. Expedito Eduardo Oli­
veira, com quem conversou por 10 
minutos.

Burity lançou, ontem, em Patos o programa de assistência a microempresas do Estado.

Brigadeiro é informado sobre o 
programa habitacional do IPEP

Esteve ontem em João Pessoa o presi­
dente da Caixa de Financiamento Imobi­
liária de Aeronáutica, Major-Brigadeiro 
Ismael Abati, acompanhado de sua equi­
pe técnica, com o objetivo de adquirir téc- 
nologia necessária, junto ao IPEP, para a 
implantação de um plano habitacional 
que atenda aos servidores civis e militares 
da aeronátuca.

Ismael Abati chegou por volta das 
9:00 horas no aeroporto Castro Pinto, sen­
do recebido pelo presidente do IPEP Fer­
nando Guedes Pereira e demais assesso­
res, que em seguida conduziram o visitan­
te e toda a sua comitiva para conhecer vá­
rios conjuntos residenciais em implanta­
ção na grande João Pessoa.

A direção da CFIAe mostrou-se bas­
tante interessada no sistema utilizado 
pelo Instituto de Previdência do Elstado, 
afirmando ser grande a repercursão junto 
ao BNH, que considera “ um verdadeiro 
passe de mágica”  o que foi realizado na 
Paraíba em termos de habitação popular: 
“ Quando assumi a presidência da Caixa, 
atendendo convite do ministro da Aero­
náutica, fui informado pela direção do 
BNH, que deveria visitar a Paraiba para 
conhecer de perto o que está sendo feito 
nesse canto do pais” .

O primeiro conjunto residencial visi­
tado pelo major-brigadeiro, foi o Conjunto 
Alto do Mateus, que fica localizado às 
margens da BR-101, com um total de 400 
unidades, que atende a população de ren­
da familiar de aproximadamente 2.700,00 
cruzeiros. Os visitantes mostraram-se in­
teressados em todos detalhes técnicos e 
sociais para a implantação de determina­
dos ^Parques residenciais, procurando se 
Inteirar da fórmula aplicada para a via­
bilização de moradias populares que atin­
gem um custo dê âté 300.000,00.

As explicações necessárias foram 
fornecidas pelo engenheiro Santos, que 
fêz vêr ao Presidente da CFIAe, que os 
custos das obras não são repassados aos 
mutuários, principalmente no que diz res­
peito aos serviços de infra-estrutura. Elx- 
plicou ainda ser questão fechada do Go­
vernador Burity entregar todos os conjun­
tos habitacionais providos de completa 
infra-estrutura.

Fernando Guedesi Pereira, diretor-

superintendente do , IPEP, disse que os 
conjuntos habitacionais são construídos a 
partir de um estudo social que define e re­
vela as necessidades prementes dos mu­
tuários, e que, com bases nesses levanta­
mentos, são encaminhados os projetos 
técnicos. Esses projetos pennitem a total 
autonomia dos núcleos no que diz respeito 
aos serviços básícc», tais como: educação, 
saúde e lazer.

Após ter conhecido as minúcias do 
núcleo construído no alto do Mateus, a 
comissão deslocou-se, em seguida, á área 
destinada a implantação do Conjunto Ci­
dade dos Funcionários II, localizada nas 
proximidades do estádio “ José Américo 
de Almeida Filho, onde serão construídas 
800 unidades, para populhção de renda 
mensal de 7 mil cruzeiros.

Visitaram ainda o conjunto Esplana­
da I, onde as residências são em duplex, e 
as peculiaridades deste sistema foram trans­
mitidas aos visitantes an todos, os detalhes, 
o que despertou grande interesse nos téc­
nicos que acompanhavam o Major-

Brigadeiro Abati, desejosos de conhece­
rem a fórmula de distribuição dos cômo­
dos, principalmente no que diz respeito ao 
serviço sanitário.

Em seguida dirigiram-se ao Conjunto 
dos IPES, onde as unidades atingem o 
maior número de UPCs, chegando a apro­
ximadamente 2 milhões de cruzeiros, o 
que fez ver ao Major-Brigadeiro Abati, a 
diversificação dos planos instituídos pelo 
IPEP, atendendo a grande parte da coleti­
vidade paraibana indiscriminadamente, 
“ sendo essa a grande meta do Governo 
Burity: conceder meios para aquisição da 
moradia própria a uma boa parcela da po­
pulação” . Disse Fernando Guedes Perei­
ra.

A comitiva visitante foi homenagea­
da com um almoço na praia do Poço. E à 
tarde reuniram-se na sede do IPEP para 
debaterem problemas técnicos de interes­
se das partes. Ismael Abati disse ter sido 
muito proveitosa a visita, já que teve a 
oportunidade de observar de perto um 
trabalho de interesse nacional.

Us motoristas se reuniram em frente ao Palácio da Redenção, para falar com Burity.

Burity dará audiência 
a motoristas de táxis

Uma comissão composta por 
cinco motoristas de táxis será re­
cebida em audiência, segunda- 
feira, pelo governador Tarcisio 
Burity, para solicitar do chefe do 
Executivo permissão para esta­
cionar seus veículos nas vias 
públicas, para apanhar e desem-' 
barcar passageiros, sem o risco de 
serem multados pelos guardas do 
Detran.

A audiência foi marcada on­
tem pela manhã, no Palácio da 
Redenção, quando mais de lOÇ 
motoristas pararam seus carros e 
interromperam por mais de 40 
minutos, o tráfego na Duque de 
Caxias, protestando contra o que 
classificam perseguição dos guar­
das de Trânsito.

O governador estava no inte­
rior do Estado e os motoristas fo­
ram atendidos pelo chefe de Ga­
binete Johnson Abrantes, que pe­
diu calma aos mais exaltados e 
prometeu que na segunda-feira o 
sr. Tarcisio Burity daria uma so­
lução para o caso.

AMEAÇA
Um motorista que se identi­

ficou por Marcos, declarou que os 
guardas vêm perseguindo os pro­
fissionais do volante e afirmoui 
que ele mesmo, meia hora antes, 
fora ameaçado de morte pelo 
guarda da Estação Rodoviária, 
porque desembarcou um passa­
geiro nas proximidades do esta­
cionamento dos ônibus.

O mesmo motorista declarou 
que decidiram procurar o gover­
nador diretamente, porque o di­
retor do Detran, Judivan Cabral, 
não recebe motorista de táxi em 
seu gabinete. Segundo ele, “ qua­
se todos aqui são multados dia­
riamente e o dinheiro que apura­
mos não dá sequer para pagar as 
despesas dos veículos, todos alu­
gados à empresas possuidoras de 
frotas de táxi” .

Diante das ponderações do 
sr. Johnson Abrantes, os motoris­
tas concordaram em esperar até 
segunda-feira, e sairam confian­
tes de que o governador Tarcisio 
Burity encontrará uma solução 
para o problema.

-  Motoristas de táxie - 
pedem estacionamento

0  direito de estacionar 
.seus carros em algum ponto do 
centro da cidade - que não seja 
suas respectivas praças - e pro­
vidências para solucionar de 
vez os problemas que vêm sut- 
gindo entre motoristas e guar­
das de trânsito, são as princi­
pais reivindicações que os mo­
toristas de táxis de João Pes­
soa fizeram ontem ao chefe de 
Gabinete do governador, 
Johnson Abrantes.

Eram aproximadamente 9 
hsSOm quando cerca de 70 mo­
toristas de táxis' estacionaram, 
seus automóveis em frente ao 
Palácio da Redenção, espe­
rando serem recebidos em au­
diência pelo governador Tarci­
sio Burity, a quem fariam as 
reivindicações e denunciariam 
as ameaças que vêm sofrendo 
por parte dos guardas do De­
tran que coordenam o trânsito 
no Centro da cidade.

AS DENÜNCIAS

Segundo os motoristas, os 
guardas não estão dando chan­
ce nem deles estacionarem 
seus veículos enquanto os pas­
sageiros sobem ou descem. “E

Marcos Goná^ Uder dos grevistas

isto vem acontecendo sempre, 
em qualquer parte da cidade, 
principalmente nas ruas Du­
que de Caxias, Beaurepaire 
Rohan, Padre Meira, e Aristi- 
des Lobo, alegou um dos moto­
ristas, afirmando, inclusive.

que “ ainda so f r e mos  
ameaças quando pedimos al­
guma satisfação”.

Na última quinta-feira, o 
motorista Antônio Pessoa 
Ferreira estacionou seu carro 
nas imediações do comércio' 
com a finalidade de deixar o 
passageiro que conduzia e foi 
multado em Cr$ 525. Procu­
rou, então, o guarda que o 
multou e quando o encontrou, 
este lhe disse apenas que “alí e 
estacionamento proibido”.

A revolta maior dos pro­
fissionais ê pelo fato do Gover- 
no pedir, através dos órgãos de 
imprensa, que o povo economi­
ze combustível, mas ‘ ‘como ê 
possível isso se não temos se­
quer onde parar? E isso nos 
obriga a rodar sem parar”. 
Marcos Moreno Gondim, que 
liderava o movimento reivindi- 
catório, disse que ‘ ‘essa perse­
guição não pode continuar. A 
despesa aumenta à medida 
que estamos rodando, pois es­
tamos gastando combustível e, 
ao mesmo tempo, o povo fica 

sem saber onde conseguir um 
táxi para poder se dirigir à sua 
residência” .

Memorial será entregue ao 
governador na segunda-feira

Brigadeiro visita um dos conjuntos que Ipep está construindo

C o m o  o g o v e r n a d o r  
encontrava-se em Patos em via­
gem de negociações, uma comis­
são de motoristas foi ouvir o chefe 
de gabinete do Palácio da Reden­
ção, Johnson Abrantes, que lhes 
prometeu dar noticia do fato ao 
chefe do Executivo Estadual, 
marcando para a próxima 
segunda-feira uma audiência en­
tre o governador Tarcísio Burity e 
os motoristas.

A comissão que conseguiu fa­
lar com a chefia de gabinete foi 
formada pelos motoristas Nelson 
Coutinho Pontes, Túlio Arioste 
Enéas e José Onaldo da Cruz.

A reunião que contou ainda 
com a presença do motorista 
Marcos Moreno Gondim, coorde­
nador do movimento de reivindi­
cações, foi feita no gabinete de 
Johnson Abrantes e ainda partici­
param autoridades da Compa­
nhia de Trânsito.

Após sairem da sala, foi di­
vulgado que uma comissão de 
motoristas, devidamente repre­
sentada pela sua entidade de 
classe, 0 Sindicato dos Conduto­
res Autônomos de João Pessoa, 
entregaria ao governador Tarcisio 
Burity, um memorial compondo 
as reivindicações feitas pelos pro­

fissionais, na próxima segunda- 
feira.

“ Tenho plena certeza de que 
o governador Burity, fará questão 
em ouví-lo detalhadamente e fará 
0 possível, também, para resolver 
o problema de vocês todos” - de­
clarou 0 chefe de gabinete do go­
vernador.

Segundo Marcos Moreno 
Gondim, motorista, a classe rei­
vindicará do governador a extiri- 
ção das atuais praças de táxis 
para a criação dos pontos de tá­
xis, onde poderíam parar veículos 
tanto de Bayeux quanto de João 
Pessoa, sem distinção de praças.

“ Isso nos melhoraria bastan­
te o ritmo de trabalho, pois todos 
tomariam parte de um bom lucro 
e ainda os passageiros seriam be­
neficiados, pois saberíam exata­
mente onde poderiam ter táxis 
para a suas necessidades” .

jOnquanto os quase 70 moto­
ristas estavam a espera de uma 
resposta da chefia de gabinete do 
Palácio da Redenção, os seus tá­
xis que estavam estacionados de­
fronte e por imediações da praça 
João Pessoa estavam sendo ins- 
tintivamente multados, não por 
um soldado qualquer, mas pelo 
capital da PM Genilson.

Ao saberem disso, os moto­
ristas acorreram ao chefe de gabi­
nete, Johnson Abrantes, que lhe 
havia prometido não multar ne­
nhum veículo até que se chegasse 
a um acordo naquele momento. 
O capitão, ao ser indagado se sa­
bia da medida do assessor gover­
namental, disse apenas que “não 
me disseram nada, estou apenas 
cumprindo 0 meu dever e vocês 
todos estão atrapalhando a coleti­
vidade e tenho que impedi-los,” 
ao mesmo tempo em que conti­
nuava a anotar as placas dos car­
ros.

O motorista Marcos Moreno 
Gondim, lider, foi chamar o as­
sessor do governador que solicitou 
do policial que o acompanhasse 
até a sua sala. Lá confabularam 
dúrante uns 20 minutos, com o re­
presentante dos motoristas.

Na reunião ficou acertado

3ue as multas não seriam consi- 
eradas e que os profissionais vol­

tariam ao trabalho retirando os 
veiculos da frente do Palácio do 
Redenção, para não impedir o 
trânsito, e que os mesmos volta­
riam na próxima segunda-feira 
para reunirem-se com o governa­
dor Tarcisio Burity.
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